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A Guerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

4 La Semana 
kt. — Emquanto as armas descansavam no 

occidente, os prophetas da guerra, deste co- 
mo daquelle lado do Canaí da Mancha, não 
tinham difficuldade alguma em occultar sua 
verdadeira face e illudir seus adeptos e sa- 
tellites acerca da fatalidade que se approxi- 
mava. Entretanto, depois da queda de Paris, 
da declaração de guerra da Italia e do col- 
lapso da França, parece que o mundo desper- 
tou de um somno profundo. Eclipsaram-se 
velhos preconceitos e um reconhecimento mais 
sobrio da realidade veio á tona. Os homens 
notaram, surprehendidos, que tudo aquillo que 
é novo e que até aqui vinha sendo achinca- 
Ihadoi, ridicularizado e adulterado evoluiu a 
ponto de pairar acima dos seus adversarios 
e ag-ora procuram conhecer, em sua essencia 
legitima e pura, aquillo que até aqui alies 
proprios collocavam ante os seus olhos como 
espantalho. Nisso, partem da premissa de 
que successos tão inauditos jamais são de- 
vidos ao acaso e que por trás de victorias 
dessa natureza deve existir algo bem diffe- 
rente que um exercito animalizado e mal ali- 
mentado de „barbaros" ou „hunos", alguma 
cousa que nada tem de co.Timum com um 
povo escravizado e pieio esfaimado, nem com 
uma c^a^ governan|fe4«J^iÇipnsavelj, 

Ip.n 1 c"ÍTaiante ^ . ./ 

Nas vesperas do conclusão do armistício entre as 
potências do eixo e a França 

-fteSär^'desleal e"^tTatante. 
Foi assim que os adversarios 'de Adolf 

Hitler apresentavam este, seus companheiros 
fieis, seu povo e seu exercito, numa insince- 
ridade vergonhosa. Conhecem-se esses adver- 
sarios: Estadistas que pouco honram o seu 
cargo, scíentistas que abusam do seu saber e 
homens de letras qu;e exijen paga generosa 
pelas suas „sagradas convicções". 

Hoje andam, por ahi cabisbaixos. Fracassou 
seu „negocio", mau grado o sacrifício san- 
grento de centenas de milhares de soldados 
bravos que ignoravam por quem se batiam 
e contra quem eram lançados em nome do 
liberalismo. Tentam agora salvar ao menos 
ainda alguns restos do inventario do gran- 
dioso ,,emprehendimento" e falam da culpa 
da Allemanha na guerra, do odio secular 
dos povos, de causas superficiaes da derrota, 
ao mesmo tempo que mendigam o auxilio de 
povos neutros, reeditando, naturalmente, as 
archaicas lendas de ameaças. 

Nada lograrão, porém, nem mesmo neste 
particular. Em todo caso, trata-se de estar 
de atalaia até á Victoria final nesta luta em 
prol de um mundo melhor. A laboriosi- 
dade do operarioi e a paz dos povos conti- 
nuam ameaçadas por essa gente. 

lOO.OOO Judeus! 

A' medida em que as perspectivas de lucro 
dos magnatas argentarios nas altas espheras 
do assmi chamado capital internacional vinham 
piurando de dia para dia, seus satellites se 
esforçavam por inspirar animo e consolação. 
Isso se verificava de todas as maneiras ima- 
gináveis. Não é de modo algum destituído de 
attractivo; pois, passar em revista o que 
nesse sentido foi perpetrado no decorrer dis- 
tes últimos oito dias. Fez-se constar, por 
exemplo, que as tropas allemãs estavam ago- 
ra, de facto, exhaustas que só mais pode- 
riam sustentar-se por poucos dias, que lhes 
faltavam reservas e, naíuralmente, carburante 
para os terríveis tanques e aviões. Assoalha- 
va-se, que os allemães conseguiriam preparar, 
em média diaria, apenas 75 aviadores, ao 
passo que Henry Ford teria promettido cons- 
truir, diariamente, 1.000 aéroplanos; além 
disso, os inglezes transportariam, infati"Tavel- 
mente, enorme copia de material bellico e 
grande numero de homens através do Canal 
da Mancha, e os aviadores britannicos alça- 
riam o vôo todas as noites e causariam, na 
escuridão, damnos incalculáveis nas cidades 
allemãs. Alardeava-se, que a linha Weygand 
não havia sido rompida, secundo affirmavam 
os boletins militares allemães que, como se 
sabia, não merecería-n nenhum credito. Dizia- 
se, que o general Weygand era senhor de 
uma tactici superior á dos teutões, e que o 
marechal Pétain haveria de conduzir a França, 
com absoluta certeza, á victoria. Outros sabi- 
chões descreviam a tremenda miséria existente 
na Allemanha: ura sem numero de cães já teria 
sido sacrificado para servir de alimento;; 
e os rebanhos de gado vaccum estariam sendo 
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Berlim, 20. (T. O.) — Sobre as condições 
allemãs para o armistício comf a França con- 
tinua-se a observar rigoroso silencio nos cír- 
culos competentes allemães, declarando o lo- 
cutor do Ministério dos Exteriores, ás per- 
guntas dos jornalistas estrangeiros durante a 
conferencía da imprensa de hoje: 

„Nada posso dizer por emquanto. Em todo 
caso, adiantarei que Berlim repéle com re- 
pugnância qualquer cousa que se compare 
com o Armistício de 1918. Naquella época as 
negociações foram effectuadas com um sadismo 
poiitíco-psychologico de que a Allemanha se 
sente incapaz, pois não sabe calcar aos pés 
um adversario vencido." 

O locutor recordou, a propósito, as pala- 
vras do general francez Foch, o qual, ao 
receber os emissários allemães, mandou-lhes 
dizer: „Digam a esses senhores que aqui não 
se recebem propostas; damos condições." 

Oenebra, 20 (TO) — Em discurso que foi 
irradiado, o ministro-presidente francez, mare- 
clia! Pétain, &cteicu que já, haviam sido np- 

meados^ os ministros plenipotenciarios para 
receberem as condições de paz do adversario. 

Assim agira — declarou — com o coração 
amargurado, pois era necessário, devido á 
situação militar. Desde o dia 13 de junho 
se tornara imperioso a solicitação do Armistí- 
cio. Frizou que no inicio desta batalha a 
França contava com um milhão de homens 
menos que na guerra passada. No anno de 
1918 luctavam ao lado francez 85 divisões 
britannícas e em maio de 1940, existiam ape- 
nas 10. Neste periodo, foi peor a qualidade 
de material bellico. A França, hoje, possue 
menos amigos, uma população pouca densa, 
poucas armas e poucos alltados. 

,,,Tiremos uma licção da batalha perdida. 
Depois da guerra impediu-se quasi todo o sa- 
crifício. Chegamos á desgraça. Permaneci ao 
vosso lado nos dias de gloria e permanece- 
rei ainda ao vosso lado nos dias de infor- 
túnio". 

Stonhtetdis ßcieg \tt aus 

Die Bere^ung oon Ports entrdiieD õie milttãrirdie Coge ouf öem Seftlani) — 
SUr CnglonO leergeblutet — Seige Sludit Der Reynouõ, monDel und Roíiíorten 
^ Die Sdiorlotanerie des nir. Churditll - tDie meiter? — Gegen Engellanö... 

Als am 14. Juni, genau einem Monat vor 
dem französischen Nationalfeiertag, die deut- 
schen Truppen in Paris einzogen, sagte ein 
deutschsprechender Jude am Londoner Radio- 
mikrophon, dass nunmehr Hitlers Ehrgeiz sei- 
ne Krönung gefunden habe; er könne jetzt 
mit seinen Offizieren über die verlassenen 
Boulevards der Lichtstadt an der Seine nach 
Belieben spazierenfahren. Diese — Gott sei 
gepriesen — hirnverbrannte Propaganda be- 
soldeter Emigranten ist für den englischen 
Krieg bezeichnend. Mit derartig lächerlich be- 
schämenden, sinnlos schnoddrigen und gemei- 
nen Argumenten begleitet das offizielle Lon- 
don den Todeskampf seines Verbündeten jen- 
seits des Kanals. Es wird eine Zeit kommen, 
da das englische und französische Volk mit 
dieser üblen Sorte von Kriegshetzern und Pro- 
pagandisten aus eigener Ueberzeugung auf- 
räumen wird. Dieser dem Reich aufgezwun- 
gene Krieg wird sich einmal als ein völki- 
scher, politischer, wirtschaftlicher, vor allem 
aber kultureller Reinigungsprozess ersten Ran- 
ges erweisen. Für heute mag nur festgestellt 
werden, wie gleichgültig den Briten das 
Schicksal von Paris war, wenn sie die Ein- 
nahme dieser Stadt mit der Erfüllung" einer 
angeblichen Laune des deutschen Staatsober- 
hauptes vergleichen. 

Die Franzosen selbst wussten nur zu gut, 
dass sie mit ihrer Hauptstadt auch ihren 
Krieg verloren hatten. Leergeblutet für Eng- 
land: Die Armee in der Auflösung begrif- 
fen, das Volk auf der Flucht, der Hunger 
im Land, verlassen, verkauft und verraten, 
ohne Hoffnung auf die geringste Wendung 
zum Besseren, so traf sie mit demi Marsch 
der deutschen Divisionen unterm Triumph- 
bogen die politische, verwaltungstechnische, in- 
dustrielle Enthauptung ihres Vaterlandes. Für 
sie gab es kein Zurück mehr. Was von deut- 
scher Seite immer behauptet wurde: England 
werde bis zum letzten Franzosen kämpfeni, 
das bewahrheitete sich nun zu einer furcht- 
baren Qewissheit. Wo blieben jetzt die Auf- 
munterungspillen der Madame Tabouis, was 
sagte jetzt der „gutunterrichtete" diploma- 

tisch-verbrämte Monsieur Pertinax-Orünbaum ? 
An welcher Front standen die „Abtrünnigen" 
aus aller Welt, die „Revolutionären", die Ca- 
féhaus-lntellektuellen und Magazinschreiber, die 
Nacht- und Nacktklubmitglieder, die kampf- 
lustigen Pazifisten, Belletristen, Futuiisten und 
sonstigen unerbetenen Schöngeister und 
Menschheitsverbesserer, für die Paris von je- 
her ein fruchtbares Exil bot? 

Die deutschen Kriegsberichter haben diese 
Gesellschaft von Tagedieben, Salonlöwen, 
Hasspredigern und Kriegshetzern nirgends zu 
Gesicht bekommen, als die Sturmtruppen der 
Wehrmacht des Reiches, „wie in Nürnberg", 
vor ihren Generalen im Paradeschritt vorbei- 
zogen. Es blieb auch keine Zeit, nach die- 
sen Vertretern der aussterbenden Kaste des 
liberalistischen Europa besondere Nachfor- 
schungen anzustellen. Zum Teil sitzen sie "mit 
Bart und Brille irgendwo im Keller, zum 
grössten Teil aber werden sie in guter Wit- 
terung der Morgenluft längst sonnigere Ge- 
filde jenseits irgendeines Ozeans als neues 
Betätigungsfeld auserkoren haben. Aber etwas 
anderes bemerkten die deutschen Berichter- 
statter: nämlich, dass die Masse des franzö- 
sischen Volkes die Soldaten des nationalsozia- 
listischen Deutschlands und ihre Waffen wie 
Wunderwerke bestaunten. Man hatte diesen 
Franzosen von Papieruniformen, Papptanks 
und Blechkanonen erzählt, hatte ihnen vorge- 
redet, dass die Deutschen weder Benzin noch 
Gummi, noch sonst welche Rohstoffe besäs- 
sen und dass ihre Truppen verhungert seien, 
und nun demonstrierte sich vor ihnen eine 
so stahlharte ganz andere Wirklichkeit. Jetzt 
beginnen aber nicht nur die Franzosen, son- 
dern auch die übrigen Völker Europas von 
dem Willen und der Schlagkraft, von der 
Zucht, vom Schweigen und vom schier un- 
fassbaren Erfolg der Hitler-Bewegung und 
-Regierung das Wesentliche zu begreifen. Was 
die eigenen verblendeten Machthaber der Um- 
welt des Reiches bisher zu verheimlichen 
wussten, tritt jetzt beispielerheischend, rich- 
tunggebend, erweckend und aufrüttelnd aus 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Lãgenkrieg 

Unser schwarzes Brett 

41. Woche 
kt. — Solange die Waffen im Westen ruh- 

ten, fiel es den Propneten des Krieges bei- 
derseits des Kanals verhältnismässig leicht, ihr 
wahres Gesicht zu veruergen und ihre Anhän- 
ger und Mitläufer üoer das drohende Ver- 
hängnis zu täuschen. Nach dem Fall von Pa- 
ris, der Kriegserklärung Italiens und dem 
Zusammenbruch Frankreichs aber ging es wie 
ein grosses Erwaciien durch die Welt. Alte 
Vorurteile schwanden dahin, nüchterne Er- 
kenntnisse brachen sich Bahn, Die Menschen 
sahen üoerrascht, wie das Neue, das bisher 
verhöhnt, belächelt, gesc.imäht und verketzert 
wurde, hoch üoer seine Gegner hinauswuc.is, 
und sie versuchen nun, in sei.iem echten We- 
sen das kennen zu lerne i, was ihne.i bisher 
nur als Zerroild dargestellt war. Sie gehen 
dabei wn der Voraussetzung aus. dass so un- 
erhörte Erfolge niemals den Zufall zu dan- 
ken sind, dass hinter solchen Siegen etwas 
anderes stehen muss, als ein schlecht versorg- 
tes, vertiertes Heer von „Barbaren" oder 
„Hunnen"^ etwas anderes, als ein versklavtes 
und halb verhungertes Volk und auch etwas 
anderes, als eine verantwortungslose, verbre- 
cherische, treulose und wortbrüchige Führer- 
schicht. 

,<;o \iatten die Gegner Adolf Hitlejfj^ih^ 
selbst, sc.jne uetreuen, sein voik uiiu"i;ill 
Heer in schamloser Onaufrichtigkeit darge- 
stellt. Diese Gegner sind bekannt: Staatsmän- 
ner, die ihrem Amt wenig Ehre machen, Ge- 
lehrte, die ihr Wissen missbrauchen und Män- 
ner der Feder, die sich ihre ,Jheili'ge Ueber- 
zeugung" grosszügig bezahlen lassen. 

Heute gehen sie mit gesenkten Köpfen da- 
Ain. Ihr „Geschäft" ist missglückt, trotz des 
Blutopfers von hunderttausenclen tapferer Sol- 
daten, die nicht wussten, für wen sie kämpften 
und ebensowenig, gegen wen sie im Namen 
des Liberalismus vorgetrieben wurden. Nun 
versuchen sie, wenigstens noch einige Inven- 
tarstücke der grossgedachten „Unternehmung" 
zu retten, und so sprechen sie voi Deulscn- 
lands Schuld am Kriege, von dein uralten 
Völkerhass, von ach so äusserlichen Gründen 
der Niederlage und betteln zude.n um die 
Hilfe neutraler Völker, natürlich unter Auf- 
vvärmung der altbekannten Bedrohungsmär- 
chen, 

Auch das wird ihnen nicht gelingen. Aber 
bis zum endgültigen Sieg in diesem Kampf 
für eine bessere Welt heisst es auf der Hut 
sein. Noch immer bleibt der Fleiss des Ar- 
beiters und der Friede zwischen den Völkern 
durch diese Leute gefährdet. 

100.000 Juden 1 

Während die Gewinnaussichten für die Geld- 
fürsten in den Hochburgen des sogenannten 
internationalen Kapitals stetig schlechter wur- 
den, bemühten ihre Trabanien sich, Mut und 
Trost zu spenden. Das geschah auf alle er- 
denkliche Weise, und ein Rückblick auf die 
Versuche dieser Art in den letzten acht Tagen 
ist nicht ohne Reiz. Da hiess es z. B., nun 
seien die deutschen Truppen aber tatsächlich 
so erschöpft, dass sie nur noch wenige Tage 
aushalten könnten, es fehlte ihnen auch an 
Reserven unü selbstverständlich an Triebstoff 
für die schrecklichen Tanks und Flugzeuge; 
die Deutschen könnten auch nur 75 Flieger 
täglich ausbilden, wogegen Henry Ford täg- 
lich 1.000 Flugzeuge zu bauen versprochen 
hätte; ausserdem brächten die Engländer un- 
ermüdlich grosse Mengen von Material und 
Menschen über den Kanal und die britischen 
Flieger stiegen jede Nacht auf und richteten 
in aller Dunkelheit unabschätzbaren Schaden 
in den deutschen Städten an. Die Weygand-- 
Linie sei nicht durchbrochen worden, wie die 
bekanntermassen unzuverlässigen deutschen 
Heeresberichte behaupteten; General Weygand 
verfüge über eine den Deutschen überlegene 
Taktik, und Marschall Pétain würde Frank- 
reich ganz gewiss zum Siege führen. Andere 
Vielwisser erzählten von der schrecklichen Not 
in Deutschland: unzählige Hunde seien be- 
reits geschlachtet worden, und die deutschen 
Viehbestände schrumpften unter der Geissei 
der Maul- und Klauenseuche dahin. Wieder 
andere hofften auf eine Wiederholung des 
„Marnewunders" von 1914, Ein Mann erinn- 
nerte daran, dass Paris einst durch die hei- 
lige Genoveva gegen die Hunnen verteidigt 
worden sei; könnte sich nicht etwas Aehnli- 
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ches ereignen? Auch der ehemalige Kaiser 
von Abessinien musste seinen ruhmreichen Na- 
men hergeben. Der würde es den Italienern 
schon zeigen! Und während die schnell her- 
beieilenden Engländer den deutschen Vor- 
marsch aufhielten und Paris retteien, i<am die 
Nachriclit, die alle anderen lirönen sollte: 
100,000 nordameriicanische Juden seien ent- 
schlossen, auf der Seite der Westmächte zu 
kämpfen. Armes Deutschland, das ist dein 
Ende! Bedenl<e, dass der Oberst Paterson dazu 
erklärt hat. die Juden seien ausgezeichnete 
Flieger, viel gewandter als die schwerfälligen 
Deutsciien, und wenn er Jude wäre, so gäbe 
es für ihn keine grössere Genugtuung, als 
ein Geschwader jüdischer Flieger über Ber- 
lin ..zu sehen (H. 12. 6.). Das muss man 
dem Obersten glauben. Er hätte noch hin- 
zufügen können, dass diese 100.000 Mann 
und ihre Freunde bereits seit 1933 den Boy- 
kottkrieg zur Erdrosselung Deutschlands führ- 
ten und dass schon damals unter anderen ein 
Herr Cohn — der sich voller Anmassung 
einen Namen von guten Klang zulegte und 
sich Emil Ludwig nannte — den heutigen 
Krieg herbeiwünschte und für ihn warb. Dass 
sie den Krieg entfachten, konnte leider nicht 
verhindert werden, aber zum siegreichen Ende 
dürften selbst die 100.000 gewandten und 
flugbegabten Jünglinge ihn nicht mehr führen. 

Omerthonirdie munition 

Eine Eigentümlichkeit dieses Krieges be- 
steht darin, dass bei den sogenannten Alliier- 
ten immer ein Genosse dem anderen Hilfe 
verspricht und ihn dann, wenn es hart auf 
hart geht, im Stiche lässt. Polen, Finnland, 
Norwegen, Holland, Belgien und Frankreich 
wissen davon ein Lied zu singen. Als oberste 
Rückversicherungsbüros galten England und 
die Vereinigten Staaten, und da die englischen 
Versicherungen seit der Flucht aus Flandern 
stark im Kurse gefallen sind, klammern die 
Hilfsbedürftigen sich nunmehr an die Ver- 
einigten Staaten. Sie erhalten auch zahlreiche 
Trostspenden und Versprechungen. Vor weni- 
gen Tagen erst wurden, als Ergänzung zu 
den 365.000 Flugzeugen der Jahresproduktion 
Henry Fords, nicht weniger als vierzig Mil- 
lionen amerikanische Soldaten ins Feld der 
propagandistischen Unternehmung«n geführt. 
Die Urteile der Sachverständigen über den 
Wert dieser Versprechungen und der tatsäch- 
lich schon geleisteten Hilfe unterscheiden sich 
allerdings sehr von der landläufigen Auffas- 
sung. Adolf Hitler äusserte sich z. B. am 
14. 6. gegenüber dem Leiter eines grossen 
amerikanischen Nachrichtenbüros: „Die Absicht 
Amerikas, grosse Mengen von Flugzeugen und 
Kriegsmaterial zu liefern, kann das Ergebnis 
dieses Krieges nicht ändern. Ich brauche die 
Gründe hierfür wohl nicht zu erwähnen. Die 
Wirklichkeit der Tatsachen wird entscheiden." 
Einen T^g später sagte der „Liebling Ame- 
rika^l Oberst Lindbergh, in seiner uwííejf..- 

"^'1'ffH^útanspfàcHê an üãs amerí.kanische Volk: 
„Die kleinen Mengen Munition, die wir an 
England und Frankreich verkauft haben, konn- 
ten die Entwicklung des Krieges nicht beein- 
flussen." Wiederum einen Tag später musste 
das Kabinert Revi-iaud abdanken, weil die 
händeringend erfkhte amerikanische Hilfe nicht 
schnell genug und nicht in dem erforderlichen 
Ausmass geleistet wurde. Das Ganze ist ein 
kleiner Beitrag zu dem Kapitel: Propaganda 
und Wirklichkeit. 

Die eiDige Campe 
Ein Journalist, dem niemand ein tieferes 

Verständnis für europäische Fragen nachrüh- 
men kann und in dessen zahlreichen Aufsät- 
zen einige spärliche Körnchen Wahrheit in 
der Masse von schweren Irrtümern verschwin- 
den, schreibt am 15. Juni: „Die Deutschen 
mögen die Flamme auslöschen, die unter dem 
Triumphbogen in Paris zur ehrfurchtsvollen 
Erinnerung an den Unbekannten Soldaten 
brennt. Doch das bedeutet nichts! Sie wird 
im Herzen jedes Franzosen weiterbrennen!" 
— Was der Verfasser den Deutschen zumutet, 
klingt deutlich aus diesen Worten. Wie 
könnte man von ihnen, den Feinden der Zivi- 
lisation. auch etwas anderes erwarten! Haben 
sie denn nicht auch die Schwarze Muttergottes 
von Tschenstochau zerstört und das Ehrenmal 
der Kanadier, erschiessen sie nicht die Geist- 
fichen Reihenweise, bombardieren sie 'flicht 
ehrwürdige Kirchen, steigen sie nicht in Non- 
nenkleidern vom Himmel? — Widerlegungen 
wandern tingelesen in den Papierkorb. — Der 
Schreiber weiss sicherlich, was er tut, oder 
sollte er wirklich nicht wissen, dass die Deut- 
schen erheblich von dem Bilde abweichen, das 
er von ihnen entwirft? Sie erkennen nämlich 
die Tapferkeit auch beim Gegner an und selbst 
beim überwundenen Öegner; wenn schon Ha- 
vas una' Reuter darauf bezügliche Nachrichten 
gefli.ssentlich übergehen; sie achten das Ge- 
fühl ihrer Feinde, ja, sie erblicken in dem 
Franzosen nicht einmal einen Feind, sondern 
nur einen zeitweiligen Gegner ira Solde einer 
Plutakratenkaste. Was aber die Ewige Lam- 
pe im Pariser Triumphbogen aribetrifft, so 
haben diese Deutschen sich vielleicht nicht im 
Sinne einer überlebten westlichen Zivilisation 
bewährt, jedenfalls aber im Sinne alter deut- 
scher Gesittung. Sie stellten gleich nach ihrem 
Einmarsch in Paris eine Ehrenwache an dem 
Grab und bei der Lampe auf und ebenso im 
Invalidendom, einem anderen Heiligtum des 
ritterlichen Frankreich, das trotz aller Cle- 
menceaus, Reynauds, Alandeis und „ihrer" 
Kriege noch immer lebt. Für dieses Frank- 
reich haben die Deutschen seit jeher Verständ- 
nis gezeigt, ist es doch mit Ihnen aus ein und 
derselben Wurzel entsprossen. 

«».und das 
„rittcrlidic" Jtonhreidi! 

Von diesem Frankreich unterscheidet sich 
jedoch ein anderes wie die Nacht vom Tage. 

(Schluss von Seite 1.) 

der Verurteilung, aus der Verneinung heraus 
und fordert Bekenntnisse zu neuen Gesetzen 
des nationalen Lebens und der zwischenstaat- 
lichen Zusammenarbeit. Das „arme" Deutsch- 
land steht vor dem Sieg über zwei der „reich- 
sten" Weltreiche. 

Verzweifelt haben die Reynaud und Man- 
del sich gegen diese Gewissheit gewehrt. Die 
Geschichte wird einmal offenbaren, welche 
dramatische Auseinandersetzung in der süd- 
westfranzösischen Stadt Bordeaux stattfand, 
als Monsieur Reynaud mit dem eilends zu 
Hilfe gerufenen Premier Churchill vergeblich 
eine Umstimmupg des Staatspräsidenten Le- 
brun und greisen Marschalls Pétain versuch- 
ten. Churchill probierte einen letzten Trick: 
Er bot dem todwunden Frankreich die völ- 
lige Vereinigung, das Aufgehen in einer neuen 
englisch-französischen Union an. Aber Lebrun, 
Pétain und Weygand lehnten diese plumpe 
Methode als unvereinbar mit ihrer Würde 
und Ehre ab. So flüchteten Mandel und Rey- 
naud ihrem Golde nach ins Ausland — man 
sagt, nach Amerika. Marschall Pétain Hess 
indessen bei der deutschen Regierung um 
die Bedingungen für einen Waffenstillstand 
ersuchen: Das Land ist am Ende seiner Kraft. 
Die Maginot-Linie ist durchbrochen, die Fe- 
stungen Verdun, Metz, Beifort, Cherbourg, 
Brest und Laon sind besetzt, mehr als die 
Hälfte Frankreichs ist in deutscher Handi, 
bald dürfte Bordeaux erreicht sein; auf dem 
Strassburger Münster weht die deutsche 
Flagge. 

Zur selben Stunde, da Frankreich um Waf- 
fenstillstand bittet, gibt ihm Churchill vor 

aller Welt den Eselsfusstritt. Er, Churchill^ 
sei durch die Entwicklung jenseits des Ka- 
nals nicht überrascht. Er habe dieses Schick- 
sal schon vor 15 Tagen vo^rausgesehen. Schuld 
an der Niederlage der Alliierten sei das fran- 
zösische Oberkommando, das dem deutschen 
Angriff durch Belgien unfähig gegenüberge- 
standen habe. In Berlin meinte man zu die- 
ser Aeusserung des Ersten Ministers S. M. 
Georg VI., dass hier die Scharlatanerie ihren 
Höhepunkt erreicht habe. In die Geschichte 
werde Churchill als Totengräber Grossbritan- 
niens eingehen. 

Dieses knappe Urteil sagt alles. Es berei- 
tet die Welt auch auf den Schlusskampf ge- 
gen England vor. Vorgestern sind zur Probe 
erst einmal hundert Flugzeuge, teils zur Er- 
kundung, teils zur Bombardierung grösserer 
Brennstoffanlagen über Südostengland und der 
Themsemündung erschienen. Niemand kann 
sagen, wieviel dieser „Heuschrecken" Görings 
über den Inseln kreuzen werden, wenn es 
ernst wird. Es dürfte übrigens nicht zutref- 
fen, dass Deutschlands geheimnisvolle Waffe 
gegen England in riesigen Unterwasserpontons 
besteht, mit deren Hilfe die britischen Inseln 
zum Kippen gebracht wei-den sollen, damit 
die Golfplätze, Klubs und Rennbahnen auf 
die Villen der Plutokraten stürzen. Jedes Kopf- 
zerbrechen ist hier überflüssig. Der Führer 
Und der Duce, die soeben in München an- 
lässlich des französischen Waffenstillstander- 
sucuhens zusammentrafen, werden schon wis- 
sen, wie England am besten beizukommen 
ist. Uns scheint, dass das diesbezügliche deut- 
sche Kampflied mit dem Schlussreim ". 
denn wir fahren gegen Engelland" so oder 
so wahrgemacht wird. ep. 

sabem contar uma historia bem edificante. 
A Inglaterra e os Estados Unidos eram con- 
siderados as mais conceituadas empresas de 
reseguro. Uma vez, porém, que as assegura- 
ções inglezas perderam sensivelmente de co- 
tação, desde a corrida na Flandres, os af- 
flictos se agarram agora aos Estados Uni- 
dos da America do Norte. De lá recebem, 
de facto, com grande liberalidade, consolos e 
promessas. Ha poucos dias foram lançados 
ao campo das empresas propagandisticas, co- 
mo complemento dos 365.000 aviões da pro- 
ducção annual de Henry Ford, nada menos 
que quarenta milhões de soldados yankees. 
Os pareceres dos entendidos sobre o valor 
desáas promessas e sobre o auxilio de facto 
já prestado destoam, em verdade, considera- 
velmente das idéas correntes formuladas neste 
particular. Adolf Hitler manifestou-se, por 
exemplo, em 14-6, da seguinte forma, ao 
conceder uma entrevista ao chefe de uma 
grande agencia de informações norte-ameri- 
cana: ,,A intenção dos Estados Unidos de 
fornecer grande quantidade de aviões e ma- 
terial bellico em nada poderá alterar o des- 
fecho desta guerra. Penso poder excusar-me 
de citar as razões disso. A realidade deci- 
dil-o-á." Um dia depois, o idolo dos Esta- 
dos Unidos, coronel Lindbergh, disse ao povo 
norte-americano, em seu terceiro discurso pelo 
radio: „As diminutas quantidades de munições 
que vendemos á Inglaterra e á França não 
conseguiram influir na marcha da guerra." 
Passou-se mais um dja e todo o mundo pôde 
assistir á renuncia do gabinete Reynaud, visto 
que o soccorro estadunidense, supplicado com 
vehemencia, não pôde ser prestado com a ra- 
pidez exigida e na amplitude que se fazia 
necessaria. Tudo isso representa um pequeno 
subsidio para o capitulo: propaganda e rea- 
lidade. 

A chamma eterna 

Certo jornalista, de quem ninguém poderá 
affirmar que possua um conhecimento pro- 
fundo das questões européas e em cujos nu- 
merosos artigos alguns rarissimos grãosinhos 
de verdade desapparecem em meio á massa 
de graves erros, escreveu em 15 de junho: Ârmisticíos 1918 e 1940 

Recordar-se-á o sr. Weysand 

dições Impostas pelos alliados 

E' azado o momento para rememorarmos 
aquella hora em que o general Weygand com- 
municou aos plenipotenciarios allemães, em 
Compiègne, a 11 de novembro de 1918, as 
condições dos alliados para o armistício. Des- 
taquemos das 35 clausulas daquelle docu- 
mento historico e inesquecível apenas os se- 
^intes itens, inais^-ijro,w>.rtanie5.^: _ , - 

ímmediata evacuação dos terrítorios occu- 
pados: Bélgica, França e Alsacia-Lorena (!), 
dentro do prazo de duas semanas. Entrega 
de 5.000 canhões, 25.000 metralhadoras, 3.00o 
lança-minas, 1.700 aviões de ca^a e de bom- 
bardeio. Evacuação das regiões ao lorvgo da 
margem esquerda do Rheno e sua occupação 
por tropas alliadas. Cessão de cabeças de 
pontes, numa faixa de 30 kilometros, nas 
passagens mais importantes do Rheno em 
Aloguncia, Coblenz e Colonia. Creação de 
uma zona neutra á margem direita do Rheno. 
Entrega de 5.000 locomotivas, 150.000 vagões 
ferroviários e 5.000 auto-caminhões, tudo em 
perfeito estado. Reenvio para a respectiva 
terra de todos os prisioneiros de guerra exis- 
fentes na Allemanha, sem direito a reciproci- 
dade. Renuncia aos tratados de paz de Buca- 
rest e Brest-Litowsk. Entrega de todos os 
submarinos. Entrega da frota alleraã de alto 
mar: 6 cruzadores encouraçados, 10 vasos de 
guerra de linha, 8 cruzadores ligeiros, 50 
destroyers. Restituição de todos os navios mer- 
cantes alliados em poder da Allemanha, sem 

, porventura ainda das con- 

em Compièsne, ha 22 annos? 

reciprocidade. Reserva de posteriores exigên- 
cias de ordem financeira e de indemnizações 
a serem pagas pelos allemães. Manutenção do 
bloqueio contra a Allemanha. Esse „accordo" 
em torno do armistício de 1918 foi, de resto, 
prorogado trez vezes, até que fosse firmado 
o tratado de paz em Versalhes. Em cada 

„Os allemães poderão apagar a chamma que, 
sob o Arco do Triumpho (de Paris) tem 
ardido em homenagem ao soldado desconhe- 
cido. Não importa: Ella continuará ardendo 
no peito de cada franoez!" Dessas palavras 
resalta claramente o quei o articulista assaca 
aos allemães. Ora, que mais se poderia es- 
perar delles, dos inimigos da civHisação?... 
Não foram então os teutões que destruíram a 
imagem de Nossa Senhora Preta de Tschen- 
stochau e p cenotaphio dos canadensas? E 
não são ainda elles que fuzilam sacerdotes 
em série, que liombardeiam igrejas vetustas. 

uçna dessas pror^gaçõ.es fçi-íf.-Jf-^mpostas nova"««qLie gesicem do íKfja.ndo hábitos de frei 
condições e novas obrigações a-.hTeriianha, " . _ . 
sendo feitas novas e escorchantes extorsões. 

Deixem os sympathizantes dos alliados de 
espantar-se, se do lado da Allemanha são 
recordadas as condições sob as quaes o odio 
cego das potências occidentaes „vencedoras" 
condescendeu em acquiescer, depois de cinco 
semanas, ao pedido de armistício formulado 

ras?. .. T^Jdvia, as contestações deixaríi u"c 
ser lidas e são atiradas á cesta dos papeis 
servidos. O autor destas - linhas sabe, com 
certeza, o que está fazendo; ou ignoraria, por- 
ventura. que os allemães são couia ben di- 
versa da imagem f)or elle pintada? Os alle- 
mães reconhecem a bravura também do ad- 
versário e mesmo do inimigo subjugado, em- 

pelos allemães. Neste caso, porém, especula-se bora a IHaVâf; e a Reuter cuidem de ignorar. 
em vão com a falta de memoria da nação 
allemã. Não foi a Allemanha que declarou 
a guerra á França. "Foram os plutocratas 
francezes, isto sim, que arrastados pela In- 
glaterra, tudo fizeram no sentido de destruir 
o Reich. O povo francez tem de soffrer 
hoje as conseqüências de sua myopia e de 
sua submissão a uma corja internacional presa 
ao ouro. A Allemanha e a Italia não têm 
motivo algum para agir agora precipitada- 
mente. Sabe-se e diz-se, que muita cousa ha 
a considerar, caso se queira, de uma vez para 
sempre, fazer tabula rasa', e que, assim sen- 
do, tudo deve ser orientado fria, sóbria e ob- 
jectivamerite, sem nenhum sentimentalismo. 

Es nennt sich auch „ritterlich"; es wimmert 
aber um Hilfe bei Herrn Roosevelt und holt 
in der Not den tapferen Verteidiger von Ver- 
dun heran, den greisen Marschall Pétain, weil 
er über die französischen Grenzen hinaus ho- 
hes Ansehen geniesst. Doch während Pétain 
den Führer um einen ehrenvollen Waffenstill- 
stand bittet und ihn als Soldaten anruft, bringt 
das andere Frankreich der Reynauds und Man- 
deis es fertig, folgendes Telegramm zu ver- 
breiten: „Bordeaux, 17, 6. Havas. — Amtlich 
wird erklärt: Es ist durchaus falsch, dass 
Frankreich die Waffen niederiegen wird. 
Frankreich hat Deutschland nur gefras^, un- 
ter welchen Bedingungen es mit dem Hinmor- 
den der französischen Kinder aufhören 
würde." 

So sprechen die Plutokraten, die den Krieg 
herbeiführten, um die deutsche Ohnmacht und 
Schande zu verewigen und um Deutschland 
nach dem Testament des Kardinals Richelieu 
zu zerstückeln. Sie sind also auch unter der 
Regierung Pctain noch vorhanden und wer- 
den ihm \iele Schwierigkeiten bereiten, denn 
es ist nicht anzunehmen, dass Adolf Hitler 
mit solchen Leuten einen Frieden .schliesst. 
Deren Macht muss endgültig vernichtet wer- 
den, wenn die Welt zur Ruhe kommen soll. 

A Gaerra das Falsidades 

(Continua na 2.a pagina.) 
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dizimados por uma epidemia de febre aph- 
tosa. Ainda outros esperavam uma repetição 
do „milagre do Marne" de 1914. Houve al- 
guém que se lembrasse de que Santa Geno- 
veva havia defendido Paris dos hunos em 
éras priscas. Não poderia então reproduzir- 
se phenomeno semelhante? Mesmo o ex-impe- 
rador da Abyssinia teve de emprestar seu glo- 

niuito de industria, noticias nesse sentido, 
respeitam, também, os sentimentos dos seus 
inimigos, sim, nem sequer vêem no francez 
um inimigo, porém, um adversario tempo- 
rário, a soldo de uma Casta de plutocratas. 
No que tange, porémi á chamma eterna sob 
o Arco do Triumpho em Paris, os allemães 
não se terão portado, disso podemos estar 
seguros, no sentido de uma civilisaçâo Occi- 
dental obsoleta, mas, sem duvida alguma, 
dentro do espirito de uma velha moral allemã. 
Sabe-se. que os allemães postaram, imme- 
diatamente após sua entrada e:n Paris, uma 
guarda de honra junto ao tumulo do soldado 
desconhecido, portanto, ao lado da chamma 
eterna, bem como deante dos Inválidos, outro 

rioso nome para essas sandices. Estaria alli sacrario da França cavalheiresca que ainda 
o homem que havia de dar uma lição aos subsiste, mau grado todos os Clemenceaus, 
italianos! E emquanto os inglezes acudiam Reynauds, Mandeis e ,suas" guerras. Eis a 
pressurosos e Itletinham o avanço allemão, sal- França que os allemães comprehenderam em 
vando assim Paris ..., lá veio a noticia que todos os tempos, basta ter brotada, como 
levava as lampas a todas as demais: 100.000 
judeus norte-americanos' estariam resolvidos a 
lutar ao lado das potências occidentaes. Pobre 
Allemanha, estão contados os seus dias! Ima- 
gine-se que o coronel Paterson declarou, em 
relação a eissa formidável noticia, que os ju- 
deus seriam excellentes aviadores, muito mais 
hábeis que os lerdos allemães, e que, se elle, . ^ n  I   olltt 

estes, da mesma raiz. 

...e a França „cavalheiresca"! 

Da França, a que alludimos, distingue-se,^ 
comtudo, uma outra França. Differem entre 
si, como o dia da noite. Também essa outra 

Paterson, fosse ]udeu, nao haveria pam eu França pretende ser cavalheiresca"; chora 
satisfação maior que ver nos céus de Berlim 
uma esquadrilha de aviões judaicos (H. 12-6). 
Póde-se acreditar nas palavras do coronel. 
Poderia ter accrescentado, que esses 100.000 
homens e seus amigos vinham movendo, desde 
1933, uma guerra de boicote para o estran- 
gulamento da Allemanha e que já naquella 
occasião, entre outros, também um certo se- 
nhor Cohn — que, pretenciosamente, adoptou 
um nome mais bem sonante, passando a cha- 
mar-se Emil Ludwig — desejava a actual 
guerra em pról da qual fazia propaganda. 
Desafortunadamente não foi possível evitar 
que os judeus fizessem deflagrar esta guerra; 
entretanto, nem mesmo esses 100.000 jovens 
adestrados e peritos em assumptos aviatorios 
hão de leval-a a um termo victorioso para 
eries. 

minga, porém, e implora soccorro ao sr. 
Roosevelt. chamando, na sua apertura, o bravo 
defensor de Verdun, isto é, e encanecido ma- 
rechal Pétain, de vez que este goza de grande 
prestigio além das fronteiras francezas. Entre- 
tanto, emquanto Pétain appella para o Fuehrer, 
como soldado, pedindo-lhe um armistício hon- 
roso, a outra França de Reynaud e Mandei 
se abalança a mandar pelo mundo este tele- 
gramma: „Bordeus, 17. (H.) — Declara-se 
officialmente: E' absolutamente falso que a 
França deporá as armas. A Frana nada fez 
senão consultar a Allemanha sobre quaes se- 
riam as condições que apresentaria para con- 
sentir em cessar o assassinio das creanças 
francezas." 

Eis a linguagem dos plutocratas que provo- 
caram esta guerra com o fito de perpetuar 
a impotência e o opprobio da Allemanha e 
para fragmentar esta, de accordo com o testa- 
mento do cardeal Richelieu. Pelo que vemos, 
esses plutocratas continuam' a medrar mesmo 
sob o governo de Pétain e hão de crear-lhe 
muitas difficuldades, pois não é de admittir, 
que Adolf Hitler celebre a paz com gente 
desse quilate. E' necessário que o poder 

quando as cousas se tornam pretas. Neste dessa gente seja destruído completa e defini- 
particular, a Polonia, a Finlandia, a No- tivamente para que volte a tranquillidade ao 
ruega, a Hollanda, a Bélgica e a França mundo. 

Munição norte-americana 

Uma das pecufiaridades desta guerra con- 
siste nisso em que, no acampamento dos as- 
sim chamados alliados, sempre um Camarada 
promette auxilio ao outro, para abandonal-o. 
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Hans Fritzsctae 

Sie Slutidnlli kt flnttMcn 

StUteftamentacifc^ec bcr ^ufammenbrcd^ettben äJiäi^te 

Wollen wir die Ereignisse der letzten acht, 
neun Tage noch einmal im Zusammenhang 
überblicken, um den gegenwärtige.! Akt des 
gewaltigen Kriegsdramas zu begreifen, zu dem 
die Klique der internationalen Kriegshetzer 
vor zehn Monaten den Auftrag gab. 

Am Dienstag, den 4. Juni, kam aus dem 
Führer-Hauptquartier der zusammenfassende 
Bericht üoer die grösste Vernichtungsschlacht 
aller Zeiten, über die Schlacht in Flandern 
und im Artois, deren Ende für immer mit 
dem Namen Dünkirchen verbunden sein wird. 
Mit dem Namen dieser Stadt werden Bilder 
von ungeheuerer Eindruckskraft in den näch- 
sten Fiimwoclienschauen in den Frontberich- 
ten der Propagandakompanien gezeigt. Am 
nächsten Tage bereits hiess es in dem Tages- 
befehl des Führers und Obersten 'tíefehlsna- 
bers der Wehrmacht, dass die deutsche West- 
front erneut zum Kampf antrat. Nach dem 
alten guten Grundsatz der deutschen Kriegs- 
berichterstattung wurde zu beginn dieses 
neuen Kampfabschnittes spärliche Meldungen 
ausgegeben und die erreichten Ziele nur in 
einzelnen Fällen genannt, bis am 12. Juni in 
dem Bericht des Oberkommandos der Wehr- 
macht und in seinen a ntlichen Kommentaren 
der Schleier gelüftet wurde und sich zeigte, 
dass die neuen Operationen .ein Gebiet um- 
fassen, das vielleicht noch grösser ist, als 
das französisclie Gebiet des Kampfraumes der 
ersten Schlacht in Nordfrankreich. Noch wäh- 
rend die Einzelheiten der bisherigen Erfol .e 
des zweiten grossen Kampfabschnittes im We- 
sten unbekannt waren, kam eine Nachricht 
vom nördlichen Kriegsschauplatz, die uns so 
freudig bewerte, wie nur je die Nachricht 
von einem entscheidenden Sieg. Es war die 
Meldung von der Kapitulation der norwe/ri- 
schen Armee, dem Rückzug der Engländer 
und Franzosen aus Narvik und von der end- 
gültigen Hissung der Reichskriegsflagge über 
diesem so heiss umstrittenen Hafen. Deut- 
sche Seestreitkräfte, darunter die von den 
Engländern angeblich schon so oft versenk- 
ten Schlachtschiffe .,Sc'iarnhorst" und ,,Onei- 
senau". schössen den britischen Flugzeu^^trä- 
ger „Glorious" in Grund und vernichteten 
andere ScMffe. Bei dieser kleinen deutschen 
Truppe, die tausende von Kilometern weit 
entfernt von der Heinat nördlich des Polar- 
kreises auf einsamem Vorposten kämpfte und 
sich verzweifelt wehren musste sje-ren eine 
engli'-ch-fra'i7Ö'^i"c'i-rorwe- iscl'e l.'e' erra ht, 
die allein aus Prestitje-Gründen mit rücksichts- 
losem Einsatz schwerster Hilfskräfte unter- 
stützt wurde, bei dieser KarnnftrunDe wa'-en 

man sei ja geradezu dankbar dafür, dass 
nun die Lage geklärt sei, denn nun habe 
England die Möglichkeit, das letzte Loch in 
der blockade zu stopfen. So jedenfalls sag- 
te ein wahrscheinlich geistesgestörter Emi- 
grant im Londoner Rundfunk. Das ist etwa 
so, als wenn man in eine.n Irrenhaus fest- 
stellt: So, jetzt erklären wir die übrige Welt 
für verrückt und unis als die einzig Norma- 
len. Wir werden die üiDrige Welt abschlies- 
sen mit den Mauern und Gittern, hinter de- 
nen wir sitzen. Es kommt eben immer bloss 

darauf an, von welcher Seite man durch ein 
Gitter sieht. Die Londoner Rundfunkstimme 
aus besagtem Irrenhaus erklärte dann weiter, 
jetzt erleoe die Welt die Wiedergeburt einer 
kämpferischen Demokratie und den Beginn 
der neuen demokratischen Revolution, der die 
Zukunft gehören würde. Das war die de- 
mokratische Reaktion auf Italiens Kriegsein- 
tritt. 

Die Reaktion auf den deutschen Sieg in 
Nord-Norwegen war nicht minder erheiternd. 
Das französische Havas-Büro meldete, dass 
nicht militärische, sondern politische Gründe 
für die Aufgabe des Kampfes in Norwegen 
massgebend gewesen wären. Die Engländer 
und Franzosen hätten nämlich seit drei Wo- 
chen um Narvik herum erhebliche Fortechritte 
gemacht, trotz des verschärften deutschen Wi- 
derstandes. Nur weil die Deutschen unauf- 
hörlich durch die Fallschirmjäger verstärkt 
worden seien und weil sie sehr gute Vertei- 

LACERDA ORTIZ 

DO MEU CANTO 

Pefain e o armisticio — A França isolada — A musica das libras 

Segundo os últimos informes chegados ao 
nosso conhecimento, o marechal Petain acaba 
de propor á Allemanha, a cessação da luta, 
após haver procedido a um exame attento 
ás possioilidades militares da França. 

De que maneira poderemos encarar a 
abrupta medida, quando ainda na vespera 
o ex-primeiro ministro Pau! Reynaud afirmava 
que o seu paiz ainda possuia elementos para 
inna resistencia que seria longa? 

Esta, porém, não era a realidade dos 
factos. A nação franceza, atravessava, em 
verdade, na semana precedente, a phase mais 
critica que a sua historia regista, notada- 
mente depois que os alle.nães, em investida 
relampago, collocara.n Paris sob a mira imme- 
diata dos seus canhões. 

Petain. como militar cioso das suas respon- 
sabilidades, cabo de guerra de grande ex- 
periência, não teria certamente visto as coisas 
pelo mesmo prisma do ex-primeiro ministro 
demissionário, cuja visão se formara mais 
pelas insinuações vindas de Londres. 

Vira uma França esgotada e.n seus manan- 
ciaes de homens preparados para a guerra, e 
os que haviam participado da defesa do norte, 
nas regiòes da Flandres, do Artois, regres- 
saram exhaustos após una quinzena de toda 
a sorte de sacrifícios inúteis afim de poderem 
conter o Ímpeto furiosa nente mechanisado e 
fulminante do poderio bellicoso do Terceiro 
Reich, a ceta hora mais que provado, o mais 
perfeito systema offensive do mundo. 

O olhar do marechal Petain procurara, en- 
tão, na ultima semana alcançar horizontes 
mais a nplos e melhonnente illuminados. 

in den verayrrenen JX^hen 
rftcr-rrtncezes, em nu.nero de trez, se en- unsergi—^itiirisch^ifnd unsere HoffníiTren in 

besonderem Abasse. Wer e^ erlebt hat, 
vvie die Nacliricht von dem end'rülti'^cn SieT 
in Narvik eine beisniellose Freude auch hei 
der kämpfenden deutschen Trupi^e an der 
Westfront auslöste, kann mit beso"dere-^ Recht 
sa'ren, dass diese Trume die vor allen aus 
ostmärkischen Gebirqfsjâ^ern bestand, sich ei- 
nen ganz besonderen Platz im Herzen des 
deutschen Volkes ero'-ert '^a'te. Woc"^enlanT 
haben wir jeweils zwei, dreimal gerade die 
Sätze der Wehrmachtsberichte gelesen, in de- 
nen von der Versorgung und Verstärkung 
dieses Vornostens durch die Luftwaffe gespro- 
chen wurde. Wir wussten, dass die deut- 
schen Soldaten dort gegen das englische Pre- 
stige kämpften, das einen Rückzug aus Nord- 
Norwegen einfach nicht vertrug. Umso stolzer 
sind wir mit cfen Kämpfern von Narvik, dass 
sie Sieger blieben über all das, was die Eng- 
länder an Prestige in diese Schlacht warfen. 
Noch am Ta^e des Sieges von Narvik kam 
dann die Meldung; Italien marschiert. Der 
Bundesgenosse im Süden, der monatelang Ge- 
wehr bei Fuss gestanden hatte, um als Nicht- 
kriegführender die deutsche Stellung mit allen 
seinen Mitteln zu stärken, und der vom ersten 
Tage dieses Krieges an begriffen hatte, dass 
die Kampfansage der englischen Plutokraten 
an Deutschland nur der Auftakt gewesen war 
zu einer Kampfansage an alle jungen Natio- 
nen, die jungen Nationen, die die Ketten 
einer überalterten Welt abgestreift hatten, die- 
ser Bundesgenosse im Süden griff nun in 
den Kampf ein, in dem es um das Schicksal 
der jungen Völker geht. Für uns bemer- 
kenswert ist nur die Art und Weise, in der 
England und Frankreich auf diese folgen- 
6chwere Entwicklung der letzten acht Tage 
reagierten. Fangen wir bei dem Letzten an, 

Es war erheiterná zu sehen, wie die eng- 
lisch-französische Presse im Augenblick der 
italienischen Kriegserklärung in einem beinahe 
alttestamentarischen Hassgesang ausbrach und 
zu hören, wie die Stirnne der englisch-fran- 
zösischen Agitatoren sich einfach überschlug 
vor Wut und in dem einzigen Wort ausklang: 
Verrat! Verrat Italiens an seinem Bundesge- 
nossen aus dem Weltkrieg. Wieder spekulierte 
die englische und französische Propaganda 
mit der Vergesslichkeit der Menschen und tat 
so, als ob die angeblich .Verbündeten Italiens 
von früher her niemals versucht ^hätten, Ita- 
liens während seines Kampfes in Abessinien 
durch eine Hungerblockade in die Knie zu 
zwingen und wie sie vorhatten, uns Deutsche 
jetzt durch eine Blockade zu vernichten. Es 
waren England und Frankreich, die dem fa- 
schistischen Italien damals die Vernichtung zu- 
geschvvoren hatten, und es lag gewiss nicht an 
England und Frankreich, dass dieser Blocka- 
dekrieg nicht zur tatsächlichen Vernichtung Ita- 
liens, sondern zu einer Blamage Englands 
und Frankreichs führte, die man dann nach- 
träglich vergeblich auf dem Völkerbund ab- 
zuwälzen versuchte. Als der Vorwurf des 
Verrats gegen Italien nicht zog, tröstete man 
sich in Paris und London mit der Behauptung, 

contravam \irtualmente desarticulados e es- 
cassos de material de guerra. Uma recoor- 
denação seria obra estafante. 

Seria practicavel movimento de resistencia 
sob esse doloroso aspecto? Tudo parece in- 
dicar a impossibilidade moral do esforço fran- 
cez em querer colher resultados militares pe- 
rante o scenarío dos acontecimentos, notada- 
mente depois da capitulação do Rei Leopoldo. 

Lá estava a linha Maginot, como uma mu- 
ralha chineza, inerte e contraproducente, pare- 
dão que constituía a maxima esperança defen- 
siva da expressão militar da França, para 
conter a avançada germanica. 

Ante os factos decorrentes da acção estra- 
tegico-militar do nazismo, na ultima semana, 
ao olhar de Petain, se apresentara nitidamente 
o espectro da impossibilidade material e mo- 
ral de um revigoramento da força, ao menos 
defensiva, da sua nação, • 

Teria sido perante a verdade crystallisada 
dos seguidos insuccessos militares do estado 
maior francez, que esse marechal se dispu- 
zera á attitude energica de chamar a si, em 
hora tragica, a mais dolorosa que a historia 
gauleza regista, a responsabilidade dos desti- 
nos nacionaes. 

Só lhe restava um caminho: a proposição 
de um armisticio, dando ordem para a cessa- 
ção da luta e procurando entendimentos com 
o estado maior de Hitler. 

Conseguirá o seu intentç de um armisticio 
negociado em bases honros'as? 

C necessário que neste momento proce- 
damos á uma rapida recapitulação de todos 
os transes desenrolados no theatro da guerra, 
desde o inicio das hostilidades, isto vae já 
para nove mezes. 

Vimos claramente que o eixo franco-britan- 
nico experimentou derrotas seguidas e defi.» 
nidas em todas as modalidades da luta, No 
terreno da diplomacia a Allemanha revelou-se 
dotada de uma argúcia invencível. O taso. 
do accordo russo-allemão, de não aggressão, 
foi um dos mais bellos lances ganhos pelo 
tacto político do Terceiro Reich, trazendo 
como resultado immediato a eliminação de 
uma vasta frente de guerra, perante um ini- 
migo. dotado de grande possibilidade offen- 
siva e detentor do mais rico celeiro de ma- 
téria prima do mundo. 

Assim, ao contrario de ganhar um inimigo 
poderoso, lucrou um accordo que lhe propor- 
cionou vantagens moraes e materiaes de emi- 
nente valia, e ainda mais, eliminando com- 
plexidades de naturezas varias nos Balkans, 
afim de garantir á sua parceira de eixo — 
a Italia — ampla liberdade de movimentos 
na faixa mediterrânea. 

Resumindo: duas largas frentes de guerra, 
virtualmente estirpadas, para permittirem a 
unidade de commando na frente occidental, o 
que permittiu ao poder militar teuto a verti'- 
ginosa occupação da Hollanda e da Bélgica, 
por onde abriu muitas fendas que lhe per- 
mitiram rápido accesso ao centro da França. 

Os acontecimentos últimos culminaram com 
o isolamento da Inglaterra, impossibilitada 

de continuar a manter o intercâmbio militar 
com a sua alliada de eixo, de cujo facto re- 
salta o aspecto da depressão moral da polí- 
tica de ambos os paizes. 

Não seria, portanto, a esta altura, que o 
Terceiro Reich iria conter os seus moviínen- 
tos de maior penetração, afL-n de por termo 
definitivo á luta, para a q^ual fora arrastada, 
principalmente pelas duras contingências im- 
postas pela Inglaterra na noite de 1 de Se- 
tembro de 1Q39, quando os embaixadores 
da alliança franco-angla fizeram a entrega da 
nota ao ministro das Relações Exteriores da 
Allemanha, fazendo-lhe ver que os seus pai- 
zes iriam dar cabal dese.npenho ás obríga- 
gações que tinham para con a Polonia, em 
tratado assignado. 

Com essa attitude intempestiva, todos os 
esforços do Führer foram sabotados para que 
a paz continuasse a subsistir na Europa. Eis 
o motivo da luta que hoje sacode a Europa 
violentamente. 

A hora é, pois, meridianamente critica para 
o povo francez. • A impossibilidade material 
do proseguimento da guerra não co.mporta 
duvida, como duvida também alguma pode 
caber quanto ao continuar dos movimentos 
da Allemanha até ao final de uma completa 
capitulação dos alliados. 

Persiste, de outro lado, a Inglaterra, em 
declarar aue não se deterá no combate ao 
nazismo até o seu total extermínio. 

Nação sem expressão militar efficiente, lu- 
tando já ao quinto mez da guerra com uma 
serie de proDíemas graves, notadamente de 
feição social, o poderio brítannico sob o du- 
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na actual conflagração uma operação militar 
de vulto, a fa\or da sim alliada, agora aban- 
donada á própria sorte. 

Nem a campanha do bloqueio economico da 
Allemanha foi conseguido, tendo ás mãos a 
mais possante esquadra do mundo. 

A alma da França deve a estas horas estar 
experimentando o preço da alliança fatal. An- 
tes da guerra. Hitler, em um gesto que ex- 
punha a sud sinceridade, o seu desejo de paz, 
prometia fronteiras nítidas e definitiva entre 
o seu paiz e patria gauleza. E isto foi re- 
cusado. 

Continue, pois, a Inglaterra a luta contra 
a Allemanha, mas os dias futuros, muito bre- 
vemente, hão indicar-lhe o desfecho final 
da acção das armas germanicas, que se incum- 
birão de marcar o final da hegemonia lon- 
drina, para que o mundo possa ser illiiminado 
com as luzes de outras concepções políticas 
e sociaes, não só para o desenvolvimento do 
trabalho universal, como para o resurgimento 
da justiça verdadeira e límpidamente huma- 
nisada. 

• Dentro em pouco iremos sentir que os 
c^eanos não serão mais um prolongamento 
liquido do Tamisa e que a mesa financeira 
de Londres tão pouco será a batuta regendo 
a existencia físico-moral de 600 domínios e 
protectorados e .ínarcando o svstema de viver 
de cerca de 40 milhões de kilometros qua- 
drados, atados ao seu sentido máximo de 
sunremacia universal, marcadamente escravo- 
crata. 

O som da musica' financeira da Inglaterra 
não mais será aferido no diapasão das loiras 
libras ... 

^ Irradiações em 

ling^ua porlug^ueza 

As irradiações das Hmissoras • Allemás de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, s*rão tran«mittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,31 m) 
c D|Q (15^80 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 1850 ás 
23 horas (hora local), em língua portugneza. 
apresentarão como de costume do's serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
^ stasirradiaçõessao feitas em língua hespanho'a. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 96fi0 klclos — 31 09 metros — 

das 18 50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29 15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
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digungsstellen eingenommen hätten, habe man 
halt den Kampf aus politischen Gründen auf- 
gegeben. Da kann man nur sagen, wir Deut- 
schen den neuen Reiches hatten uns eingebil- 
det, vvirklicn etwas von Politik zu verstehen, 
aber es scheint doch so, als ob wir nocii 
eine Menge hinzu zu lernen hätten. Nach die- 
sen Kraftproben zum Thema Italien und Nor- 
wegen kann man zum Thema der neuen Siege 
in Frankreich auf allerhand gefasst sein. Und 
das ist auch schon passiert. Hören Sie einen 
kleinen Ueberblick. 

.Ms die Schlacht über das Ziel des ersten 
Kampfabschnittes, über die Somme hinaus- 
getragen wurde, da verkündete Radio Lon- 
don am 6. Juni stolz, in dieser Schl|achlt 
werde über das Schicksal des englischen und 
französischen Weltreiches entschieden und bei- 
de Reiche hätten alle ihre Reserven einge- 
setzt, um diese Schlacht zu gewinnen. Am 
Tage darauf hiess es, deutsche Flieger wag- 
ten es gar nicht, den Kampf mit der eng- 
lischen oder der französischen Luftwaffe auf- 
zunehmen. Nebenbei bemerkt, ich berichtete 
bereits, dass deutsche Soldaten an manchen 
Abschnitten der Westfront noch niemals ein 
englisches oder französisches Flugzeug am 
Tage zu Gesicht bekommen haben, und wenn 
nur an einem Abschnitt englische und fran- 
zösische Flieger am Tage wenigstens einmal 
einen Vorstoss wagen, dann aber nur in 
Schwärmen zu einem ganzen Schock. Drei 
Tage später erklärte das englische Reuler- 
büro zur Begründung der inzwischen nicht 
mehr zu leugnenden Niederlage, dass die 
französische Truppe noch nie dagewesene Ver- 
luste erlitten hätte, weil der Ansturm der 
Deutschen, unterstützt durch Sturzkampfbom- 
ber, einfach unwiderstehlich sei. Noch am 
7. Juni erklärte die französische Zeitung „Pe- 
tit Dauphinois" in Anlehnung an ein schon 
einmal gebrauchtes törichtes Bild, die deut- 
schen motorisierten Einheiten, die nach vorn 
geworfen wären, operierten nun wie verzwei- 
felte und verlorene Kinder, die in der Tiefe 
des französischen Verteidigungssystems ein- 
fach abgefangen würden. Am nächsten Tage 
berichtete Havas amtlich, das französische 
Oberkommando führe gegen die vorgestos- 
senen deutscnen Streitkräfte eine wahre Ha- 
senjagd durch, die eigentlich schon beinahe 
Mitleid für die^deutschen Angreifer erwecke. 
Am 9. Juni meinte der Londoner , Observer" 
grwspreclierisch, die angreifenden deutschen 
Divisionen seien keineswegs zahllos, man kön- 
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ihre Kampfkraft reiche an die der in Flan- 
dern nicht im Entferntesten heran. An diesem 
Tage aber begann der grosse Umschwung, 
denn noch an diesem Tage erklärte das fran- 
zösische Oberkommando, dass sich die fran- 
zösische Armee auf dem Rückzug befände, 
der ihr durch den heftigen Angriff der Deut- 
schen aufgezwungen wurde, aber dass dieser 
Rückzug natürlich nur der Berechnung ent- 
springe, den Plan der Deutschen über den 
Haufen zu werfen. Was es mit diesem Ver- 
such, den deutschen Plan zu durchkreuzen, 
auf sich hat, das enthüllte unfreiwillig das 
Pariser ,Journal", wenn es schrieb: Wenn 
wij Franzosen nicht darauf aus wären, uns 
ständig der Umklammeruijg des Gegners zu 
entziehen, dass würden wir rasch endt^ültig 
zerschmettert sein. Und endlich schliesst „Pe- 
tit Parisien": Die Macht der militärischen 
Mittel der deutschen Armee seien so gross, 
dass die Heftigkeit des Angriffes statt abzu- 
nehmen, von Stunde zu Stunde noch zunehme. 
Hier taucht die Sorge um Paris auf. .^uB 
dem ganzen Uebermut, aus der ganzen über- 
heblichen Phrasendresc'ierei der letzten Tage, 
Wochen und Alonate ist nichts übrig geblie- 
ben als die Angst, die Angst um Paris, das 
die Regierung bereits verlassen hat, obwohl 
si-e versprochen hatte, dort auszuhalten. 

Aber auch in dieser ernsten Stunde Frank- 
reichs gibt die Meute der nicht militärischen 
Agitatoren, die weit vom Schuss sind, noch 
keine Ruhe. Gestern noch predigte Radio 
London pathetisch, England schicke in einem 
wahrhaft atemberaubenden Tempo seine Ver- 
stärkungen nach Frankreich. Ihr Ziel sei die 
völlige Vernichtung der deutschen Armee. Und 
auf einer der widerwärtigen Frühstücksreden, 
die auch jetzt noch englische Minister in 
London halten, meinte der englische Finanz- 
minister Kingsley Wood, dass alle Vorteile 
in geistiger und materieller Hinsicht auf Eng- 
lands und Frankreichs Seite wären. Er schloss 
seine heldenmütigen Worte zwischen Suppe 
und Fisch mit dem Schwur: Wir müssen 
siegen, um leben zu können. Es ist möglich, 
dass der Herr des englischen Geldes siegen 
muss, wenn der Oberste der Plutokratie "le- 
ben viill. Aber diese gewisse Erkenntnis 
kommt nun reichlich zu spät. Wer leben will, 
darf einem übermächtigen Gegner nicht einen 
Vernichtungskrieg ansagen. Wer leben will, 
darf nicht die Blutschuld für diesen Krieg 
auf sich laden, denn er wird verantwortlich 
gemacht werden für die zerstörten Heimstät- 
ten unendlich vieler Menschen, für das Elend, 
die Trauer una die Verzweiflung der Hundert- 
tausende von Flüchtlingen, die auf den Stras- 
sen dieses Teiles von Europa herumirren, 
bis deutsche Fürsorge ihre Not lindert. Es ist 
ganz gleichgültig, ob die Hand voll von 
Plutokraten, für die Englands Finanzminister 
spriçht, leben. Nicht gleichgültig ist es, ob 
die Millionen und Abermillionen Menschen 
und Völker unseres alten Erdteils leben, des- 
sen Kultur. Zivilisation und Stellung in der 
Welt, ja dessen menschliches Glück jene paar 
Plutokraten um schäbiger materieller Vorteile 
willen aufs Spiel setzen. 
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Herr Churchill beendete seine letzte grosse 
Rede im Unterhaus über die militärische Ka- 
tastrophe der Westmächte in Flandern mit 
der Hoffnung, dass England sich nun selbst 
verteidigen und so lange halten möge, bis 
die neue Welt zur Rettung der alten liommen 
würde. Was soll das heissen? 

Zunächst war diese Rede entgegen der bis 
dahin von der englischen Presse vertretenen 
Auffassung, dass der englische Rückzug vom 
Kontinent eigentlich ein englischer Sieg war, 
eine Konzession an die Wirklichkeit. Wenn 
tatsächlich über 300.000 englische Soldaten 
auf allen möglichen Fahrzeugen über den 
Kanal ohne Waffen fliehen konnten, so wa- 
ren diese 300.000 mit ihren Familienangehö- 
rigen nunmehr die lebendigen Zeugen für 
die militärische Ueberlegenheit des deutschen 
Heeres. Inzwischen werden aus ihnen wohl 
Millionen von Engländern geworden sein, wel- 
che die harte Wahrheit von der beginnenden 
Niederlage verstanden haben. Zum zweiten 
ist gerade der jetzige englische Ministerpräsi- 
dent von je her der eifrigste Vertreter der 
Ansicht gewesen, dass England die Hilfe Ame- 
rikas suchen müsste. Das gilt natürlich erst 
recht für die augenblickliche Lage; Polen, 
Norwegen, Holland, Belgien haben schwer 
für ihre Hoffnung auf englische Hilfe büssen 
müssen Russland denkt nach wie vor nicht 
daran, für englische Interessen in den Krieg 
zu ziehen. Der europäische Südosten, ein- 
schliesslich der hin- und herschwankenden 
Türkei, wehrt sich angesichts der deutschen 
Stärke mehr als je dagegen, Schlachtfeld zu 
werden. 

So bedeutet also Reitung der alten Welt 
durch die neue die letzte Hoffnung Englands, 
dass die Vereinigten Staaten mit ihren grossen 
wirtschaftlichen und militärischen Hilfsmitteln 
schleunigst in den Krieg gegen Deutschland 
eintreten, ehe es zu spät ist. Noch mehr als 
das; Flerr Churchill nahm in einem plötzlichen 
Pessimismus bereits an. dass nach Frankreichs 
Vernichtung, wie sie jetzt im Gange ist, rasch 
auch die Niederwerfung der Insel England 
erfolgen könnte. Dann würde, die englische 
Regierung von Kanada aus — so hofft sie — 
mit Hilfe des Weltreiches und der Vereinig- 
ten Staaten den Krieg gegen Deutschland 
weiterführen. 

Ein Deutscher sagt dazu; Das alles ist 
Wahnsinn oder Bluff oder Angst vor dem 
bitteren Ende oder alles zusammen. Wer hat 
eigentlich den Krieg erklärt? Doch England 
und Frankreich! Wer wollte noch am 25. 
August 1939 das englische Weltreich feier- 

lich garantieren? Deutschland! Gegen wen 
führt Deutschland seinen Verteidigungskrieg? 
Gegen England und Frankreich! Weil diese 
Staaten Deutschland in Europa entgegengetre- 
ten sind. Kann auch ein Gegner Deutschlands, 
dessen Führer Adolf Hitler nach all seinen 
bisherigen Leistungen für so töricht halten, 
dass er nach dem in Aussicht stehenden Sieg 
in Europa den Krieg endlos ausdehnt und zu 
einem Krieg der Kontinente macht? 

Nein: das ist nicht mehr WirklichJieit, son- 
dern Unsinn! Die Vereinigten Staaten können, 
selbst wenn sie wollten, die Entscheidung die- 
ses europäischen Krieges nicht mehr ändern. 
Das deutsche Volk aber, zum tausendsten Male 
sei es gesagt, sieht mit Bedauern, dass Mil- 
lionen von Menschen jenseits des atlantischen 
Ozeans sich durch das Gift einer lügnerischen 
Propaganda dahin beeinflussen lassen, zu glau- 
ben, dass Deutschland irgendwelche andere 
Ziele hat, als die jahrhunderte lang aufrecht 
erhaltenen Ansprüche Englands und Frank- 
reichs von Einmischung in die deutsche euro- 
päische Lebenssphäre endgültig und für alle 
Zeiten zurjickzuweisen. Und was insbesondere 
Südamerika anbelangt, so wird nicht nur Tra- 
dition, sondern jede Regung der Vernunft 
und des Gefühles, das deutsche Volk auf den 
Wunsch hin, mit diesen zukunftsreichen, stol- 
zen Ländern in Frieden und Freundschaft zu 
leben. 

Europa aber kann und wird nur durch euro- 
päische Kräfte gesunden, niemals durch eine 
Rettungsaktion der neuen Welt. Wie diese 

neue Welt sich mit Recht jede Einmischung 
der alten verbietet, so weisen Deutschland und 
Italien als hauptsächliche Gestalter des neuen 
Europas auch die Einmischung der neuen Welt 
in diesem Prozess zurück. Halten wir uns 
also gegenseitig in diesen schwierigen Zeiten 
an solche einfachen und klaren Richtlinien. 

kräftige Einschüsse haben einige mitbekom- 
men; aber was tut das schon. Der Feind ist 
vernichtend geschlagen, er flieht. 

Kurs Heimat geht der Flug. Während sich 
die Zerstörer wieder zum Verband formen, 
kommen ihnen schon die Kameraden einer an- 
deren Einheil entgegen. Sie setzen fort, was 
eben begonnen. Keine Ruhe dem Feind! Ver- 
nichtend schlägt unsere Luftwaffe zu, Tag für 
Tag und Stunde für Stunde. Hunderte von 

Flugzeugen brausen nach Westen, begrüssen 
die siegreichen Heimkehrer. Ueoer rauchende 
Trümmer hinweg fliegen sie dem Feind ent- 
gegen, der in heilloser Flucht nach Westen 
zieht. Das deutsche Heer aoer hat sicn an 
seine Fersen geheftet und vollendet das Werk 
der Vernichtung. Den Gegner suchen, ihn 
treffen und dann erbarmungslos schlagen, so 
kämpfen die deutschen Flieger, wenn sie ihren 
Kameraden von der Infanterie helfen. 

9lelifii ku iroiitidliKitcii - kt irmitiirífitír 
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Ueber dem stürmischen Vordringen im 
Westen darf die Leistung des deutschen 
Frontarbeiters nicht vergessen werden. 
Gleichberechtigt steht sie neben der des 
Frontsoldaten. Auch der Frontarbeiter trug 
Vlazu bei, die Heimat vor dem Zugriff der 
Feinde zu schützen, auch er setzte für 
diese Aufgabe sein Leben ein, Seite an 
Seite mit dem Soldaten der deutschen Wehr- 
macht, — er, der unbekannte Arbeiter der 
„Organisation Todi". Mit ihm beschäftigt 
sich der Leitartikel in der neuesten Nummer 
des „Vierjahresplanes", den wir im folgen- 
den im Auszug bringen. 
Seit der Machtübernahme ist der deutsche 

Arbeiter in a'len Zweigen und auf allen Ge>- 
bieten der wichtigste und vornehmste Träger 
des deutschen Wiederaufbaues und der deut- 
schen Rüstung geworden. Seine neue Stellung, 
die in der Einheit von Recht auf Arbeit und 
Pflicht zur Arbeit zum Ausdruck kommt, hat 
aber auch sein eigenes Antlitz neu geformt. 
Sie hat einen neuen Typ des deutschen Arbei- 
ters geschaffen. Nirgendwo kommt diese neue 
Haltung stärker und eindrucksvoller zur Gel- 
tung als bei dem Westwallarbeiter, der seit 
dem Ausbruch des Krieges zum Frontarbei- 
ter geworden ist. Jede Zeit hat ihren mar- 
kanten Arbeitertyp. Der markante Arbeitertyp 

, der Gegenwart ist der Frontarbeiter der „Or- 
ganisation Todt", der nicht nur seine Arbeits- 
kraft, sondern sein Leben einsetzt. 

Wlvbcitcv mit 0ta^I^elm unb @a§ma§{e 

Bei Wind und Wetter steht er auf seinem 
Posten, unermüdlich, und hilft, den unüber- 
windlichen Wall aus Eisen und Beton zu bauen 
und immer weiter zu verstärken. Dort, wo im 
Weltkrieg nur das weite Feld des Soldaten 
war, steht heute mit in vorderster Linie, dem 
Feuer des Feindes genau so ausgesetzt wie 
der Frontsoldat, der Frontarbeiter. Es ist 
klar, dass diese Umstellung von der friedens- 
mässigen auf die kriegsmässige Arbeit sich 
nicht nur in jedem einzelnen Arbeiter voll- 
ziehen musste, sondern zugleich einen orga- 
nisatorischen Umbau verlangte. Auch hier 

rieht erteilen, die vielmehr ihren Stolz und 
Ehrgeiz daransetzen, in den Stunden der Ge- 
fahr unter ihren Arbeitern zu sein. Sie sind 
zugleich deren Vertrauenspersorten, die ihnen 
ihre kleinen Sorgen und Nöte abnehmen und 
ihre Bedürfnisse im Rahmen ihrer Verantwor- 
tung vertreten. Das nächsthöhere Organ der 
kriegsmässigen Führung ist der Frontführer, 
der für den Bereich jeder Oberbauleitung ein- 
gesetzt ist. Die Zwischenstufe zwischen ihm 
und dem „Sonderbeauftragten für die kriegs- 
mässige Führung" stellt der Inspekteur dar, 
der einen Abschnitt (den Bereich mehrerer 
Oberbauleitungen) unter sich hat. 

SltbeitSleiftung entf^eibet 

Trotz ihrer soldatischen Erziehung, die zu 
ihrem eigenen Schutz erforderlich ist, sind 
aber die Frontarbeiter keine Soldaten. Für 
ihre Arbeit werden sie entlohnt wie andere 
Arbeiter. Sie sind allerdings Dienstverpflich- 
tete. Wer diesen Arbeiten körperlich nicht 
gewachsen ist, kann innerhalb dreier Tage 
wieder entlassen werden. Auch hier eine 
fortschrittliche Entwicklung, denn nicht die 
Zahl der Arbeiter ist entscheidend, sondern 
ihre Arbeitsleistung. Die Frontarbeiter sind 
Gefolgschaftsmitglieder der privaten Baufir- 
men, welche die Bauarbeiten am Westwall 
durchführen. Von ihnen werden sie nach ei- 
nem besonderen Westbautarif entlohnt. Ver- 
schiedene Zulagen erhöhen ihr Einkommen, 
die sich auis der Trennung von der Familie, 
aus der Beschwernis der Arbeit und aus den 
Trennung von der Familie, aus der Beschwer- 
nis der Arbeit und aus den oft sehr langen 
Anmarschwegen ergeben. Auch eine Schlecht- 
wetterregelung ist getroffen', wonach die Ar- 
beiter 60 vH. ihres Lohnes erhalten, wenn 
Unbilden der Witterung'die Arbeit verhindern. 
Wird die Baustelle durch Beschuss gestört, 
so wird der Verdienst voll weiter gezahlt. 
Die grosse Bedeutung der Arbeit bringt es 
mit sich, dass teilweise auch Sonntags mit 
Zuschlägen weitergearbeitet werden muss. Ein 
besonderes Unterstützungswesen sieht verschie- 
dene Sondermassnahmen vor. So werden z. B. 

Siraftwagenfolonncn iti S^ranb gcfi^offcn 

-ÖsTr^ie ,,argáhTilií'ioii-"Fodt^~ü7S^iri}e.T-A#--~~^^Tíí*iÍ£flJ'JJnTí^-''JÍ^^ Dienst- 
gaben mit gewohnter Schnelligkeit und Um- verpflichtete freiwillig länge^gebli^blSl--,sind. 

Der Kampfverband jagt seinem Ziel ent- 
gegen. Angriff auf Truppenbewegungen und 
Transporte westlich Arras lautet der Auf- 
trag. In einer Viertelstunde muss es soweit 
sein ... 

Die Luft wimmelt von deutschen Flugzeu- 
gen. Jäger, Stukas, Kampfflugzeuge begegnen 
uns. Sie haben ganze Arbeit geleistet. Zer- 
störte Flugzeuge und Bahnhöfe sind das 
sichtbare Zeichen ihrer erfolgreichen Angriffe. 
Keine Sekunde Ruhe wird dem Feind gegönnt. 
Er darf nicht dazu kommen, seine zersprengten 
Truppen zu sammeln oder Verstärkungen her- 
anzuziehen. Unter uns stossen deutsche Pan- 
zer vor, rückt Infanterie nach. Wo ist der 
Feind? Die vorderste deutsche Linie ist er- 
reicht, die Führermaschine stösst hinunter. Der 
gesamte Kampfverband geht zum Sturzflug 
über, rast der Erde entgegen. In 50 Meter 
Höhe geht die wilde Jagd weiter. 

Die Kampfflugzeuge haben eine feindliche 
Marschkolonne entdeckt. Ein Flugzeug nach 
dem anderen zieht über die Bäume hinweg. 
Rechts reintreten, links reintre'.en. Knüppel an 
den Bauch, hochziehen, Bombe, MO.-Feuer. 
Die Hölle ist los. Erde spritzt hoch, Stich- 
flammen schlagen aus den Kraftwagen, Explo- 
sionen erschüttern die Luft. Nach wenigen 
Minuten ist die riesige Kolonne zersprengt. 
Nur rauchende Trümmer und riesige Spreng- 
trichter auf und neben der Strasse sind zu 
sehen. 

Hinter einem Hügel feuert eine leichte Flak 
ununterbiochen. Ein Kampfflugzeug zischt in 
wenigen Metern Höhe über die Baumkronen 
hinweg auf den Gegner zu. Mit MG's wird 
der Gegner aus allen .Rohren beharkt. Die 
Garbe spritzt in die Stellungen hinein. Die 
Bedienung der Geschütze haut sich auf den 
Boden, stürzt sich kopflos in die Splitter- 
gräben. Noch ein Anflug, und die Batterie 
ist zum Schweigen gebracht. Der Kampfver- 
band hat seine Aufgabe erfüllt und tritt den 
Heimflug an. 

Jetzt kommen die Zerstörer zum Angriff. 
Querfeldein brausen sie mit hoher Geschwin- 
digkeit über Belgien. Wie Habichte stossen 
sie jetzt hinunter. Auf einer Eisenbahnstrecke 
zieht ein Truppentransportzug nach Osten ge- 
gen die deutschen Truppen. 'Ziel annehmen 
— avisieren — Abzug ziehen — tatatatat ... 
Die Motoren heulen, die MG's knattern. In 
wildem Sturzflug mit 600 mit 700 Sachen 
pfeffert der Kommandeur der Lokomotive den 
Laden voll. Ein ohrenbetäubender Knall, eine 
riesige Stichflamme, durch die Luft fliegen 
Eisenteile — die Lokomotive ist explodiert. 
Die anderen Zerstörer ziehen nach, beharken 
die Wagen, In wenigen Sekunden ist der 
ganze Zug in eine riesige Rauchwolke ge- 
hüllt. Alit ihm wird kein Mann und kein 
Geschütz mehr gegen Deutschland fahren. 

Der Verband sammelt sich; die Flugzeuge 

schiessen wieder auf, Munition ist noch ge- 
nug vortianden. Ob sich noch ein Angriffs- 
ziel bieten wird? Brennende Bahnhöfe, rau- 
chende Trümmer von Flugzeughallen, dich- 
teç Qualm in allen Himmelsrichtungen — 
furchtbar war die Wirkung der deutschen 
Luftwaffe! Die Führermaschine zieht in eine 
Linkskurve. Der Kommandeur spricht; ,,Ko- 
lonne auf der Strasse links. Ziel annehmen 
im Tiefflug!" Wieder geht die wilde Jagd 
los: Leuchtspur spritzt links und rechts von 
den Flugzeugen auf; der Gegner schiesst mit 
Maschincngeviíehren. Trotzdem ran, nichts als 
ran, das ist schon immer die Devise der Zer- 
störer gewesen. Befehl; Die Kolonne von hin- 
ten aufrollen! Fast bis zwischen die Stras- 
senbäume stossen die Zerstörer hinunter, ja- 
gen ununterbrochen aus allen Rohren ihre 
Garben hinaus. Da — zwei Tanks — der 
erste Tank stellt sich quer, rast auf einfen 
Baum zu, legt sich um. Der zweite fährt 
auf ihn auf, bleibt stehen. Der Führer des 
ersten Tanks muss getroffen worden sein. 
Beide Tanks sind ' ausser Gefecht gesetzt. 
Aber auf der Strasse ist noch soviel Platz, 
dass die Kolonne vorbeifahren kann. Die gros- 
sen Wagen machen tolle Fahrt. Staubwolken 
wirbeln auf und ziehen sich kilometerlang 
ins Land hinein. Aber die Garben sitzen den- 
noch. Ein schwerer Lastkraftwagen rast füh- 
rerlos einen Abhang hinunter u.id kippt um. 
Andere Wagen beginnen zu brennen, Soldaten 
springen heraus und jagen in die Strassen- 
gräben. Immer wieder sitzt ihnen ein deut- 
scher Zerstörer im Nacken, feuert sie ausein- 
ander, dass sie in wildem Durcheinander da- 
vonspritzen. Längst schiesst schon kein MG. 
mehr, längst ist unten der restlos geschlagene 
Feind geflohen, um sein nacktes Leben ■ zu 
retten. Die Zerstörer ziehen hoch. Ein .paar 

sieht. Dafür sorgte der vom Reichsminister 
Dr. Todt eingesetzte „Sonderbeauftragte für 
die kriegsmässige' Führung" mit einem rasch 
aufgestellten Führerkorps. Aus den fri'iheren 
Westwallarbeitern wurden die Frontarbeiter. 
„Wenn Frontarbeiter kriegsmässig arbeiten, 
dann müssen sie wissen, wofür sie ihr Leben 
einsetzen". Diese klare Erkenntnis birgt den 
Schlüssel für ihre Erziehung. Neben der in,- 
neren Ausrichtung mussten sie auch lernen, 
sich bei Feindstörung kriegsmässig richtig zu 
verhalten. Auf dem Weg zu ihrer verant- 
wortungsvollen Arbeit führen sie jetzt Stahl- 
helm und Gasmaske !mit sich, die ihnen das 
Gefühl erhöhter Sicherheit geben. Noch mehr 
aber hängt ihre Sicherheit ab von der Diszii- 
pliniertheit, Ruhe und Unerschrockenheit, mit 
der sie jeder feindlichen Störung zu begeg- 

■ nen wissen. Und gerade hierin haben die 
Frontarbeiter sich bereits ausgezeichnet be- 
währt, wie die Verleihung von Eisernen Kreu- 
zen an sie bewiesen hat. 

...ttttb bte Silöttttcr, btc ftc fügten 

Die Frontarbeiter sind an ihrer einheitlii 
chen olivgrünen Arbeitskleidung leicht erkennt- 
lich. Untergebracht sind sie in Massenquar- 
tieren, in privaten Haushaltungen und in eii- 
gens für diese Zwecke hergerichteten Lagern, 
Hier werden sie von der DAF. betreut, die 
sie verpflegt und für sie sorgt. Ausser dem 
Lagerführer und seinen Hilfskräften gibt es 
dort den Kameradschaftsführer,. der das un- 
terste Organ der kriegsmässigen Führung dar- 
stellt und der auch die Frontarbeiter zur Ar- 
beitsstätte herausbringt, wo der Truppführer 
der „Organisation Todt" seine Leute in Emp- 
fang nimmt. Der Truppführer wird beauf- 
sichtigt durch den Obertruppführer oder 
Haupttruppführer, — alles Männer, die nicht 
vom grünen T^s^h aus theoretischen Unter- 

^coniatbeitet alê ^otBilb 

Die Entwicklung des Frontarbeitertums ist 
das zwingende Ergebnis militärischer und 
wirtschaftlicher, technischer und psychologi- 
scher Ueberlegungen. Zweifellos ist der Front- 
arbeiter eine Erscheinung des Krieges. Er 
steht unter den Gesetzen kriegsmässiger Füh- 
rung. Aber er bildet zugleich eine lebendige 
und unmittelbare, älso nicht nur ökonomische 
öcler organisà*£orische Verknüpfung der Wirt- 
scnaft mit dem Krieg und des Krieges mit 
der Wirtschaft. Er verknüpft Krieg und 
Frieden aber auch noch auf andere 'Weise. Der 
Geist des Frontarbeiters wird bestehen blei- 
ben und fortwirken. Der Typ des Front- 
arbeiters, geprägt und gehärtet im Kriege, 
aber mit dem zuversichtlichen Blick Iii eine 
glückliche und aufgabenreiche Zukunft, wird 
weit über seinen zahlenmässigen Anteil hinaus 
den Typ des deutschen Arbeiters mitbestim- 
men. Die äusseren Umstände werden sich 
ändern, die inneren Wesenszüge aber bleiben. 
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Ein Hauptwerk der Maginotlinie 

„3ioiliration" 

Der britische Rundfunk brachte am 13. Juni 
in seiner Abendsendung nach Südamerika — 
sicher auch nach anderen Richtungen — ei- 
nige besonders schöne Stilblüten einer Phan- 
tasie, die ebenso über den Rahmen des Er- 
träglichen wie des Vorstellbaren hinausge- 
wuchert ist. 

Der kleine Jude am Londoner Mikrophon 
erklärte unter anderen Unwahrheiten, dass 
die deutschen TriJppen die Leichen ihrer ge- 
fallenen Kameraden dazu benutzten, um mit 
ihnen Fluss- und Kanalbetten auszufüllen und 
damit die Flussübergänge zu erzwingen. 

In einer zweiten Meldung behauptete Lon- 
don, dass in Deutschland 300.000 Hunde ge- 
schlachtet worden wären, um dem deutschen 
Volk endlich einmal wieder Fleischnahrung 
vorzuspiegeln. 

Wir geben diese Mitteilung ohne weiteren. 
Zusatz. — Und da behauptet England im- 
mer noch, es kämpfe für Kultur und Zivi- 
lisation! Scheinbar sind die Begriffe darüber 
doch beträchtlich verschieden. 
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Reminiscencias da occupação da Rhenania — Apresentamos aqui uma vista do assim chama- 
do „angulo allemão" em Koblenz. No primeiro plano vêem-se sentinellas francezas. Era isto 
o que os alliados tencionavam reproduzir, occu pando de novo o livre Rhene allemão. Entre- 

tanto, esse sonho fagueiro vae-se desvanecendo cada vez mais. 

Reedição do crime do „Athenia"? — O clichê apresenta o navio de passageiros norte-ame- 
ricano „Presidente Roosevelt" que conduziu cidadãos yankees e respectivas familias da Europa 
para a sua Patria. Sabe-se de fonte autorizada, que pelos inglezes havia sido planejado um 
attentado contra o referido paquete, na tentativa de arrastar os Estados Unidos á guerra.. 

" Zusammengeschôsaem.- éií^fecfre R.bfmn'en'rfêr"" ííTi^S5\TáCfi"~fTmTírai'*- 

Cupulas de aço que se destinavam á linha Maginot — Cahiram nas mãos dos solados 
teutos, em uma estação de aescarga, na i^rança, estas cupulas destinadas a servir de blinda- 

gem de casamatas na linha A\aginot. 

Ein neues ,,AThenia"-Verbrechen? — Amerikas Passagierdampfer ,,Präsident Roosevelt", der 
amerikanische Staatsbürger mit ihren FamHien aus Europa in die Heimat zurückbrachte. Von 
vertrauenswürdiger Seite wird berichtet, dass von britischer Seite ein Anschlag gegen dieses 

Schiff geplant wurde. So sollten die USA. in den Krieg gezogen werden. 

Columna ingleza destroçada na via que conduz a Tournai 

Aus der Besatzungszeit des Rheinlandes — So wollten sie ihn haben, den freien deutschen 
Rhein. Dieser Wunschtraum wird ihnen unter den. Schlägen der deutschen Waffe;n ein für 
allemal vergehen. Unser Bild gewährt einen Blick auf das deutsche Eck bei Koblenz. 

Im Vordergrund französische Posten. 

So sieht die grosse französisch-englische Armee aus — Typen aus einem Gefangenenlager. 
Farbige aller Rassen sind in der französisch-englischen Armee zusammengewürfelt. 

Die holländische Jugend schliesst Freundschaft ■— Durch ihr taktvolles und diszipliniertes 
Auftreten haben die deutschen Soldaten sehr schnell das Vertrauen der holländischen Be- 
völkerung gewonnen. Kinder, mit den Stahlhelmen unserer Soldaten ausgerüstet, spielen hier 

vergnügt in einem Auto der deutschen Wehrmacht. 

Aus der Tätigkeit unserer Frontberichterstatter — An allen Kampffronten hat sich bisher die 
verantwortungsvolle Tätigkeit unserer Frontberichterstatter entwickelt, die ein anschauliches Bild 
von den Geschehnissen an den einzelnen Kampfabschnitten der Heimat vermitteln. Unser Bild 

zeigt einen Filmberichter bei seiner Tätigkeit während eines Feindfluges. 

Temos aqui elementos do grande exercito franco-inglez. Photographia tirada num acampamento 
de prisioneiros. O exercito ;f ranco-inglez ê um mosaico de soldados de todos os matizes. 

A juventude hollandeza acamarada-se com os soldados allemães — Graças á sua conducta 
e disciplinada, os soldados teutos conseguiram captar a sympathia e a confiança do povo 
neerlandez. Apresentamos aqui creanças brincando' num automovel do Exercito Allemão e 

ostentando capacetes de aço usados pelas tropas germanicas. 

Sie waren für die Maginot-Linie bestimmt — Auf einem Ausladebahnhof in Frankreich fie- 
len unseren Soldaten auch diese Panzerkuppeln in die Hände, die für die Bunker der iVlaginot 

Linie bestimmt waren. 

A actividade dos correspondentes dg guerra teutos — Em todas as frentes de luta tem se 
desenvolvido, com pleno successo, a actividade cheia de responsabilidade dos corresponden- 
tes de guerra allemães. Pondo em constante risco sua própria vida, encontramol-os nas 
linhas de fogo mais avançadas, afim de transmittirem para a Patria uma descripção detalhada 
do desenrolar da luta nos vários sectores. Vemos aqui um operador cinematographico em acção. 
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Das Geheimnis der deutschen Siege 
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Ökritletttniint §cfc fiicrilicöperiitiontn ingímiíiern 

Mit dem in den letzten Wochen erzielten 
Sieg über den. Feind im Artois und in Flan- 
dern kann ein erster Abschnitt der Opera- 
tionen auf dem westlichen Kriegsschauplatz 
als abgeschlossen angesehen werden. Es han- 
delt sich um einen ausserordentlichen mili- 
tärischen Erfolg, der in dieser Art in der 
Kriegsgeschichte nur ganz selten zu verzeich- 
nen ist. Es gibt bisher keine Schlacht, in 
der mit annähernd gleichstarken Kräften, wie 
im Artois und in Flandern, die Entschei- 
dung gesucht und herbeigeführt worden ist, 
kämpften doch auf feindlicher Seite drei frah- 
zösische Armeen, das englische Feldheer und 
fast die gesamte belgische Wehrmacht. Aber 
auch auf deutscher Seite hat ein ausseror- 
dentlich starker Einsatz stattgefunden. Man 
muss jedoch feststellen, dass wir nicht mit 
der grösseren Zahl, sondern mit unserer über- 
legenen Führung, mit dem besseren Geist un- 
serer Truppen und der Güte unserer mili- 
tärischen Ausbildung und Organisation ge- 
siegt haben. 

Bei einem Ueberblick über die Ereignisse 
im Mai 1940 muss von der Lage ausgegan- 
gen werden, die bei Kriegsbeginn im Herbst 
1939 bestand. Damals nützten unsere West- 
gegner die sich ihnen bietende letzte Miöig- 
lichkeit für einen Angriff auf unsere nur 
schwach besetzte Westgrenze nicht aus. Der 
Westwall schreckte sie offensichtlich ab. An- 
fang Oktober 1939, d. h. nach Abschluss des 
polnischen Feldzuges, änderte sich das Bild 
Kräfteverteilung völlig. Das: deutsche Ostheer 
und die in Polen eingesetzten Luftstreitkräf- 
te wurden, von geringen Teilen abgesehen, 
nach dem westlichen Schauplatz überführt. Es 
hiess allerdings noch mehr als sieben Monate 
zu warten, ehe die westliche Operation be- 
gonnen wurde. Der Winter wurde in inten- 
siver Weise für die Vervollkommnung der 
Ausbildung und Ausrüstung benützt. Der 
Oberbefehlshaber des Heeres, Generaloberst 
von Brauchitsch, leitete in zahlreichen Front- 
reisen diese Arbeit. Bei seinen Besuchen an 

JccJeriiL-X!^ inamm .med.er,- mçh _ 
auf den Kampf mit den englischen und fran- 
zösischen Soldaten vorzubereiten. Die Glie- 
derung der feindlichen Heere und zahlreiche 
Anzeichen Hessen weiter schUessen, dass un- 
sere Gegner im Frühjahr einen wuchtigen 
Angriff durch Belgien und Holland in Rich- 
tung auf das Ruhrgebiet führen wollten. Hier- 
zu waren im Raum von Lille die 1. und 7. 
französische Armee und das englische Feld- 
heer bereitgestellt. Mit der belgischen Hee- 
resleitung bestanden Vereinbarungen über ein 
Zusammenwirken. Für die deutsche Führung 
musste es sich darum handeln, diesem Plan, 
bevor er Wirklichkeit werden sollte, zu be- 
gegnen. Das war in der zweiten Maiwoche 
1940 der Fall. 

Zu einer Betrachtung der seither stattge- 
fundenen Ereignisse ist die Beurteilung un- 
serer Gegner von Bedeutung. Sagte man sich 
auch, dass man es mit einem amderen Feind 
als in Polen zu tun haben würde, so über- 
schätzte man ihn jedoch nicht. Dem engli- 
schen Soldaten durfte man wohl eine grös- 
sere Härte sartrauen als dem französischen 
und belgischen. Es war bekannt, dass die 
Armeen unserer Gegner seit Beendigung des 
Weltkrieges planmässig weiterentwickelt wa- 
ren und dass ihnen starke Reserven und eine 
gute Materialausstattung zur Verfügung stand. 
Auf deutscher Seite standen dagegen die Ver- 
einigung aller Kräfte in der Hand des Füh- 
rers und obersten Befehlshabers der Wehr- 
macht, seine bereits in Polen in Erscheinung 
getretene Feldherrnkunst und sein eiserner 
Wille zum Siegen, das Vorhandensein einer 
jungen Generalität, eines vortrefflichen Gei- 
stes der Truppen, eine auf blitzschnelles Han- 
deln eingestellte Ausbildung und, eine ausge- 
zeichnete Ausstattung mit Waffen und Ge- 
räten aller Art. Um die nun folgenden Lei- 
stungen des deutschen Heeres richtig zu wür- 
digen, muss man vorher auf eine Reihe von 
Tatsachen, mit denen unsere Gegner anschei- 
nend nicht gezählt haben, aufmerksam machen. 

1. Die deutschen Truppenführer sind er- 
zogen zu kühnem, selbständigem Handeln und 
zu vollem Einsatz ihrer Person gerade in 
schwierigen Lagen. 

2. Die Infanterie ist infolge ihrer beson- 
deren Ausstattung mit Fahrzeugen für den 
Tornistertransport zu ungewöhnlichen Marsch- 
leistungen befähigt. Sie beherrscht ein Kampf- 
verfahren, in dem der Einsatz der verschie- 
denen schweren Waffen eine grosse Rolle spielt. 

3. Die Panzerwaffe ist sowohl technisch 
wie auch organisatorisch ausserordentlich ent- 

wickelt und zu selbständigen Operationen be- 
fähigt. 

4. Die Pionier-Gruppe ist auf schwierig- 
ste Aufgaben sowohl in der Geländeüberwin- 
dung wie für den Angriff vorbereitet wor- 
den. Sie besitzt eine Reihe neuer, dem Geg- 
ner nicht bekannter Kampfmittel. 

5. Die Artillerieausstattung ist ausserordent- 
lich reichlich. Ihre Beweglichkeit ist infolge 
der weitgehend durchgeführten Motorisierung 
eine hohe, vor allem auch in schwierigemi 
Gelände. Die'Waffen selbst und ihre Muni- 
tion haben wichtige, dem Gegner nicht be- 
kannte Verbesserungen erfahren. 

6. Es bestehen alle nachrichtentechnischen 
Voraussetzungen für die Lenkung schneller 
Operationen. 

7. Die Organisation des Nachschubs baut 
sich fast ausschliesslich auf der Motorisie- 
rung auf. 

8. Mit der Luftwaffe besteht eine enge 
Verbindung und ein klarer Plan für den Ein- 
satz sowohl zur Aufklärung wie zur Unter- 
stützung des Erdkampfes und zur Abwehr 
der feindlichen Luftwaffe. 

Das erste Ziel der Operationen war, so 
schnell wie möglich Boden zu gewinnen und 
die schwierigen Abschnitte und Befestigungen, 
die sich dem deutschen Vormarsch gleich im 
Anfang entgegenstellten, in kürzester Zeit zu 
überwinden. Ueberblickt man die Tage vom 
10. Mai bis zum 4. Juni, so zeichnen si'clll 
3 Operationsabschnitte ab: 

ken eigenen Flanke durch Vorführung von 
Kräften an die Aisne. 

3. Die dritte Phase vom 21, Mai bis 4. 
Juni. 

Vorstoss starker, schneller Kräfte entlang 
■ der Somme auf Amiens und Abbcville; Ein- 

schwenken gegen den Rücken der um Lille 
kämpfenden französischen Kräfte; schnelle 
Verengerung des nunmehr geschlossenen Rin- 
ges; Vernichtung der in verschiedenen Kes- 
seln zusammengedrängten feindlichen' Kräfte. 

Es wurde also am 15. Mai sichtbar, dass 
die deutsche Führung nicht den Schlieffen- 
Plan wiederholte, sondern dass sie auf ei- 
nen Durchbruch der Mitte der feindlichen 
Front abzielte. Die -hier stehende 9. fran- 
zösische Armee nutzte die Maas als Ver- 
teidigungslinie nicht genügend aus, und die 
Magifiot-Linie erwies sich in ihrer Verlän- 
gerung als zu schwach, um dem deutschen 
Stoss Widerstand zu bieten. Im weiteren ist 
zu erkennen, dass es der deutschen Führung 
darum ging, die in Belgien und in Frank- 
reich vereinigten Streitkräfte — die 1. und 
7. französische Armee, das englische Expe- 
ditionskorps und die belgischen Divisionen — 
dort einzuschliessen. Dies gelingt, weil der 
deutsche bis zur Mündung der Somme ge- 
führte Stoss die Trennung dieser Gruppen 
von dem übrigen französischen Heer herbei- 
führte. Mit dem Sièg über diese feindlichen 
Heere und der Kapitulation der belgischen 
Armee wurde die Kanalküste bis an die Som- 
me-Mündung und damit die wichtigste Ba- 
sis für den weiteren Kampf gegen England 
gewonnen. 

Der deirtsche Feldzugsplan erscheint sowohl 
in seiner Anlage als auch in seiner Durch- 
führung ungewöhnlich, man möchte fast sa- 
gen, unfassbar. Noch vor kurzem glaubte man, 
dass eine Ueberwindung der modernen Be- 

I •MMER muede, ohne Appetit und stets niedergeschlagen? 
All das sind untruegliche Anzeichen Ihrer Blutarmut! Seien 
Sie vorsichtig! Unvermutet schnell leiden Sie an einer schweren 
und gefaehrlichen Anaemié. Beginnen Sie deshalb noch heute 
Ihren Zustand zu bessern und nehmen Sie Tonico Bayer! 
• Tonico Bayer wirkt sofort und seine Wirkung haelt an! Es 
bildet Blut, kraeftigt die Muskeln und staerkt das Nerven- 
system. Ausserdem ist es appetitanregend und foerdert die 
Verdauung. 

WAS IST TONICO BAYER? 
Es ist das Sraerkungsmittcl.das nach 
dem heutigen Stand der Wissen- 
schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebenswichrigund wert- voll ist; naemlich Vitamine, Leoer- 
^trakt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

f ERNEUERT DIE LEBENSKRAFTÍI 

1. Die erste Pnase vo.n 10. bis 14. Mid. 
Beginn der feindlichen Operation; deut- 

sches Vorgehen auf breiter Front über die 
holländische, belgische und luxemburgische 
Grenze; die Brechung der Grenzbefestigun- 
gen; Brechung der Festungen Hollands und 
Fussfassen an der Küste; Erreichen der Alaas 
südlich von Namur, und schon am 13. Mai 
wurde von dem Panzerkorps im ersten An- 
lauf bei Sedan der Uebergang über die Maas 
erzwungen und die dahinter liegende Magi- 
not-Linie durchbrochen. Damit war ein ent- 
scheidender Erfolg erzielt, der die Voraus- 
setzung für die weitere rasche Entwicklung 
der Operationen schuf. 

2. Die zweite Phase vom 15. bis 20. Mai. 
Weiterer Vormarsch in Belgien; Fallen der 

Festungen Lüttich, Namur und Antwerpen; 
Ueberschreiten der Maas in breiter Front; 
Verbreiterung des Durchbruchs durch die ver- 
längerte Maginot-Linie; Vorstoss über die 
Sambre und Aisne bei Le Chateau, St. Quen- 
tin, Laon und Rethel; Bedrohung der feind- 
lichen Operationsgruppe in Belgien und im 
nördlichen Frankreich; Abschirmung der lin- 

festigungssysteme nur nach langen, verlust- 
reichen Kämpfen möglich sei. Man hielt über- 
haupt eine Bewegungsioperation grossen Aus^ 
masses, wie die jetzt durchgeführte, für kaum 
noch möglich, weil führungstechnisch und hin- 
sichtlich des Nachschubs unvorstellbare Schwie- 
rigkeiten auftreten mussten. Die deutsche 
Kriegsführung bewies in allen Punkten das 
Gegenteil. Sie überraschte durch ihre Schnel- 
ligkeit und Wucht und durch das klare Fest- 
halten an dem gesteckten Ziel der Vernich- 
tung des starken Gegners. Sie wagte alles, 
ohne dabei leichtfertig zu sein! In der Aus- 
gangslage vom 10. Mai bestand eine Tiefen- 
gliederung, wie sie wohl noch niemals in 
der Geschichte dagewesen ist. Die deutschen 
Divisionen standen an der Westgrenze bis 
an die Weser gestaffelt. Sie bewegten sich 
mit einer ausserordentlichen Schnelligkeit vor- 
wärts. Um ein Beispiel anzuführen: Ein nicht- 
motorisiertes Armeekorps legte in 10 Tagen 
320 km zurück, das bedeutet, dass unter An- 
rechnung der An- und Abmärsche und der 
Gefechtsbewegungen von der Infanterie täg- 
lich durchschnittlich 40—45 km zu leisten wa- 

ren. Es war auf diese Weise möglich, die 
tiefe linke Flanke des eigenen Vormarsches 
entsprechend dem Vorrücken der Durchbruchs- 
truppen abzustützen. Der deutsche Vormarsch 
war unabhängig vom Gelände. Dies gilt vor 
allem für die gesamte Motorisierung. Für die 
Ueberwindung grosser Wasserläufe standen 
ausreichende und schnell einsetzbare Mittel 
zur Verfügung. Auch das Waldgebirge der 
Ardennen wurde auf breiter Front trotz un- 
gewöhnlicher pioniertechnischer Massnahmen 
der Belgier und Franzosen rasch durchschrit- 
ten. Besonders hervorzuheben ist der Ueber- 
gang über die Maas bei Sedan und der gleich- 
zeitige Durchbruch durch die Verteidigungs- 
linien dahinter, und zwar no;h am Nachmit- 
tag des gleichen Tages, an dem die Spitze 
der Panzerverbände die Maas erreichten. Stu- 
kas brachten die nötige Unterstützung. Hier 
haben wir also die bisher für unmdghch ge- 
haltenen Erfolgsproben! 

Die 2. und 3. Phase der Operationen wa- 
ren, wie bereits gesagt, durch den breiten 
Durchbruch der Maginot-Linie und den rück- 
sichtslosen Vorstoss an der unteren Somme 
gekennzeichnet. Kühner als die Generale der 
deutschen Panzerarmeen konnten auch die Rei- 
terführer eines Hannibal, Friedrichs des Gros- 
sen und Napoleon nicht handeln. Hier, wie 
bereits bei Beginn der Operation, trat das 
ausgezeichnete Zusammenarbeiten mit der Luft- 
waffe in Erscheinung. Sie vermittelte einen 
sicheren Einblick in die feindlichen Massnah- 
men; sie griff den Gegner bei allen sich 
bietenden Gelegenheiten an; sie errang in un- 
ermüdlichem Einsatz die Luftüberlegenheit. 
Das Heer dankte dafür mit schnellem Vor- 
marsch und sofortigem Zupacken. Das viel- 
leicht am meisten Ueberraschende des Vor- 
marsches ist das Mitkommen der Infanterie 
mit den Panzertruppen — und das im Fuss- 
marsch! Es bewährte sich hierbei die deut- 
,sche Ausbildung, die auf Härte des Mannes 
und Ertragung von Anstrengungen im Frie- 
den den grössten Wert legte. 

Die unerhörten Erfolge der deutschen Ope- 
rationen sind nur durch den überall in Er- 
scheinung tretenden persönlichen Einsatz der 
Führer aller Grade möglich gewesen. Wie 

^der Führer und Oberste Befehlshaber der 
Wehrmacht heute bei einer Fliegertruppe und 
morgen bei einer Armee erscheint, so ist auch 
der Oberbefehlshaber des Heeres, General- 
oberst von Brauchitsch, in allen wichtigen 
Augenblicken an den entscheidenden Punk- 
ten zu finden. Ob es sich um den Ueber- 
gang über die Maas, um den Angriff auf 
die Festungen Lüttich, Namur und Maubeuge, 
um die Erkämpfung des Chemin des Dames, 
oder um die Einschliessung von Calais han- 
delte, immer standen die Führer der betref- 
fenden Armeen, die kommandierenden Gene- 
rale, die Divisionskommandeure und selbstver- 
ständlich auch die zuständigen Regiments- und 
Bataillonskommandeure mitten in der vorde- 
ren Linie. Der deutsche militärische Führer 
reisst durch seinen Einsatz und durch sein 
Beispiel seine Truppen mit, die ihm vertrau- 
ensvoll folgen. Und so kam es, dass der Geg- 
ner immerzu überrascht zum Kampf gestellt 
und durchbrochen wurde. 

Die deutschen Operationen haben sich in 
ausserordentlichen Verlusten für den Gegner 
ausgewirkt, wie die Zahl der Gefangenen 
zeigt. Die blutigen Verluste treten demgegen- 
über in gewisser Weise zurück. Selbst wenn 
wir annehmen, dass ein gewisser Abtrans- 
port, besonders englischer Verbände, in den 
letzten 8 Tagen erfolgte, so kann doch keine 
Rede davon sein, dass diese Truppen sich 
noch in einem irgendwie kampffähigen Zu- 
stand befinden. Ihre Verbände sind völlig auf- 
gelöst. Die Preisgabe aller schweren Waf- 
fen, der Kampfwagen und der Transportfahr- 
zeuge ist für sie ein Totalverlust. Auch die 
moralische Auswirkung der Niederlage auf 
Führer und Truppen unserer Gegner ist stark. 

Auf deutscher Seite ist das Gegenteil der 
Fall. Am Erfolg gemessen sind unsere Ver- 
luste niedrig, so niedrig, dass sie bei vie- 
len Truppenteilen kaum glaubhaft erscheinen, 
und auch der Ausfall an Geräten ist durch 
die erbeuteten Fahrezuge mehr als aufgefüllt. 
Vor allem aber muss man darauf hinweisen), 
dass die Mehrheit der deutschen Divisionen 
überhaupt nicht in den Kampf getreten sind. 
Die deutschen Armeen, die an dem gewalti- 
gen Sieg in Flandern beteiligt waren, sind 
jetzt für neue Aufgaben frei geworden. Der 
Sieg ist zum Ausgangspunkt einer neuen ent- 
scheidenden Operation geworden. Der deut- 
sche Soldat hat seine Gegner im Westen 
kennengelernt. Er erweist sich ihnen fortan 
in jeder Hinsicht überlegen. Führung und 
Truppen sind in ihrem Selbstvertrauen und 
in ihrem Vertrauen zueinander weiter gefe- 
stigt worden. Der Sieg in Flandern hat we- 
sentlich die bisher nicht bestehenden Aus- 
sichten zu einem glückhaften Abschluss des 
Krieges eröffnet. 
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von Federn» Matritzen }eder 
Art/ Drebstähle, WIDIA-Metall. 
Qu&lltäts-Schneidwerkzeuge, Boh 
rer, Schneldeisen^ Fräser, Gewinde- 
bohrer uiw*» Messwerkzeuge ^der Art, 
Schieblehren^ Zirkel^ Tourenzähler, Ge- 
windemeiser, Mikrometer, Dampf-Armatu* 
ren wi« Kondenstöpfe, Stahlbursten, Dampf- 
packungen, KLINGERIT Dichtungsplatten, 
Zylinderschmier ■ Apparate, Tropföler, Mano- 
meter, Ventile, Wasserstandsgläser, Transmis- 
sionsgeräte, Lederriemen, Gummiriemen der be- 
kannten Marken BULLDOG und O PODEROSO, Rie- 
menyerbínder,, Lagermetalle, Riemenwachs, Holz- und 
Stahlriemen - Scheiben, Ringschmier - Lager, iCugellager. 
Giesserei-Artikel wie Schmelztiegel, Graphit, Stahlbursten 
usw. Mechanische Werkstätten - Werkzeuge und Zube- 
hörteile, Schmifgelscheiben Marke ALEGRITE, Schmir- 
gel-Leinen und -Papier in Blättern und Rollen, Schweissapparate 
mit sämtl. Zubehör, Metallsägeblätter für Hand- und Maschinen- 
betrieb, Staufferbüchsen Stahldraht - Seile, Drehbankfutter, usw. 
Galvanoplastik - Artikel wie Nickelanoden, Filzscheiben, usw. Holz- 
industrie - Zubehör, Kreis-, Band- und Gattersäge - Blätter Marke 
HUNDEKOPF, Schmirgelpapier Marke RUBINITE, Bohrer usw. 
IlsenwareB ' Abtellnilfl: Klein. Eisenwaren und Werkzeuge aller Art, 
Feilen Marke „TOTENKOPF'' und „KRIEGER", Bau- und Möbelbeschläge, 
Haus- und Küchengeräte, sanitäre Artikel, Fittings, Röhren, Bleche, Drähte, Schädlingsbekämpfungsmittel, Arsenik, BIeiar>eniat 
MarkeBROMBERG'', Oel-und Trockenfarben, Zinkweiss, Leinöl usw«— Elektrische AbtellUDO • ^>^^hstrommotoren und Dy- 
namos in ieder Grösse. Isolierte Drähte und Kabel teder Art fQr Hoch- und Niederspannung. Zählapparate, Voltmeter und Am- 
peremeter, tragbar und für Schalttafeln. Elektrische Heiz- und Kochapparate Bügeleisen und Lötkolben. Widerstandsdrähte für 
Heizapparate. Konstantan und Chromnickel. Material für Inneneinrichtungen und Freileitungen. Isolierrohre, Schalter 
in jeder Ausführung, Klingeln, Lampen, Leuchter, Sicherungen und Sicherungsdrähte aus Biet und Silber. Isolatonn, 
Blitzableiter und blanke Kupferdrähte. Anker-Isoliermateriailen, Presspan und Vulkanfiber in alkn Stärken. Lacke, Löt* 
paste und Isolierband. Material zur Installation von Motoren. Sterndreieck-Schalter, autom. Schalter und handbetätfgter 
Diazed-Sicherungen. — Schalter — AbtellnnD landwlrtSchaftl. Maschinen: Traktoren „LANZ Bl'LLDOG*'. Schlepper- 
gerate, Pfläge, Pferdehacken, Säemaschinen „RUD. SACK'% Mähmaschinen und Heurechen ,,KRUPP", Milchzentri- 
fugen „LANZ''. Ameisentöter, Pflanzenspritzen, Dresc'-maschincn, Windfegen, Futterschneider, Pumpen und sonstige 
zur Landwirtschaft gehörenden Geräte und Maschinen, Marken „BROMBERG'', ,,0 PODEROSO" und ..COLONO". 

Oel'Abtellnno • Oele und Fette ,,SUNOCO" der Sun Oil Company. Philadelphia (USA.) Oele für Automobile. Last- wagen und Traktoren. Oele für Dynamos, Motoren und Turbinen. Oele fflr allgemeine Ma%chlncn-Schmierung. Oele für 
besondere Zwecke; Bohröl, Eismaschinen>Oel usw. Fette in allen Arten. — MaSChlneO'ibtfllnnO S Maschinen fQr Eisen-, 
Blech- und Holzbearbeitung. Komplette Einrichtungen für jede Industrie. — Inoenlenr'AbtelllinB { Fried. Krupp A. G., 
Gussstahlfabrik, Essen) Fried. Krupp A. G«, Friedrich-Alfred Hütte, Rheinhauseni Fried. Krupp Germaniawerft A. G., Kiel? 
Bleichert. Transportanlagen G. m. b. H., Leipzig. Drahtseilbahnen, Tranaportanlagen usw.? Maschinenfabrik BuckauR. Wolf 
A. G., Magdeburg, Lokomobilen, Dieselmotoren f Bayerische Maschinenfabrik F. J. Schlaget^r, Regennburg, Gerberci-Maschinen. 
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Maschinen u. Werkzeuge 
luer Metall'. Blech* und Holsbearbeltuag, Elelctr. Schwelstma- •chiaen. Pumpeo "Weise" Feuerloeacher "Mlnlmax". Schleli- 
•chelbea "MSO". "Alpine" Staehl«. Elektrowerkseug« "Fein"» 

Landwirtscboitliche Maschinen. 

Graphische Maschinen u. 
Materialien 

Jeder Art. Maschinen fuer PopierrerarbeltunQ tind Kortonna- genlndustrle, DruckereUMolerialien. "Intertype" Setzmaschinen. . Vertrieb der Erseugniite der Schrlitgiesserel "Funtymod". Moder- 
ne Reporaturwerkstaetlen. MesserschleUerei. WaUengieieereU 

Elektro Matéríalien 
Groeeeles Lager aller Installationsarttkel. Draehte. KabeL Meto- ren. Dynamet, Scholtopporate. Elektrische HansholtsortlkeL Beleuchtungsglaeser. Lampen. Staubsauger und Bohnenna- 

schinea "Progrees". 

Feld- u. Eisenbahnmaterial 
AUelnverkaui der Erxeugnlsse der Orensteln & Koppel A. G. DleselmotorlekomotiTen. Strassenwalxen. Bagger. Grosser Stock TOD Feldbahnmateriol und Schienen. Dlesel>FohrgeeteUe fuet Lastwagen und Omnibusse "Buessiag-NAQ". 

Clichê Fabrik 
Autotypien. Strichoetzungen. Mehrfarbencllchée In hoeehcter 
VoDendung. Entwuerle. Zeichnungen. Retuschen« PhotoUthos« Groeiste Anstalt SuedamerUcas. 

Abteilung Auto-Union 
DKW — WANDERER — HORCKD 

Automobile 
DEW Motorraeder 

Ausstellungsraeume und Reparaturwerkstaatt» 
São Paulo - rua Ypiranga, 114-118 

Filiolhaeuser; 
RIO DE JANEIRO - CURITYBA - RECIFE 

ist der wohlschmeckende und 
leichtverdauliche 

OETKER-PUDDING 
(Pudim Allemã) 

In folgenden Geschmacksatten: Ananas, 
Eidbeez, Himbeer, Kokos, Mandel, Zitrone, 
Vanille, Rot<k Gnietze, Sahne-pudding und 

Gala-Schokoladespudding. 
Oetker — Pudding ist jetzt auch 
in Tuetenpackung zum Preise 
von nur 600 rs. erbaeltlich 

(Mit SoBsenpulver 800 reis) 
Die weltbekannten Oetker-Prepaiate 'Tennento AUemdo 
Backin", Dr. Oetker's — Vanillin Zucker, Dr. Oetkei'a — 
"Güstin" u. 'Tarinha Baby" sind in allen guten Lebens» 
mittelgeschaeften stets zu haben. 

Alleinhersteller in Brasilien: 

WALTER HUSMANN 
São Paulo — Caixa Postal 2599 O 
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(3. Fortsetzung.) 
„Los!" sagte sie, „Los!" Ihr Körper war 

ungeduldig, die Nässe und das Brennen zu 
spüren. Sie schloss die Augen. Sie fühlte 
ein paar Schläge über den Rücken. Sie fühlte, 
dass ein Fremder im Raum stand. Sie hielt 
die Augen noch eine Sekunde geschlossen^ 
dann wandte sie sich blitzschnell um. Da sah 
sie den Sohn, den estnischen Matrosen, dessen 
Augen sie in heller Gier anstarrten. 

„Wunderschön, gnädige Frau!" sagte er. 
Sie nahm einen der Steine, die das Bade- 

tuch wärmen sollten, von der Holzbank und 
warf ihn mit aller Kraft nach dem Mann. Der 
duckte sich. 

„Noch schöner, gnädige Frau!" sagte er. 
Schon hatte sie den zweiten Stein. Da öff- 

nete sich wieder die Tür, und die alte Frau 
erschien. 

Wera sank auf die Holzbank, nahm sich das 
Badetuch über, und ein tiefes Schluchzen er- 
schütterte ihren Körper. Lieber Gott, man 
war Freiwild, und dieser Mensch, den sie nun 
kannte, wusste Geheimnisse, die tödlich wa- 
ren. Fassungslos schluchzte Wera. Oh, wäre 
es gut, mit den Tränen flösse der Wille und 
flösse das Leben! Wie diese Blicke gebrannt 
hatten, als ob man ein Stück Vieh wäre! 

Der Anfall ebbte ab. Sie sagte zu der Al- 
ten: ,.Du hast ein Schwein von Sohn. Ich 
werde dafür sorgen, dass er erschossen wird!" 

, Er hat sich nur geirrt, glaube ich", sagte 
Kadri. 

„ünsrnn, er ist ein Vieh, und er soll er- 
schossen werden! Ich werde euch zeigen ...!" 

Die alte Frau hob die Hand: „Gnädige 
Frau, er hat sich geirrt." 

,.Er hat sich nicht geirrt", schrie Wera, 
, und ich werde mich auch nicht irren! Hilf 
mir beim Ankleiden und schweige! Er ist 
ausserdem ein verdammter Spion!" 

Die Augen der Estländerin funkelten böse: 

ROMAN VON ROLF BRANDT 

„Das sind viele hier, gnädige Frau. Die Deut- 
schen werden aufräumen müssen." 

„Drohst du noch, du Hexe!" 
,,Ich bitte für mein Kind." 
,.Schönes Kind! Schöne Wirtschaft! Bringe 

mir den guten Mantel — nein, die neuen 
Schuhe — die seidenen Strümpfe!" 

Wera zog sich an. als wäre noch die Zeit, 
da ihr Mann bei der Gardeequipage war und 
sie zu einem Empfang gehen wollten. Mein 
Gott, war sie das, die Frau da im Spiegel? 
Verweinte Augen, elegante Aufmachung, zu 
viel Rouge, zu kurzes Kleid! Wera, finde 
dich! Wera, es ist die höchste Zeit, dass du 
dich findest! . 

Sie nahm den Brief vom Schreibtisch und 

Die grosse Birke, die am Ende der Scho- 
nung stand, hatte goldgelbe Tupfen in dem 
Grün ihrer hängenden Zweige. An dieser 
Birke begann die Gemarkung des Gutes Stak- 
kelburg. 

Es war ewig lange her, sie war ein ganz 
junges Mädel gewesen, mit einem kurzen Kleid 
noch ... Plötzlich lachte Wera Alexandrowna, 
während sie den Landweg schnell hinanstieg. 
Ach Gott, es war kaum kürzer als ihr jetzi- 
ges Kleid! Wie albern es war, daran zu 
denken. Komisch, damals hatte man durchaus 
ein langes Kleid haben wollen. 

Der junge Stackeiburg kam von der Uni- 
versität in Dorpat. Er war so toll, so un- 
bändig toll. Die Familien kannten sich schon 
in der dritten Generation, und verwandt war 
man wohl auch. Aber in einer Sommernacht 
hatte Joachim Stackeiburg plötzlich an ihr 
Fenster geklopft, als ob sie eine Bauerndirne 
wäre. Sie war erschrocken, sie war verletzt. 
Sie reiste ab. 

Als der Krieg ausbrach, sah sie Joachim 
Stackeiburg noch einmal. Er fuhr in der 
Nacht vor der russischen Kriegserklärung 
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tat ihn in ihre Handtasche. Sie würde ihn 
ganz offen von den Deutschen nach Libau 
befördern lassen, und wenn es nicht ging, 
dann konnte man ihn verbrennen. Es war ja 
alles nicht so wichtig. 

Sie ging schnell auf dem Landweg nach 
Arensburg weiter. Hinter einem niedrigen 
Kiefernvväldchen hob sich die Strasse ganz 
wenig. Von hier aus musste man schon die 
Kirche von Arensburg und den Dachfirst des 
Hotels ,,Zur Krone" erkennen können. 

nach Schweden. Er würde wohl jetzt in der 
deutschen Armee sein. Ein Offizier bei den 
Deutschen! 

Wera Alexandrowna hatte jetzt die niedrige 
Anhöhe erreicht. Es waren vielleicht noch 
hundert Meter bis zu der Birke. An dieser 
Birke hatte sie an diesem Sommernachmittag 
gestanden. Es war so lange her, und Joa- 
chim hatte von seiner Studentenzeit erzählt, 
von den Curonen in Riga, mit denen man ge- 
fochten hatte, von dem Polizeimeister, den 

man in einen Froschteich gelockt hatte, von 
den Dorpater Mädchen, die alle so schön 
seien .. 

In diesem Augenblick klang ein russischer 
Befehl an ihr Ohr: „Halt!" 

Ein russisciier Hauptmann sprang vom Ran- 
de der kleinen Schonung auf die Strasse und 
stellte sich ihr entgegen. Ein paar Dutzend 
Soldaten mit Gewehren in der Hand folgten 
dem Offizier. Wera blieb stehen. 

Mein Gott, man hatte das Glas schon mit 
der Hand berührt, um zu trinken. Nun riss 
das Schicksal diese Hand zurück, und die Sehn- 
sucht blieb. Sie dachte gar nicht an Ge- 
fahr für ihr Leben, sie fürchtete nur, dass 
sie nun nicht schnell genug zu den Deut- 
schen kommen könne. 

Der Offizier trat an sie heran und sprach 
auf französisch: ,,Tun Sie um Himmels willen 
alles, was ich Ihnen befehle! Ich kann Sie 
kaum schützen!" 

Da trat schon ein riesiger Unteroffizier 
heran und sagte: „Towaritsch Kapitän, sprich 
russisch, es ist eine gute Sprache." 

,,Ich habe der Dame nur gesagt, dass sie 
nicht nach Arensburg gehen soll, weil dort 
die Deutschen einziehen würden. Sie ist die 
Frau eines Kameraden." 

„Eine verdammte gelbhaarige Spionin ist 
sie", sagte der Unteroffizier. „Sie wollte nur 
nach Arensburg gehen, um uns zu verraten." 

,,Mein Mann ist Offizier des Zaren", sagte 
Wera Alexandrowna. „Er hat das Georgs- 
Kreuz." 

„Bist du so dumm," sagte der Unteroffiz^r. 
„oder stellst du dich nur so dumm? Er und 
seine Bande sind am Krieg schuld. Wenn du 
noch einmal vom Zaren sprichst, schlagen wir 
dir die Zähne ein!" 

„Also gehen Sie zurück Wera Alexandrow- 
na", sagte der Hauptmann auf russisch, „und 
halten Sie sich in Ihrer Wohnung auf." 

Im gleichen Augenblick hörte man wieder 
das Dröhnen von Geschützen. Es war noch 
näher gekommen. 

,,Sehr gut, Towaritsch Kapitän", sagte der 
Untc-Toffizier, diese Frau soll uns nach der 
Datsche führen und uns ein gutes Frühstück 
machen." 

„Kameraden" sagte der Hauptmann, „wir 
haben keine Zeit, wenn wir uns nach Moen- 
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denn, wenn Sie sich in ein lächerliches 
Wesen verwandeln, so verpassen Sie 
manche vorleilhafte Gelegenheit. Man 
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schneller und sicherer Wirkung gegen 
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nust durchschlagen wollen. Der Feind mar- 
schiert auf Kielkond. Draussen auf der See 
wartet unsere Flotte." 

„Schweig von der Flotte Kapitän", sagte 
der Unteroffizier. 
_ -öe.r Hauptmann zuckte die Açhsein: „Es 
ist Krieg ..." 

„Für dich auch, oder was willst du damit 
sagen?" rief ein Soldat, der kaum richtig 
russisch sprechen konnte. Er stammte aus 
der Krim. 

„Ruhe!" rief der Unteroffizier. „Krieg! Es 
ist aus, Kapitän, aber vorher wollen wir noch 
Schnaps trinken, und dieses strohblonde Aas 
da soll uns etwas vortanzen. Los!" 

„Kameraden", sagte der Hauptmann, ,lasst 
doch die Frau laufen, sie hat euch doch 
nichts getan." 

,,Vorläufig haben wir ihr auch noch nichts 
getan", rief der Soldat von der Krimhalb- 
insel. Er wollte Wera Alexandrowna unter 
das Kinn fassen. 

„Vorwärts!" brüllte der Unteroffizier. „Die 
Bestie soll tanzen." 

Wera Alexandrowna sah unschlüssig zu dem 
Hauptmann. Der sagte ganz ruhig, halblaut: 
.,Man kann nur einmal sterben. Sehen Sie 
den kleinen Weg dort? Es ist ein kurzer 
Sprung über den Graben, und dann verbergen 
Sie die Kiefern." 

Der Hauptmann zog den Revolver. „Es 
sind zwölf Schuss darin", sagte er. Dann 
wandte er sich wieder zu Wera: „Gehen Sie, 
Sie sind entlassen.'' 

Der Unteroffizier streckte die Hand ivor, 
um die Frau zurückzuhalten. Da krachte der 
erste Schuss. 

Wera lief. Sie lief mit der ganzen Kraft 
ihres jungen Körpers. Eine Wurzel lag vor 
ihrem Fuss, sie fühlte einen heftigen Schmerz 
und stürzte nach vorwärts. Sie hatte instink- 
tiv die Hände vor das Gesicht gehalten, weil 
ein Kiefernzweig genau vor ihrem Gesicht 
hing. Jetzt lag sie unter der jungen bu- 
schigen Kiefer auf feuchter Erde. Ihr Herz 
schlug. Nun kam der Tod. 

Sie hörte hinter sich noch ein paar Schüsse 
und merkte auch, dass dicht neben ihr Ein- 
schläge in die Erde gingen. Einmal splitterte 
es in den Zweigen über ihr. Dann hörte sie 
ein paar Rufe. Wieder einen scharfen Knall. 
Jetzt würden sie den Hauptmann abschies- 
sen. 

Da kam aus der Ferne wieder das dumpfe 
Grollen. Ganz nahe. Die Deutschen marschier- 
etn vorwärts. 

Wera verschränkte die Hände unter dem 
Gesicht und blieb still liegen. Wann hatte 
sie so gelegen, flach auf der Erde? Zwischen 
dünnem Heidekraut und ein paar Gräsern? 
Die Sonne kam und wärmte. Es war unnütz, 
aufzustehen. Am Abend kamen die Deutschen. 

Hier lag man unter dem grünen Arm ge- 
borgen. 

Der arme Hauptmann! Wie hiess er doch? 
Sie hatte ihn gekannt, aber sie konnte sich 
auf den Namen nicht mehr besinnen. Der 
Krieg war zu Ende. Wo Gustaf Petrowitsch 
wohl sein würde? Ob er immer noch glaubte, 
dass er dies Russland retten könne? Ach, 
dies mussten andere tun mit anderem Gláu- 
ben und härterem Willen! Sie schob die Ge- 
danken fort. 

Höher stand die Sonne. Wera begann leicht 
zu träumen. Sie sah den Vater, wie er das 
Fuchsgespann lenkte, die schönen glänzenden 
Füchse mit dem weissen Stern auf den klu- 
gen- Köpfen. Sie sah die beiden mächtigen 
Oleanderkübel zur Rechten und zur Linken 
der Auffahrt. Ach, das Gut war wohl ver- 
brannt ... Sie träumte schon. 

Als die Sonne schräg stand, erwachte Wera 
Alexandrowna. Sie sprang sofort auf und 
spähte hinter den Fichten verborgen nach der 
Landstrasse hin. Es war ganz still dort. Die 
Strasse war völlig verlassen. 

Sie ging vorsichtig bis zur Böschung. Da 
stand die Birke oben im Abendschein und ein 

paar goldene Blätter lösten sich. Auf dem 
Sande des Landweges waren ein paar Blut- 
lachen. Sie blickte kaum darauf hin. Sie 
setzte die Füsse in einen leichten Trab. Nun 
hatte sie die Höhe. Da lag Arensburg. Die 
Landstrasse war leer. 

Vorwärts, Wera! Sei nicht feige, du bist 
eine Deutsche! Sie ging hinunter nach Arens- 
burg. 

Vor dem Hoteleingang zogen ein paar hun- 
dert russische Muschiks vorbei. Sie trugen 
noch Gewehre und legten schweigend die Waf- 
fen mit den spitzen aufgepflanzten Bajonetten 
neben die Haustür. Ein Unteroffizier von 
den Grenadieren stand dabei und machte sau- 
bere Striche in sein Notizbuch. Immer wenn 
er neun Striche gemacht hatte, durchstrich er 
die Kolonne, das war dann ein Zehner. Die 
Russen gingen weiter nach einem Lager am 
Strande. Immer höher wurde der Haufen 
von Gewehren. 

Westerkamp sah der Waffenstreckung ein 
Weilchen zu, dann fragte er den Unteroffizier: 
„Haben Sie nebenbei noch Zeit, einen Blick 
auf mein Pferd zu werfen?" 

Der Unteroffizier nahm einen Augenblick 
Haltung an: „Zu Befehl, Herr Leutnant!" 
Dann strich er wieder mit dem Bleistift durch 
neun aufgebaute Kolonnen in seinem Notiz- 
buch: 

Westerkamp ging zurück und fragte eine 

Estin, die am Schanktisch stand: „Kann man 
hier Futter bekommen?" 

Die grosse blonde Person sah ihn freund- 
lich an, holte ein Riesenstück Käse unter 
einer Glasglocke hervor, dazu legte sie ein 
grosses Stück frisches Roggenbrot und sagte: 
„Bitte, hier ist Futter." 

Westerkamp sali sie an: , Ich meinte für 
mein Pferd natürlich." 

Das Mädchen lachte nicht, sondern sagte 
ruhig und sachlich: „Essen Sie doch erst, Sie 
haben es bestimmt nötig." 

„Man muss erst für das Pferd sorgen." 
Sie sah durch das Fenster, und das Licht 

lag hell in ihren Augen. „Sie haben ja keine 
Pferde mitgebracht. Es wird ein Kriegspferd 
sein, und die sind gewohnt, dass sie warten 
müssen." 

„Gut" sagte Westerkamp, zerbrach das Brot 
in zwei Teile, ging hinaus und schob seinem 
Gaul ein Stück davon in das Maul; dann 
kam er zurück und setzte sich an die Theke. 

Die Türen der Gastzimmer standen weit 
offen. Alle Tische waren jetzt besetzt. Ein 
paar Offiziere in dem Vorderzimmer und ein 
paar Balten, die eifrig mit hohen Stimmen 

sprachen. Fetzen wehten heran: „Aber pfui, 
Herr Hauptmann, wir sind doch seit Jahr- 
tausenden Deutsche!" „Meine Urahne", hörte 
er jetzt eine andere hohe Stimme, ,hat Riga 
mit aufgesegelt." „Es ist vielleicht richtig, 
Herr Hauptmann, wir wissen nicht recht, wo- 
hin wir gehören. Nehmen Sie uns mit nach 
Deutschland. Schiffchen haben Sie ja da." 

Im anderen Nebenzimmer sassen drei Unter- 
offiziere mit todmüden Gesichtern und spiel- 
ten Skat. Sie warteten auf irgendeinen Be- 
fehl. 

Westerkamp kaute langsam seinen guten 
Arensburger Käse und stellte bei sich fest, 
dass er seit Jahren so guten Käse nicht ge- 
gessen habe Die Estin schenkte ihm ein Glas 
leichten schäumenden Bieres ein. Sie beugte 
sich aut die Theke nieder, er sah, wie das 
Weiss ihres Halses von blauen dünnen Adern 
durchzogen war, er sah, wie sich der Busen 
hinter der v/eissen Bluse hob und senkte. 

Was will man denn von mir? Ich will 
meinen Käse essen, und danin will ich nach 
Czernowitz. Es passt sich gar nicht, immer 
solche Anwandlungen im Kriege! Man wird 
geradezu übermütig. 

, Er stand auf und fragte einen der Kame- 
raden, ob er wisse, wo die Kommandantur sei. 
Bei der Vorstellung sagte der Hauptmann: 
„Brenneisen! Ich bin der Kommandant dieser 
niedlichen Stadt." 

Westerkamp meldete sich. 

Dienst amKunden! 

Jeden Wunsch nach Möglichkeit 
gerccht zu werden, ist Grund- 
idee unserer Organisation und 
unseres geschulten Personals. 
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I Wartet nidit bis zum letzten 
"■►MIImIIÍ» Moment, um euren Aufent- 
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Visums besorgt. 

„Kommen Sie morgen wieder oder über- 
morgen. Wer hat Sie zu mir geschickt?" 

Westerkamp wollte seine Geschichte erzäh- 
len, aber der Hauptmann unterbrach ihn: „Ich 
habe zwei Büroräume und zwei Tische und 
zwei Stühle. Auf dem einen Stuhl sitze ich, 
auf dem anderen mein Adjutant. Tun Sie mir 
die Liebe und kommen Sie in drei Tagen wie- 
der, Danke für die Meldung!" 

Da sass man nun mit seinem Wunsch, sich 
zu betätigen, und auf einmal war das ra- 
sende Tempo des Krieges nicht mehr da. 
Abendsonne, freundlich lächelnde Mädchen, 
Russen, die den Krieg verfluchten und von 
selbst ihre Waffen abgaben ... Die Welt war 
plötzlich verrückt geworden. 

Karl ging wieder zur Theke und trank 
langsam sein Glas Bier aus. „Wo haben Sie 
so ausgezeichnetes Deutsch gelernt?" fragte 
er die Estin. 

„Ich bin als Mamsell auf einem deutschen 
Rügendampfer gefahren", sagte das Mädchen. 
„Zwei Sommer lang. Es war sehr lustig." 

Die Glocke nach der Haustür, die jedesmal 
klingelte, wenn sich die Tür bewegte, läu- 
tete Sturm. Eine elegante Dame ging mit 
schnellen festen Schritten über den Hausflur 
in den Schankraum. Die Estin schien sie zu 
kennen, denn sie grüsste mit einer tiefen Nei- 
gung des Kopfes: „Guten Abend, Frau Ba- 
ronin!" 

„Wo liegt hier bei euch das Kommando. 
Sind die Deutschen schon da?" 

„Das Kommando", sagte die Estin, „hat 
das Hotel bereits beschlagnahmt, und die 
Deutschen sind seit vier Stunden hier." 

Erst jetzt sah sich Wera Alexandrowna um. 
Als sie Karl Westerkamp erblickte, zitterte 

Scblecbtoelannt oder ontaufgelegt 

Oft hängt der Erfolg unserer Tagesarbeit 
davon ab, wie uns am Morgen zumute war. 
Wer mit gesundem Optimismus und Selbst- 
vertrauen an seine Aufgaben herangeht, der 
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Nicht jeder verfügt über einen völlig aus- 
geglichenen Charakter und nicht immer kann 
man Aerger und Verdruss aus dem Wege 
gehen. Aber gute, starke Nerven soll man 
sich bewahren. Wessen Nerven ihm zu schaf- 
fen machen, der führe jährlich eine Tono- 
fosfan-Kur durch. Sie ist billig und hilft. 
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Produkte — sein Phosphorgehalt frischt die 
Nerven auf. 
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A.WEABER cmreecy 

sie Sie sah die Uniform, das Eiserne Kreuz, 
dann schon wie in einem Nebel sah sie das 
Gesiciit. Ein deutscher Offizier! Ihr Herz 
schlug ganz schnell. Es war nicht die Wir- 
kung des jungen frischen iVlenschen, der vor 
ihr stand; es war die Wirkung des Bildes: 
ein deutscher Offizier! 

Sie bedeckte die Augen mit der rechten 
Hand und stützte die linke auf die Theke. 

„Ist Ihnen nicht wohl, gnädige Frau? Darf 
ich Ihnen ..." Karl schob den Hocker, auf 
dem er gesessen hatte, zu Wera hin. Sie sank 
ijieder, ohne auch nur danke sagen zu kön- 
nen. 

Auf diesen Augenblick hatte man gehofft, 
um diesen Augenblick hatte man mit allen 
Verwandten, die anderer Ansicht waren, ge- 
brochen! Um das Erlebnis dieses Augenblicks 
war schliesslich auch die letzte leise Bindung 
ihrer Ehe fast ohne ihr Zutun gelöst worden. 
Aber es war keineswegs nötig, sich wie eine 
Zierpuppe zu benehmen. Die Deutschen wa- 
ren ganz bestimmt nicht gekommen, um sich 
mit Ohnmächten baltischer Damen abzugeben. 

Wera nahm die Hand vom Oesiclit, stand 
auf und sagte: „Ich heisse Wera Saweljeff, 
ich bin eine geborene Benkenhof." Sie streckte 
Karl die Hand hin. 

Karl Westerkamp murmelte seinen Namen. 
Er befand sich plötzlich in der Verfassung, 
altes sehr leicht und lustig zu finden. Da sass 
man, da erschien eine sehr schöne Dame und 
stellte sich vor, jetzt würde sie gleich sagen, 
man solle sie begleiten und ihr Held und 
Retter sein. 

Wera sah Karl Westerkamp ernsthaft an, 
„Ich hätte eine Bitte an Sie. Nicht an Sie 
persönlich, sondern ich spreche die Bitte aus, 
weil Sie der erste deutsche Offizier sind, 
den ich sehe. Ich wohne eine Viertelstundé 
von hier in einer Bauerndatsche. Mein Mann", 
sie machte eine vage Bewegung mit der 
Hand, , ist drüben bei den Russen." 

„Bitte?" sagte Karl Westerkamp höflich. 
„Er ist ein russischer Offizier, und ich 

war ja Untertanin des Zaren, wie Sie wissen. 
Aber ich bin Deutsche, meine Eltern waren 
Deutsche, meine Qrosseltern ..." 

„Ich weiss" sagte Karl Westerkamp. 
„Nun werde ich verfolgt. Ich kann nicht 

mehr nach der Datsche zurück, wenn ich 
nicht deutschen Schutz bekomme. Ich kann 
nicht, wenn ich nicht — Sie verstehen mich 
... Es geht nicht." 

„Gnädige Frau, ich werde Sie mit dem 
Kommandanten bekannt machen. Ich habe gar 
keine Leute hier zur Verfügung. Icli weiss 
nicht, was der Kommandant machen wird. Ich 
selbst bin hier ausser Funktion sozusagen." 

Auf einmal fiel ihm, so als ob man rasch 
einen Vorhang fortzieht, der Oruss ein, den 
man ihn m Libau aufgetragen hatte. „Darf 
ich noch einmal um ihren Namen bitten, gnä- 
dige Frau?" fragte er. 

Es war Wera unangenehm, vor diesem deut- 
€chen Offizier noch einmal den Namen zu 
wiederholen. Sie wurde rot. 

Karl dachte an die Unterredung mit Ober- 
leutnant üervinus: man musste vorsichtig sein. 
Warum wurde diese junge Dame rot, wenn 
sie ihren Namen wiederholen sollte? Man 
musste wirklich vorsichtig sein. 

Wera sagte: „Saweljeff geborene Benken- 
hof." 

„Sie haben eine Freundin in Libau, gnädige 
Frau, die heisst Ingrid Torleben, und diese 
hat auch die verzwicktesten Verwandtschaften." 

„Ingrid hat eine schwedische Mutter und 
hat gar keine verzwickten Verwandtschaften. 
Sie ist eine Deutsche. Ja, sie ist meine 
Freundin. Ich habe eben einen Brief an Sie 
geschrieben in meiner Verzweiflung. 

Karl sah in grosse graue Augen, die ihn 
ernst, ein wenig bittend anblickten. Diese Frau 
war zweifellos eine Schönheit. Sie war hilf- 
los und erbat seinen .BeistMd, —  

.,Also ich soll Ihnen einen Oruss von"Tn- 
grid Torleben bestellen. Es geht merkwürdig 
zu auf der Welt! Ich durchreite diese Insel 
und bin kaum eine Viertelstunde in Arensburg, 
da kommen Sie hierher. Der einzige Mensch 
auf der Welt, an den ich einen Oruss zu 
bestellen habe!" 

„Was hat Ingrid sonst noch gesagt?'' 
„Ach es v^iar ein stürmischer Tag, gnädige 

Frau. Wir haben zusammen gegessen, und 
auf einmal bestellte sie diesen Qruss, und 
ich soll Ihnen sagen ..." Nun merkte Karl, 
dass er verlegen wurde, und die junge Frau 
merkte es auch. In ihren Augen war jetzt ein 
Ausdruck, den Ingrid Torleben auch gehabt 
hatte. War er denn wirklich so ein Primaner, 
den diese hübschen jungen Frauen bemuttern 
konnten? 

Er sagte mit möglichst leichtem Ton: „Keine 
grosse Bestellung, gnädige Frau. Sie kennen 
ja Fräulein von Torleben. Ich soll Ihnen aus- 
richten, sie hätte mich geschickt," 

Jetzt lächelte Wera Alexandrowna, „Herr 
Leutnant, eine Frage, Haben Sie selbst ei- 
gentlich ein gutes Quartier?" 

,,Nein" sagte Karl, 
Wera Alexandrowna machte jetzt wieder 

ein ganz ernstes Gesicht, Sie sah ihr Ge- 
genüber prüfend an: ,,Ich muss Ihnen etwas 
berichten. Ich glaube, es ist soqar meine 
Pflicht, es zu ' tun. Ich wollte schon heute 
morgen von meiner Datsche nach Arensburg 
kommen. Ich habe la auf die Deutschen ge- 
wartet wie ein Kind auf Weihnachten, Auf 
der Hälfte des Weges .bin ich von russischen 
Soldaten angehalten worden," 

.,Are"s^ur"' war um di^^se Zeit noch nicht 
deutsch, gnädirre Frau, Es werden Flücht- 
linge gewesen sein," 

',Es waren Marodeure, Ich fürchte, sie 
haben ihren Hauntmann auf der Landstrasse 
erschossen und sind dann in die Wälder ge- 
flüchtet," 

„Das hat sich schon gleich nach unserer 
Landung in der • Taggabucht auch ereignet. 
Die russische Armee ist in voller Auflösung 
beirriffen. Es peht uns nichts an, es _ sind 
Auseinandersetzungen zwischen Riisfen._ Sie in- 
teressieren uns nur insofern, als sie die 
Kannfkraft der gegnerischen Armee schwä- 
chen." 

..Es ist richtig" sagte Wera, „aber man 
wird erschüttert, wenn man hören muss, dass 
ein Mensch, der einem geholfen hat, das Le- 
ben verliert." 

„Man wird hart im Krieg frnädige Frau, 
Es ha'^en vi^le das Leben veMo'-en. und sie 
waren Freunde von uns. Hat der Hauptmann 
Sie beschützen wollen?" 

.,Ta" saf^te Wera, .er hat den Revolver 
gezogen, und ich konnte flüchten. Ich habe 
mich dann in einer Kieferhscho"ung verworren 
und komme von dort. In meinem Hanse hat 
mich ein estnischer Knecht belästicrt. Ich kann 
nicht allein zurück. Sie werden das jetzt 
verstehen!" 

„Hahen Sie denn niemand in Arensburir?" 
„Alle baltischen Frauen sind mit wenigen 

Ausnahmen schon vor ein paar Monaten ab- 
transportiert worden." 

„Sie hat man hier gelassen?" 
„Mein Mann war Offizier das sagte ich 

schon." 
„Gnädige Frau ich werde mit dem Stadt- 

kommandanten sprechen. Es wird sich doch 
irgendein Zimmer in ArensbuiÇ für Sie fin- 

■ den." 
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Mensch machte es einem wirklich schwer. 
Was hatte er nur? Auf der anderen Seite 
war es gut, dass er so war, man konnte Zu- 
trauen zu. ihm haben. Er war so genau, 
so bestimmt. 

„Darf ich noch einmal fragen ob Sie selbst 
ein Quartier haben?" 

„Nein" sagte Karl. 
„Dann kommen Sie doch mit mir in die- 

ses Haus, Es sind Gastzimmer da, es ist 
Bedienung da, es ist Essen da, Sie werden 
mit Ilirem Pferd zehn Minuten zur Stadt brau- 
chen, Sie haben mir doch eben gesagt", 
Wera versuchte zu lächeln, , dass Ingrid Tor- 
leben Sie schickte. Aber es ist nicht darum, 
dass ich Sie bitte, zu kommen; ich fürchte 
mich einfach. Es war zu viel!" 

Karl Westerkamp sah nur noch zwei grosse 
bittende Augen, Er hatte Zeit, Was sollte 
er hier in dem Kleinen Hotel, wo er doch 
nichts nutzen konnte! 

,,Bitte" sagte Wera und streckte ihre 
Hand aus, 

Karl nahm die Hand: „Gut. gnädige Frau, 
Vielen Dank, ich nehme Ihre Quartiereinla- 
dung an," 

Wera verHess sofort den Schankraum, Sie 
wandte den Kopf nach rechts, als sie an dem 
grossen Zimmer vorbeikamen, in dem sonst 
die russischen Offiziere gesessen hatten und 
in dem sie noch vor acht Tagen getanzt hatte, 
Sie neigte den Kopf und grüsste zu den 
Deutschen herüber. Ein wenig verwundert 
dankten die Herren mit höflichen Verbeugun- 
gen. 

Ach, sie konnten ja nicht wissen, wie es 
in dem Herzen dieser jungen Frau aussah, 
die zwischen den Völkern stehen musste, wie 
es das Schicksal ihres Stammes seit Jahrhun- 
derten gewesen war! 

„Verdammt hübsche Beine!" sagte der klei- 
ne Prewitz, ,,Verdammt kurz. Aber das ist 
so mit den Frauen, wenn sie hübsche Beine 
haben, können sie das Kleidchen gar nicht 
kurz genug bekommen. Na, es tut einem 
alten KrieessoMaten ja ziemlich wohl, so et- 
was mal wieder sehen zu dürfen!" 

„Siehe da siehe da!" sagte der Adjutant 
des Kommandanten, der lange blasse Ulmann, 
,,Wer kommt denn da? Das ist doch Karl 
Westerkamp von dem Detachement Kauter- 
mann! So iung! Guter Junge, gute Familie, 
guter Soldat, so gut und so viel Dusel!" 

Westerkamp band das Pferd von der Stange 
vor dem Hotel und nahm den Zügel in den 
linken Arm, ,.Sie müssen führen gnädige 
Frau." Er hatte dabei das Gefühl, dass ihm 
ein Dutzend Augen aus dem Hotel neugierig 
nachsah. Sollten sie! Ihm konnte ja das 
Glück auch einmal lachen, obwohl von La- 
chen eigentlich nicht viel die Rede war, bei 
dem Ernst dieser grauen Augen, 

Sie schritten schnell durch die Marktstrasse, 
Immer wieder begegneten ihnen Trupps von 
Russen, die ihre Gewehre abliefern wollten 
und sich nach dem Gefangenenlager sehnten. 
Offiziere waren nicht darunter. Aber Wera 

wurde jedesmal rot, wenn sie einen der Unter- 
offiziere erkannte. 

Sie kamen an der leerstehenden Villa des 
Doktor Livonius vorbei. Deutsche Soldaten 
gingen aus und ein, man schien die Villa für 
den Aufenthalt eines Stabes vorzubereiten. 

Wera de;itet auf das Haus und sagte: 
„Hier wohnte der alte Badearzt von Arens- 
burg. Er ging jedes Jahr nach Deutschland, 

--uiH-4lail-.§afle^^cifiJicit- airf^üliisäien) .wis.' 
sagte. Es waren schöne Sommer hier vor 
dem Kriege! Der Doktor hat sich jetzt ir- 
gendwo .auf der Insel bei estnischen Bauern 
verborgen." 

Sie musste fortfahren, denn Karl ging 
schweigsam neben ihr her und führte vorsich- 
tig sein Pferd. 

„Sie müssen sich das vorstellen ..Herr Leut- 
nant, es waren fast nur Balten aus Riga oder 
Reval hier, nicht sehr viele, denn von Riga 
aus ging man ja in die Bäder am Rigaschen 
Strande. Es war das schönste Leben von 

kieirie 

weiss noch nicht, dass die 
Diarrhoe eine Gefahr für sein 
Leben bedeutet. Aber die 
Mutter weiss, dass sie ihm im 
Falle von Diarrhoe sofort 
Eldoformio-Tabletten geben 
muss. Eldoformio, das unver- 
gleichliche Mittel gegen diese 
schreckliche Plage. 
Gegen die Diarrhoe gibt es 
nichts Besseres als die bewähr- 
ten Eldoformio-Tabletten. 
Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 
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.... denn seine Töne sind 
nidit mehr rein und klar. Auch 
Ihre Harnwege können nidit 
mehr gut funktionieren, wenn 
sie nicht rein gehalten werden. 
Machen Sie deshalb von Zeit 
zu Zeit eine Innere Desinfek- 
tion mit H ELMITOL-Tableften. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dafj man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletten 
leidit wiedergewinnen kann. 
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der Welt dort. In den Gärten der Datschen 
blühten die Rosen, jedes Jahr kam das Phil- 

" 'TTãrnroiiisdie-^Õrc-iiesttrrTms" tiei-lin ram Rigaer 
Strande, die Marktfrauen verkauften die Erd- 
beeren in grossen flachen Körben, die berühm- 
ten Assernschen Erdbeeren. Man kaufte ein 
Stof oder zwei Stof^ und flann ass man Erd- 
beeren mit Schmant. Haben Sie schon einmal 
Erdbeeren mit Schmant gegessen?" 

Karl lächelte. Was redete die kleine Frau 
alles durcheinander! Aber es war so, als ob 
bei ihren Worten Jahre verflossen, die wie 
ein harter Panzer um einen gelegen hatten. 
Es war merkwürdig, dass diese Frau mit In- 
grid Torleben befreundet sein sollte; sie war 
so ganz anders. 

Er sah Wera an und merkte die Entspan- 
nung in ihrem Gesicht. „Nein ich habe noch 
nie Erdbeeren mit Schmant gegessen", sagte 
er dann. „Aber Sie müssen sich nicht so 
anstrengen, um mich zu unterhalten." 

Das Reden strengt gar nicht an. Ich muss 
reden, Herr Leutnant, Wenn man aus der 
Hölle gleich in den Himmel- kommt, das ist 
zuviel!" 

„Was ist der Himmel?" fragte Karl. 
„Der Himmel das sind die Deutschen; 

der Himmel, das ist die Freiheit; der Him- 
mel, das ist, dass ich deutsch mit Ihnen re- 
den kann, soviel ich will!" 

Sie schritten nun schweigend weiter. Man 
sah auf der leichten Höhe im Dunkelblau 
des Abends die Birke leuchten. 

„Bei dieser Birke bin ich dem Tode be- 
gegnet", sagte Wera, ,,und es sind noch keine 
sechs Stunden her — und bei dieser Birke 
war ich einmal sehr glücklich. Das ist nun 
aber schon viele Jahre her ... Können wir 
nicht ein deutsches Lied singen?" fügte sie 
plötzlich hinzu. 

Jetzt lachte Karl und fing sofort an: „Das 
Wandern ist des Müllers Lust, das Wandern 
ist des Müllers Lust ..." 

Wera stimmte mit ein: „Ach, ist das schön! 
... Müllers Lust, das Wa—andern. Das ha- 
ben wir arei Jahre lang nicht gedurft, ver- 
stehen Sie? ... das Wa—andern" 

Sie sangen das Lied durch bis zu dem Vers: 
„Herr Meister und Frau Meisterin, lasst mich 
in Frieden wciterziehn". dann fingen beide 
laut an zu lachen. Sie hatten dabei die Stelle, 
wo am Rande des Landweges die Blutlache 
inzwischen eingetrocknet war, überschritten, 
ohne sie auch nur zu bemerken. 

Es schien Wera, als habe sie irgend etwas 
vergessen, was sie dem deutschen Offizier 
ünter allen Umständen hatte' zeigen wollen. 
Etwas Schreckliches. Sie wusste auf einmal, 
es war dieser blutig gefärbte Sand. Aber es 
hatte ja keinen Wert, und der Leutnant hatte 
ganz richtig erklärt, warum es kekien Wert 
habe. 

Sie bogen auf den Feldweg ein, der zwi- 
schen Heide und magerem Kartoffelkraut zu 
der Datsche führte. 
. , Das Strohdach da zwischen den Apfel- 
bäumen ist meine Datsche." 

Im Stall brüllte hungrig eine Kuh. 
, Hat Kadri denn nicht gefüttert? Es ist 

wahrhaftig eine Schweinerei!" 
Karl sah seine Nachbarin von der Seite an, 

als das kräftige Wort fiel. , Sie sind vom 
Lande, gnädige ..." 

, Das ist nun alles vorbei, Kadri", sagte 
Wera, ,Wir haben hier einen Gast, dem 
Sie das Zimmer rechts vom Flür geben wer- 
den, Es ist doch in Ordnung, oder haben 
die Soldaten ...?" 

, Aber nein, Frau Baronin, als sie gerade 
an das Plündern gehen woUteri, da krachten 
ganz in der Nähe Artillerieschüsse, und 'da 
sind sie ia wohl auf und davon." 

, Haben Sie einen Knecht oder irgend je- 
mand hier?" fragte Karl. 

, Ja, gnädiger Herr Leutnant, aber er ist 
alt." 

, Das macht nichts. Er soll eine Grube 
im Garten hinten bei den Bäumen graben. 
Aber sofort. Ich bitte, Sie, Frau Wera, ge- 
hen Sie in Ihr Zimmer. Das ist Männerhand- 
werk, was da noch zu tun übrigbleibt." 

, Ich danke!" sagte Wera. 
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durch das Fenster hinaus. , So, gnädiger 
Herr Leutnant, ich hole nur noch Wasser." 
Sie klappte einen Waschtisch auf, der sehr 
gut gehalten war. 

Wie im Hotel, dachte Karl. Es lag ein 
neues Stück Seife in der Schale, Handtücher 
hingen an der Seife, es fehlte nichts. Die 
sind wirklich auf Besuch eingerichtet! 

Kadri kam zurück. Es war erstaunlich, wie 
schnell die alte Frau war. Sie goss eiskaltes 
Brunnenwasser in die Waschschüssel. 

Ach, das tat gut! Karl legte die Feld- 
bluse ab und zog sich das Hemd über den 
Kopf. Es gibt nichts Herrlicheres, als sich 
zu waschen, dachte er. Es ist prachtvoll, 
sich zu waschen. 

Als er den Rock wieder anzog, fühlte er 
ein hartes Päckchen. Ach ja, es war dieser 
abgebrochene Dolchgriff, Er legte das Päck- 
chen auf den Schreibtisch. Es war wirklich 
unnötig, das Ding auch noch mit sich herum- 
zuschleppen. 

Er trat vor die Tür. Nun war es ganz 
dunkel. Durch die schütteren Zweige der 
Obstbäume schien ein klarer Sternenhimmel. 
Es war ziemlich warm in dieser Herbstnacht. 
Das Laub raschelte, die Wege waren von 
Blättern überweht. 

Der Knecht war noch mit Graben beschäf- 
tigt. Er warf die mit Steinen vermischte 
Erde in langsamen Schwüngen zur Seite. 

, Hier kann man noch ein Grab graben", 
sagte er. ,.ln anderen Teilen von Oesel 
würde das schwer sein, da kommt gleich der 
Felsen." 

, Wo liegt der Hauptmann?" fragte Karl. 
Der Knecht hörte nicht auf zu schaufeln. 

Er zeigte mit dem Kopf nach rechts: „Da 
am Zaun." 

Wo der Obstgarten in Kartoffelfelder über- 
ging, war ein Holzzaun errichtet aus dicken 
festen Boiilen. Auf dem braunen Laub lag 
eine Gestalt, die man undeutlich erkennen 
konnte. 

, Sie haben ihm nicht einmal die Hände 
auseinandergebunden!" 

Karl kniete nieder und schnitt die Fesseln 
durch. Die Uniform war an vielen Stellen 
blutig. Sie hatten den Hauptmann wohl mit 
einer Salve getötet, 

(Fortsetzung folgt.) 
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, Sagen Sie doch schon Frau Wera. Natür- 
lich bin ich vom Lande, und die Kuh ist nicht 
gefüttert, das hört man doch „und dann haben 
wir keine Milch." 

Die schwere Tür zum Garten, hinter dem 
das Haus lag, war verrammelt. 

, He, Kadri!" rief Wera. ( 
Es kam keine Antwort. 
Karl Sagte: , Dies Tor muss man öffnen, 

nicht wahr, von innen öffnen?" 
, Ach. Sie sind so klug, Herr Leutnant!" 
Karl band das Beutepferd an die verschlos- 

sene Klinke fest. Es stand ganz geduldig. 
Er stieg in den Saitel, stellte sich auf das 
Leder — das Tier hielt sich ganz ruhig — 
und stieg fast mühelos über das hohe Tor. 
Er schob drinnen den schweren Querbalken 
zurück, drehte den mächtigen Schlüssel und 
zog die Tür auf, 

Wera hatte inzwischen das Pferd losgebun- 
den und führte es auf den Hof. 

, So, nun müssen wir noch ins Haus hin- 
einkoTnmen," Sie klopfte an die eichene, Haus- 
tür mit dem schönen Türklopfer aus gehäm- 
mertem Eisen, einem Löwenkopf der Kinder 
gruseln machen konnte. Beim dritten Schlag 
tönte drinnen eine Stimme: , Frau Baronin?" 

, Mach' doch auf, Kadri, was ist denn 
hier ios!" 

Man sah den Kopf der alten Kadri am 
Fenster erscheinen, dann öffnete sie die Tür. 

, Ach, Frau Baronin, es war schlimm! Hier 
sind Soldaten gewesen, aber sie sagten, sie 
wären keine Soldaten mehr. Sie schleppten 
ein paar Verwundete mit und einen Kapitän, 
dem hatten sie die Hände auf den Rücken 
gebunden. Sie haben ihn dann hinten im 
Garten erschossen. Er muss da noch liegen. 
Sie haben auch meinen Sohn mitgenommen, 
weil der verhindern wollte, dass sie die Kuh 
wegtrieben. Sie wollten das ganze Haus an- 
zünden, Dabei sagten sie, der Krieg sei aus. 
Ach, Frau Baronin!" 

Die alte Frau fing an zu weinen. , Wenn 
das der gnädige Herr Baron gesehen hätte!" 

Karl trat zurück. 

Sie ging in ihr Zimmer. Sie legte den 
Mantel ab, trat ans Fenster und sah, wie 
die Dunkelheit herabsank. 

Nur nicht denken! Man hatte noch eine 
Schachtel Streichhölzer, Gott sei Dank! Ker- 
zen auch. Sie steckte neue Lichte in die 
Kerzenhalter rechts und links vom Klavier, 
dann entzündete sie die Dochte, Die kleinen 

. runden Lichtbündel schienen warm über die 
Tasten. Wera begann zu spielen: Nun dan- 
ket alle Gott ;. 

Kadri rief den Knecht, Der alte Mann 
kletterte ängstlich vom Heuboden, wo er sich 
versteckt hatte, herunter. 

, Führe das Pferd in den Stall und gib 
ihm Gerste! Wir haben nämlich noch Ger- 
ste, weil .. Kadri brach ab. ,Es haben 

' hier früher Pferde gestanden", sagte sie dann. 
Der fremde Offizier brauchte nicht zu wis- 
sen, dasS' es hier einen Herrn gab, der drü- 
ben bei den Russen war und dessen Pferd 
oft aus der Krippe drüben gefressen hatte!" 

Der Este schnallte die Satteltaschen ab und 
brachte sie zu Karl Westerkamp. , Du kannst 
das gut", sagte Karl. 

, Ich habe bei den Suwalki-Dragonern ge- 
dient, Es ist lange her, aber man hat das 
gelernt," 

, Ja", sagte Karl, „danke schön!" 
Alle hatten sie irgendwo bei den Russen 

gedient oder kannten Russen oder waren mit 
ihnen verwandt. Wo war man denn? 

Er sagte wie im Traum: , Ich denke, die 
Insel-Esten waren bei der Kriegsmarine?" 

, Ich nicht"^ sagte der Knecht. ,^Ich habe 
. die Nase von der Kriegsmarine voll." Er 

fügte nichts weiter hinzu. 
Kadri schloss die Tür zu einem grossen 

und gut eingerichteten Zimmer auf. Ein brei- 
tes Bett stand in einem weissgetünchten Al- 
koven. 

, Das sieht ia aus, als ob man einen Gast 
erwartet", sagte Karl. 

,,Wir hatten hier oft Einquartierung, es 
ist das Fremdenzimmer", sagte Kadri. ,Jekats, 
gehe und schaufle ein Grab!" rief sie dann 
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Ute ßomecoötn nebenon / Ccjãhlung oon Georg CD. pilet 

Obwohl die beiden Frauen Wand an Wand 
miteinander wohnten, herrschte eine unerklär- 
liche Frenjdheit zwischen ihnen. Frau Mar- 
ges, die Briefträgerfrau, fand im stillen an 
<ler Nachbarin mancherlei auszusetzen. Nicht 
allein, dass es hinter deren Tür ein wenig 
lärmender zuging. Vier Kindern konnte man 
nicht so einfach den Mund zusperren. Das 
war auch nicht der Grund für Frau Marges 
Abneigung. Man sprach nebenan in der Schlos- 
serfamilie alles etwas zu deutlich aus, zu 
hart und sicher traf man alle Dinge auf den, 
Kopf, während es die Briefträgerfrau vor- 
zog, sich gewählter auszudrücken. Vor al- 
lem vermied sie es, alle ihre Sorgen so ein- 
fach vor der Welt auszubreiten. Sie zog es 
vor, ihre Sorgen hinter ihrem Antlitz zu ver- 
bergen. Sie trat leise auf — in ihrer Woh- 
nung und im Leben, als fürchte sie, vor 
ihren eigenen Schritten zu erschrecken. Da- 
gegen liess man nebenan seiner Zunge freien 
Lauf. Man war freigebig mit seiner Mei- 
nung und trug sein Herz auf der Zungen- 
spitze. Nur der tägliche Gruss hielt ihr nach- 
barliches Verhältnis lose zusammen. Sonst ging 
man sich aus dem Weg und kümmerte sich 
nicht umeinander. 

Leid und Pflicht schaffen neue Menschen. 
Der Krieg war auch in diese Hausgemein- 

schaft eingebrochen. Er hatte den Schlos- 
ser Stein hinweggeholt. Stein war gegangen, 
wie es seine Pflicht war — ruhig und ver- 
halten, so als hätte er nur wie alle Morgen 
seinen Weg zur Fabrik anzutreten. Niemand 
war es aufgefallen. Nein, diese Menschen nah- 
men ihr Los so einfach hin und blickten ihm 
grad und sicher in die Augen. Nicht das 
leiseste Zucken war darin. Und da der Wek- 
ker nebenan jeden Morgen zur gleichen Stun- 
de anschlug und die Tür nebenan püinktlich 
wie immer eingeklinkt wurde, ahnte bei Mar- 
ges niemand etwas von den Veränderungen!, 
die jenseits ihrer Wände vorgefallen waren. 
Nur einmal war es der Briefträgerfrau auf- 
gefallen, als wenn die Schritte, die sich mor- 
gens über den Flur entfernten, weniger hart 
Und scharf in ihre Ohren trafen. Weiter hatte 
sie jedoch nicht darüber nachgedacht. Es gab 
ja jetzt auch für sie Sorgen und Pflichten 
in Fülle. Was scherten einem da die andern? 

Eines Nachmittags in der Dämmerstunde 
klingelte es an Frau Marges Tür. Ein Po- 
lizist erkundigte sich nach der Familie Stein, 
zu deren Tür er keinen Einlass finden kön- 
ne. Schliesslich berichtete er der überrasch- 
ten Briefträgerfrau, dass der zehnjährige Fritz 
Stein von einem Auto angefahren und so- 
gleich zur Rettungsstelle mitgenommen wor- 
den sei. „Grund zu irgendwelchen Besorg- 
nissen besteht jedoch nicht!" fügte er mit 
erhobener Stimme hinzu. „Würden Sie Frau 
Stein benachrichtigen, falls sie zurückkommt?" 
Grüssend legte er seine Hand an die Mütze. 

Alles in Frau Marges sträubte sich gegen 

diesen Auftrag. Sie wollte doch nichts zu tun 
haben mit diesen Menschen. Vergeblich quäl 
te sich Frau Marges ab, ein Wort des Wider- 
spruchs aus sich hervorzugraben. Gerade 
wollte sich der Beamte der Treppe zuwen- 
den, als das älteste Mädchen von Steins die 
Treppe heraufgestolpert kommt. 
,„Wo ist denn deine Mutter?" empfing 

Frau Marges das Mädel. Das Kind blieb 
vor Frau Marges stehen. Seine Augen forsch- 
ten im Gesichte der Frau. „Mutter?" fragte 
es langgedehnt. Ein hartes Tönen war in 
diesem Wort. Und doch mischte sich ein 
Klang darein, der so zärtlich war, dass es 
der Frau nicht entging. 

„Mutter arbeitet doch... In der Fabrik 
ist sie..." gibt das Kind Bescheid. 

Ueber Frau Marges' Gesicht huscht ein 
Schatten der Röte. Und da auch der Be- 
amte seine Blicke so merkwürdig fragend 
auf sie richtet, schlägt ihr die Unruhe in 
dunklen Flammen ins Gesicht. 

Während der Beamte dem Mädchen noch 

einmal in vorsichtiger Form seine Mitteilung 
ausrichtet und ihm dabei beruhigend über 
den Kopf streicht, tanzt das erschreckte Ge- 
sicht des Kindes, das vor Betroffenheit nicht 
einmal weinen kann, vor Frau Marges auf 
und nieder. Es zuckt darin auf vor Angst 
und Hilflosigkeit. „Der Fritzi? Unser Fritzi?" 
wiederholt es im tonlosen Singsang. In Frau 
Marges' Hände bricht es warm und weich. 
Sie spürt das Blut darin quellen und zum 
Herzen strömen. Zaghaft greift ihre Hand 
zum Kinde hin. Ueber Wangen und Haar 
streicht sie ihm. Des Mädchens Blicke sind 
voller Staunen. Aber seine Wangen wölben 
sich unter der warmen Hand der Frau — 
sie kuscheln sich liebedurstig in die heiligen 
Schalen der Bereitwilligkeit und Hilfsbereit- 
schaft, die die Frau vor ihm ausbreitet. „Wir 
gehen zu Fritzi..." flüstert sie dem Mäd- 
chen leise zu. Aufgeregt verschwindet sie in 
der Wohnung, füllt Obst und Süssigkeiten 
in ihre Taschen und ergreift dann des Mäd- 
chens Hand. — 

3(n tttettt ^inb 

üJlcin ItcBcê .^inb! 2llê iã) fo fíciit, wtc b« cê t)mte 6ifi, 
Sa tt»ar'ê mein ^Jatcr, bcr weit fort gcwefcn ift. 

ift mm Ijat mit bic 9Jlutter ftill etflärt, 
„Unb ÍÇopa ift («olbat ttnb trägt ein <»c^tt>crt.'' 

SJlcin licftcê JSinb! 9lutt finb wir bcibc bran 
Siciti ftc^t im JÇcIbc feinen ÜJlann; 
Ilnb nnn frrtjjft bn, wo id) fo lonfic bleibe 
Unb warum i^ euc^ nur not^ 3Jricfe fc^reibe. 

99lein liebeê .^inb! aWein ^er;; ift fietö bei btr,   " 
Scf) trage ftetê bein íleincê 33ilb bei mir — 
(So finb wir jwei bctfammen, wie lang wir ancfi getrennt^ 
SBeil überall bic Siebe fi«^ in fidj felbft erfennt. 

Itnb foHt' cê einft fo werben, ba^ ii^ nicftt wtebprfcötf 
©od) über aKen ®tben bin id) bann in bem fõeet 
Ser Ääm^jfer, bie für Scntfi^Ianb feit fe gefaOcn finb. 
$u aber — bn foUft leben! — g^öftc bicft, mein Klub! 
aSJeftfront ^jentbet; 1939 SSßolfgang ^ünemann 

Hec mQtteclidille Becuf 
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Ein Bericht Ober die Tãtighdt õer $reien Sdineftern unõ Pflegerinnen 

Es ist nicht allgemein bekannt, dass im 
Hauptamt für Volkswohlfahrt neben der NS- 
Schwesternschaft — deren Angehörige der 
Volksmund die „braunen Schwestern" nennt 
— noch eine zweite Schwesternorganisation 
verankert ist und organisatorisch geführt wird, 

BilDnoditrog oom niuttertog in S. Paulo 

Einige Frauen, die zu den sogenannten Banatdeutschen gehören und nach dem Weltkrieg 
in Brasilien einwanderten 

nämlich der „Reichsbund der Freien Schwe- 
stern und Pflegerinnen e. V.". Seine Ange- 
hörigen fallen im Strassenbild durch ihre 
blaue Tracht auf. Der Reichsbund wurde ein- 
mal gegründet, um der Zersplitterung in der 
Organisation der Freien Schwestern und Pfle- 
gerinnen ein Ende zu machen, zum anderen, 
weil die Lösung der vielseitigen Aufgaben der 
nationalsozialistischen Volkspflege die Erfas- 
sung der nicht konfessionell gebundenen, im 
freien Berufe stehenden Schwestern und Pfle- 
gerinnen notwendig machte. 

Der Reichsbund sieht seine Aufgabe darin, 
den Arbeitseinsatz seiner Mitglieder zu re- 
geln; er bietet allen Mitgliedern Tracht, Ab- 
zeichen, Stellenvermittlung, berufliche und per- 
sönliche Beratung und wirtschaftliche Hilfe 
in solchen Fällen, in denen die öffentlichen 
Hilfsmittel nicht in Anspruch genommen wer- 
den können. Den grössten Wert aber legt 
der Reichsbund darauf, seine Mitglieder nicht 
nur beruflich, sondern vor allen Dingen welt- 
anschaulich auszurichten und in den Dienst 
am Volk zu stellen. 

Was die Wirkungsmöglichkeiten der Freien 
Schwestern und Pflegerinnen anlangt, so wird 
in der Krankenanstalt neben den allgemein 
krankenpflegerisch tätigen Schwestern immer 
noch eine grosse Zahl von Spezialschwestern 
gebraucht; so die Operationsschwester, die 
Röntgenschwester, die Büroschwester und die 
Hausschwester. Auch als Leiterin von Erho- 
lungs- und Kurheimen und als Betreuerin von 
Menschen, die vorübergehend ihren Wohnsitz 
verlassen oder wechseln mussten, im NSV- 

Dienft tun ÖQcfen 

iit heute Oos Sdiönfle für Den 

Öeutrdien menfchen, Tet es ITIann 

oder Srou, ieõer in reinem Rohmen 

unD reiner ßraft entrpredienö 

Gertruö Sdiollj-ßlinh 

Langsam erklimmt Frau Stein die Stufen 
zu ihrer Wohnung. Ihr Rücken ist leicht ge- 
krümmt, und ihre Hände fassen am Gelän- 
der hinauf. Dicht vor der Wohnungstür ver- 
harrt sie einen Augenblick. Die Stimmen 
ihrer Kinder dringen dahinter auf und lö- 
sen eine leichte Glut auf ihrem Gesicht. Steil 
richtet sie sich hoch. Schwere und Mühsal 
gleiten von ihr ab wie ein grauer Arbeits- 
kittel. Gerüstet steht sie zu neuer Pflicht. 
Eben will sie anpochen, als Frau Marges 
leise ihre Tür öffnet und die erstaunte Nach- 
barin zu sich in die Wohnung zieht. Sie 
drückt sie schweigend auf einen Stuhl nie- 
der und ergreift ihre Hände, diese rauhen, 
harten mit ihren Rissen und Furchen, die 
eine Maschine reisst. 

„Liebe Frau Stein. Ihrem kleinen Fritzi ist 
ein kleiner Unfall passiert. Sie brauchen nicht 
zu erschrecken. Es ist alles in bester Ord- 
nung. Er liegt im Krankenhaus. In ein paar 
Tagen wird er wohl wieder zu Hause sein. 
Da Sie selbst doch nicht hingehen konnten, 
habe ich ihn mit Ihrer Grossen besucht," be- 
richtet Frau Marges. 

Auf dem Gesicht der Schlosserfrau haben 
Schrecken und Angst mit einem Ausdruck 
des Erstaunens und der Ueberraschung ge- 
wechselt. Endlich, nach langem Schweigen, 
ringt es sich aus ihrer Kehle: „Sie waren..." 
Frau Marges streicht über ihre Hände. „Man 
weiss so wenig voneinander..Das klingt 
wie eine Entschuldigung. „Ja, man weiss so 
wenig voneinander.. ." hallt es in der Schlos- 
serfrau nach. Sie starrt auf ihre Hände und . 
wiederholt leise; „So wenig..." 

„Aber nun will ich bei Ihnen ein wenig 
nach dem Rechten sehen, Frau Stein. Schon 
wegen der Kinder .. ." 

Die Schlosserfrau dankt ihr mit einem Hän- 
dedfuct: STe TaFiTYetzrnichtl^sãgen. 
immer treffen Worte so genau auf den Kopf. 

Unter den Kindern herrscht eine merkwür- 
dige Befangenheit, als die Mutter zu ihnen 
in die Stube tritt. Fritzis Unglück steht auf 
aller Gesicht \yie ein lautloser Schrei einge- 
ritzt, aber daneben deuten tausend Blicke auf 
das schönste und merkwürdigste Geschehnis 
dieses Tages: auf dem Küchentisch liegt ein 
sauber zubereitetes Huhn. „Von Frau Mar- 
ges ..." flüstert die Grosse mit einem scheuen 
Blick zur Wand. Ja, ja, sie ist plätzlich glä- 
sern geworden und durchsichtig diese Wand, 
die so lange zwei Wohnungen trennte. „Und 
wie geht's Fritze?" fragt die Mutter"und 
lässt das Geplapper der Kinder wie einen 
Strom über sich verrinnen, ohne daniiber mü- 
de zu werden. Es klingt do:h so gut dies^ 
Kindergeplapper, und die Schlosserfrau fühlt 
sich dabei so stark, als sei ihr Mann zurück- 
gekehrt. 

Bahnhofsdienst, bei der Einrichtung von Milch- 
küchen, Krippen usw. findet die Schwester 
des Reichsbundes ein weites Tätigkeitsfeld. 
In den Säuglingspflegeanstalten werden staat- 
lich anerkannte Säuglings- und Milchküchen- 
schwestern stark verlangt. Eine wichtige ge- 
sundheitspolitische Aufgabe ist der SäugEngs- 
und Kinderschwestern als Helferin und Mitar- 
beiterin der Volkspflegerin in der nachgehen- 
den Fürsorge übertragen. 

Die Ausbildxuig erfolgt in staatlich aner- 
kannten Krankenpflege- bezw. Säuglingspflege- 
schulen. Sie dauert nach den augenblicklichen 
Bestimmungen für Krankenpflegerinnen in 
Preussen eineinhalb Jahre und für SäugKngs- 
und Kleinkinderkrankenschwestern reichsein- 
heitlich eineinhalb Jahre. In den Kranken- und 
Säuglingspflegeschulen des Reichsbundes ist 
die Ausbildung kostenlos. 

Das Nachwuchsproblem aUch bei dem 
Reichsbund der Freien Schwestern Und Pfle- 
gerinnen stellt in keiner Form mehr eine fi- 
nanzielle Frage dar. Das neue Deutschland 
steht auf dem Standpunkt, dass die Volks- 
gemeinschaft selbst die Mittel für die Aus- 
bildung zu einem Beruf zur Verfügung stel- 
len muss, der in erster Linie dazu berufen 
ist, Dienst an der Volksgemeinschaft im be- 
sten Sinne des Wortes zu leisten. Jedes zu 
diesem Beruf sich hingezogen fühlende Mäd- 
chen kann ihn ergreifen, diesen Beruf, der 
der mütteriichste, aber auch in der Forde- 
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Die Mädelschar der Frauengruppe des Bundes der schaffenden Reichsdeutschen hatte ■ sich 
am Muttertag in besonders sinnvoller Weise in den Dienst der Mütter gestellt 
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Kindererziehung ist eine sehr schwierige 
Angelegenheit. Man hat dabei auf unendhch 
vieles zu achten. Verpasste Gelegenheiten rä- 
chen sich, unvorsichtige Worte werden aus- 
gebeutet, und manche Mutter, die sonst ihre 
Erziehungspflichten genaii nahm, hat bittere 
Tränen vergossen, wenn sie erkennen muss- 
te, dass eine einzige Aeusserung den Samen 
zu eine-ni.- Unkraut im. Herzen des Kindes 

Die Einbildung spielt in der Erziehung des 
Kindes eine grosse Rolle. Wie oft hört man 
aus Kindermund die Worte: „Fisch kann ich 
nicht essen. — Ich kann keine Leiter hinauf- 
steigen. — Ich kann keine wollenen Strümpfe 
tragen. — Ich kann abends in keine dunkle 
Stube gehen." — Und wie die Einwände 
alle heissen. 

Alles das kann richtig sein, es kann aber 
auch Einbildung sein, die von den Eltern ver- 
sehentlich grossgezogen wurde. Wie oft be- 
haupten die Mütter in Gegenwart ihrer Kin- 
der, dass diese oder jene Nahrung ungesund 
sei, dass sie selbst dieses oder jenes nicht 
essen können, nicht anziehen mögen. Das 
Kind greift natürlich diese Worte auf und 
erklärt ganz plötzlich, dass es — ebenso wie 
die Mutter — auch keinen Fisch vertrage. 
Da die Mutter unter dieser Abneigung lei- 
det, ist es für sie natürlich unmöglich, dem 
Kinde zu befehlen, dass es das tun soll, was 
sie selbst nicht tut. Die meisten Mütter 
schweigen dann nachsichtig dazu, und so wird 
die Einbildung des ' Kindes stärker und im- 
mer stärker. 

Es ist ganz unglaublich, was manche Müt- 
ter gerade nach dieser Richtung hin für Er- 
ziehungsfehler begehen. 

Weiterhin beruht das ganze Gruseln auch 
auf Einbildung. Wieder sind es Mütter oder 
Verwandte, die das ahnungslose Kind fra- 
gen: „Fürchtest du dich auch nicht?" — 
Die ihm grausige Geschichten erzählen und 
so in den Kleinen die Einbildung wecken, 
dass böse Geister und Unholde am Werke 
seien. Genau so ist es, wenn Kinder erklä- 
ren, man dürfe nicht mitturnen, nicht mit- 
schwimmen, denn man vertrage es nicht. 
Geht man der Sache auf den Grund, steht 
oftmals eine überängstliche Mutter dahinter, 
die dem Kinde einredet, nachdem es vom 
ersten Versuche heimkam: „Du siehst ja so 
blass aus? Du bist überanstrengt!" Oder: 
„Du bist nervös." Selbst wenn Kinder ner- 
vös sind, ist es das Verkehrteste, was man 
inachen kann, ihnen das immer zu sagen. 

Auch die Lehrer wissen ein Liedchen da- 
von zu singen, von den Einwänden und Vor- 
würfen, dass Kinder durch Schularbeiten zu 
sehr gequält würden. Aengstliche Mütter be- 
haupten, die Kinder lernten heute zuviel. „O, 
wie siehst du elend aus, das hältst du ja 
gar nicht aus, soviel zu arbeiten." — 

Es ist selbstverständlich, dass sich in je- 

dem Kinde, dem man derartiges immer wie- 
der vorerzählt, der Gedanke schliesslich ein- 
mistet: „Das kann ich nicht!" Die Einbil- 
jdung ist da, und es ist sehr schwer, solch' 
wenn sie immer wieder durch Eltern oder 
einer Einbildung entgegenzutreten, zumal dann, 
Verwandte bestärkt wird. 

Was ist nun aber gegen solche Einbildung 
zu tun? Zunächst müssen die Eltern, die 
diesen Fehler selbst hervorgerufen halfen, Ein- 
sicht üben. Für das gesunde und gut erzo- 
gene Kind darf es überhaupt solche Ein- 
bildungen nicht geben. Ein Kind kann alles: 
essen, was ihm von vernünftigen Eltern vor- 
gesetzt wird, und wenn ihm auch einmal 
etwas nicht schmeckt, muss man ziemlich 
achtlos darüber hinweggehen. Ist erst ein- 
jnal die Einbildung da, so können eigent- 
lich nur Dritte helfen, die dem Kinde die 
Abneigung vor diesen oder jenen Speisen 
nehmen. Bei kleinen Erdenbürgern ist das 
sehr einfach, indem man die Gerichte um- 
tauft, ein kjein wenig anders zubereitet, ihnen 
auch ein anderes Aussehen gibt, und dann 
beim Auftragen gerade die Güte dieses Ge- 
richtes lobt. Bei anderen Sachen, wie z. B. 
beim Turnen, Schwimmen und dergleichen, 
ist das Ehrgefühl des Kindes zu wecken, 
man darf allerdings niemals mit Gewalt vor- 
gehen und muss Vorsicht walten lassen. Aber 
wenn die erste Scheu überwunden ist, wenn 
das Kind merkt, dass ihm die sportlichen 
Uebungen nichts geschadet haben, wird es 
langsam ganz von selbst von seinen Einbil- 
dungen abkommen. Nur dürfen die Eltern 
die Arbeit anderer nicht wieder zunichte ma- 
chen, indem sie erneut mit ihren Klagen 

Es ist zwölf Uhr nachts. Vater und Mut- 
ter und Hansel liegen schon längst im Bett 
Und schlafen fest. Da wird es in Hansels 
Spielecke im Wohnzimmer lebendig. Der 
Schulranzen, der auf der Tischkante liegt, 
fängt an laut zu stöhnen: „Heut hat mich 
der Hansel wieder so unordentlich herum- 
liegen lassen. Am Haken an der Wand möcht 
ich hängen, wo ich hingehöre. Wenn ich nur 
nicht vom Tisch herunterfalle, ich bin schon 
ganz schwindelig!" 

Jetzt meldet sich der Bobbi. In die hin- 
terste Ecke vom Spielschrank ist er gequetscht. 
„Mein Ohr, mein Ohr," weint er, „gestern 
hat mich der Hansel so am Ojhr gezerrtf, 
dass es fast abgerissen ist. Ich schäme mich 
so, wenn ich morgen wieder auf die Strasje 
mitgenommen werde." 

Keiner weiss etwas Gutes von Hansel zu 
berichten, alle sind böse auf ihn. Selbst der 
Roller, der an der Wand lehnt und den Han- 
sel sonst so gern hat, ist nicht gut auf ihn 
zu sprechen. Neulich hat er ihn im Aerger 
auf den Boden geworfen, als er nicht so 
gut um die Ecke herumkam, wie Hansel 
es wollte. Aber daran war der Hansel doch 
selbst schuld; dafür konnte der Roller nichts, 
dass Hansel nicht richtig zu fahren versteht. 

„Wir müssen etwas tun, damit der Han- 
sel besser mit uns umgehen lernt," ruft nun 
der Gummiball in das allgemeine Gejammer 
hinein. Vor dem Gummiball haben sie alle 
Respekt, weil er schon so viel in der Welt 
herumgekommen ist. Als Hansel das letzte- 
mal bei der Grossmutter auf dem Land war, 
da durfte der Gummiball auch mitfahren. 
„Wenn der Hansel wieder mit den Füssen 
auf mir herumtritt," sagt er, „dann' werde 
ich das nächstemal auf dem Dach bleiben. 

wenn ich so hoch über das Haus geworfea 
werde." 

„Ich versteck mich unter den Bilderbü- 
chern, dann findet der Hansel mich nicht, 
wenn er mit mir spielen will," meint ^ler 
Bobbi. Der Roller will überhaupt nicht mehr 
auf die Strasse: er hat sich vorgenommen, 
so zu stöhnen und zu quietschen, dass er 
erst einmal vom Schreiner nachgesehen wer- 
den muss, ehe Hansel wieder fahren kann. 
Nur der Schulranzen hat bis jetzt geschwiegen. 
„Was hast du dir denn ausgedacht, damit 
der Hansel nicht mehr so schlecht mit dir 
umgeht?" fragen ihn die anderen nun. Der 
Schulranzen ist ein bisschen verlegen. „Wisst 
ihr, ich hab' den Hansel so gern," sagt er, 
„ich kann ihm gar nicht böse sein. Früher 
war er immer so gut zu mir, da hat er mich, 
jeden Tag mit einem wollenen Lappen ab- 
geputzt, das vergess' ich ihm nie." „Wir 
sind dem Hansel auch gut," ereifern sich 
nun die andern, der Gummiball, die Bunt- 
stifte, der Tafellappen und der Roller, ,,aber 
wenn er nicht besser mit uns umgehen lernt, 
dann wird nie etwas aus ihm, dann wird er 
nie ein ordentlicher, zuverlässiger Junge." 
„Ja, ja, das sehe ich ja auch ein," seufzt der 
Schulranzen, ,,wenn er mich noch einmal auf 
die Tischkante legt, dann falle ich herunter, 
dann geht die Tafel entzwei und die Grif- 
fel brechen durch. Sonst weiss ich nichts, 
aber das wäre wirklich schrecklich, wenn es 
so weit käme. Nein,- nein, der Hansel ist ein 
guter Junge, der wird sich schon bessern!" 

Da schlägt die Uhr eins, und es ist wie- 
der Stille in Hansels Spielecke. Ob er spä- 
ter noch Ordnung gelernt hat, auch ohne 
dass der Schulranzen vom Tisch zu fallen 
brauchte, habe ich nicht erfahren können. 

3ßtt rpdton 

Zeit sparen ist heute vielfach die Lösung 
des Rätsels vom Erfolg. Denn Zeit ist Geld. 

Für die Hausfrau spielt Zeitsparen bei 
ihren ungezählten Pflicliten eine besonders 
grosse Rolle. Wie aber spart man Zeit? Zu- 
nächst durch verständige Einteilung, durch ei- 
nen gutdurchdachten Plan, der sich über jede 
Stunde, über Tage, ja, für gewisse Arbei- 
ten über Wochen erstreckt. Vielbeschäftigte 
Menschen halten sich einen Terminkalender, 
der sie jederzeit an die getroffenen Disposi- 
tionen erinnert und die Zeit einteilen und 
einhalten hilft. 

Wichtig ist auch die rechte Ausnutzung 
plöUIich freigewordener Zeit. Stundenlang 
sieht man oft Leute in Wartezimmern unbe- 
schäftigt herumsitzen. Warum nehmen sie sich 
nicht irgendeine Beschäftigung vor? Lesen 
oder Schreiben? 

Noch ein Letztes, das zum Zeitsparen hilft: 
Ordnung! Ordnung' in Schränken und Schü- 
ben, im Schreibtisch, in der Küche, in den 
Nähkörben — überall! Wieviel Zeit wird ver- 
geudet durch unnützes Suchen! Der Ord- 
nungsliebende aber findet mit schnellem Griff 
seine Siebensachen und spart somit viel Zeit, 
über die er dann anders und frei verfügen 
kann. 

Hilft Zeitersparnis auch nicht immer unmit- 
telbar zur Geldersparnis, so ist sie dennoch 
eine wertvolle Unterstützung hierzu, und heu- 

Am Muttertag gelangten auch einige Hundert Lebensmittelpakete zur Ausgabe, wie wir 
seinerzeit bereits berichteten Aufnahmen: F. Christian 

te, wo Gelderwerb der Allgemeinheit nicht 
eben leicht gemacht wird, müssen alle Hilfs- 
mittel dazu herangezogen werden. Also auch 
Zeitsparen. C. K. v. K. 

IDenn öec ITlonn 

ju rpöt }U Tirdi hommt 

, Wir wollen vorausschicken, dass er es sehr 
iungern tut, und dass ihm nichts unange- 
nehmer ist. Aber — so wird die Hausfrau 
erklären — ihr ist es noch viel peinlicher, 
Sie hat die Speisen genau auf die Minute 
vorbereitet und weiss nun überhaupt nicht, 
was sie beginnen soll. Bleiben sie auf dem 
Feuer, verlieren sie an Geschmack und Aus- 
sehen. Nimmt sie Braten, Kartoffeln, Ge- 
müse ab, so werden sie kalt — ausserdem 
gewinnen sie durch Aufgewärmtwerden wirk- 
lich nicht. Was tun? 

Gemüse wird vom Feuer genommen, der 
Topf mit mehreren Bogen Zeitungspapier um- 
wickelt. Darüber legt man ein wollenes Tuch 
mehrfach gefaltet. So hält sich das Gemüse 
verhältnismässig lange Zeit warm und be- 
hält seinen guten Geschmack. 

Pfannengerichte gibt man auf eine 
erwärmte Schüssel, über heissen Dampf, lässt 
aber das Bratfett, in der Pfanne. Kurz vor 
dem Anrichten macht man das Fett noch 
einmal recht heiss, giesst einen Schuss Fleisch- 
brühe daran und schüttet den Inhalt der 
Pfanne über Koteletten, Schnitzel, Filetschei- 
ben, oder, welches Gericht man sonst in 
der Pfanne hatte. 

Kartoffeln werden so weit abgegos- 
sen, dass gerade noch genügend Flüssigkeit 
zum Verdampfen bleibt. Ertönt die Flur- 
glocke, die das Heimkommen des Mannes 
anzeigt, so nehme man den Deckel vom Topf, 
stelle die Flamme klein und schüttele die 
Kartoffeln so lange, bis der letzte Rest Was- 
ser verdunstet ist. 

Braten darf bekanntlich nur eine be- 
stimmte Zeit auf dem Feuer bleiben, damit 
er nichts von seinem Geschmack verliert. Hat 
sich jedoch die Heimkehr des Familienober- 
hauptes verzögert und soll das Bratgut kei- 
nen Schaden erleiden, dann schneide man 
zwei Kartoffeln sehr klein, ebenso eine halbe 
Mohrrübe oder eine Tomate. Die winzig klei- 
nen Teile setze man dem Braten bei Und; 
lasse ihn bei sehr schwacher Flamme bis 
zur Mahlzeit aufstehen. Er behält Geschmack 
und Aussehen. Die Tunke wird man — falls, 
die beigefügten Gemüseteilchen noch nicht 
weich sind — durchgiessen. 

rung ständiger Pflichterfüllung soldatischste 
frauliche Beruf überhaupt ist. 

Der Reichsbund der Freien Schwestern ver- 
fügt über 85 Krankenpflegeschulen, 54 Kran- 
kenpflegeschülerinnen-Heime und 110 vertrag- 
lich gebundene Krankenhäuser, in denen die 
Aerzte und die leitenden Schwestern die Ge- 

währ dafür übernehmen, dass der Schwe- 
sternnachwuchs fachliches Wissen und tech- 
nisches Können in bester Harmonie vereint 
besitzen wird. 

Sämtliche Dienststellen der NSV erteilen 
Interessenten bereitwilligst jede gewünschte 
Auskunft. 

anfangen. Man hüte seine Zunge und ge- 
wöhne sich als Erzieher die Worte ab; „Das 
kannst du nicht." Man kann vieles, was man 

will, und jede Mutter sollte ihre Kinder gleich 
von Anfang an daran gewöhnen, an allea 
mit frischem, frohem Mute heranzugehen. 

lionr^ls Splelechß / Don Dorothea Ihimme 
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Hauptquartier des Führers, 14. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt heute mittag mit; 

„Die zweite Phase des grossen Feldruges 
im Westen ist siegreich beendet. Der Wi^ 
derstand an der nordfranzösischen Front ist 
zusammengebrochen. Der Unterlauf der Steine 
wurde in breiter Front überschritten und Le 
Havre besetzt. Auf der gesamten Front von 
Paris bis zur Maginotlinie bei Sedan befin- 
det sich der Feind in vollem Rückzug. In 
verschiedenen Abschnitten sind unsere Pan- 
zer* und motorisierten Divisionen durch die 
im Rückzug befindlichen feindlichen Kolon- 
nen durchgebrochen. In diesen Abschnitten 
artete der Rückzug des Feindes in regellose 
Flucht aus, wobei die Truppen ihre Ausrü- 
stungsstücke liegen Hessen. Infanteriedi Visio- 
nen haben die Verteidigungsstellungen von 
Paris durchbrochen. Die feindlichen Truppen 
waren nicht in der Lage, die Verteidiguingi 
der französischen Hauptstadt weiter durch- 
zuhalten. Seit heute morgen rücken unsere 
siegreichen Truppen in Paris ein. Oestlich 
der Marne wurde Vitry-le-François besetzt; 
unsere Truppen erreichten den Südrand der 
'Argonnen. Die Höhe 304 — Toter Mann — 
nordöstlich von Verdun wurde gestern abend 
im Sturm genommen. Mit Beginn der drit- 
ten Phase wird die Verfolgung des Feindes 
zu seiner endgültigen Vernichtung ) führen. 
Heute morgen sind unsere Truppen zur Fron- 
taloffensive gegen die Maginotlinie ain der 
Saarfront angetreten. Trotz schlechter Witte- 
rungsbedingungen haben unsere Kampf-, Stu- 
ka- und Bombengeschwader in vielen Ab- 
schnitten in den Bodenkampf eingegriffen. Mit 
Erfolg griffen unsere Flugzeuge durch Ma- 
schinengewehrfeuer und Bomben Truppenikon- 
zentrationen, Marschkolonnen und Transporte 
in den rückwärtigen Zonen an. Weiterhin 
wurden durch Bombenangriffe erhebliche Ma- 
terialschäden an Flugplätzen, Bahnhöfen und 
Bahnstrecken, besonders östlich der Marne, 
angerichtet. 

Im Küstnabschnitt von Le Havre wurden 
zwei feindliche Transporter versenkt. Zwei 
weitere wurden schwer beschädigt, darunter 
ein Schiff von 10.000 t. Unsere Flakartille- 
rie versenkte nördlich von Le Havre sechs 
feindliche Transporter, beschädigte drei wei.- 
tere und zwang einen englischen Zerstßirer 
zum Rückzug. Die feindlichen Verluste in 
der Luft erreichten gestern 19 Flugzeuge. 
Drei wurden im Luftkampf, zwei durch Flak 
abgeschossen und die übrigen am Boden zer- 
stört. Zwei deutsche Flugzeuge sind nicht 
zurückgekehrt. Am 13. Juni versenkte ein 
deutsches U-Boot den britischen Hilfskreu- 
zer „Scotstown" von 17.000 t. Einem ande- 
ren U-Boot gelang es, einen Transporter von' 
12.000( t zu versenken, der nördlich der He- 
briden in einem stark gesicherten Qeldtzug 
fuhr." 

Hauptquartier des Führers, 15. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt am 
Samstagmittag mit: 

„Zwischen dem Lauf der unteren Seine 
und der Maas wird die Verfolgung des Geg- 
ners fortgesetzt. Die Auflösung der besieg- 
ten französischen Armeen schreitet fort. In 
mehreren Abschnitten haben sich feindliche 
Formationen kampflos ergeben. Die feindli- 
chen Truppen, die in den letzten Tagen in 
den Kampf geworfen wurden, sind in der 
Hauptsache aus den Resten der geschlagenen 
Divisionen und Reserveformationen gebildet. 
Seit dem 5. Juni wurden mehr als 200.000 
Gefangene gezählt. Die Beute an Kriegsma- 
terial ist unübersehbar. Gestern wurde Paris 
besetzt, ohne dass seitens des Feindes Wi- 
derstand geleistet wurde. Ueber dem Schloss 
von Versailles, wo 1871 sich das Schicksal 
Deutschlands erfüllte und 1919 die grösste 
Schmach über Deutschland kam, weht das 
deutsche Reichsbanner. Südlich des Argon- 
nenwaldes wurde der Feind nach Südosten 
zurückgeworfen und musste sich aus seiner 
Rückzugsrichtung abdrängen lassen. Am 14. 
Juni haben Fluggeschwader aller Klassen ei- 
nen grossangelegten Angriff auf die Maginot- 
linie an der Saarfront durchgeführt. Die Be- 
festigungen, Kasematten, Artillerie- und In- 
fanteriestellungen sowie feindliche Kolonnen 
wurden den ganzen Tag hindurch mit Bom- 
ben aller Kaliber belegt". Gleichzeitig brachen 
Formationen des deutschen Heeres, unterstützt 
durch schweres Artilleriefeuer, in die Befe- 
stigungen der Maginotlinie ein und erober- 
ten wichtige Posten. Es wurde die Bunker- 
gruppe Saaralben-West genommen. Im Ab- 
schnitt Verdun-Metz-Belfort richteten sich un- 
sere Luftangriffe mit Erfolg gegen Konzen- 
trationen von Truppen und in Bewegung be- 
findliche Einheiten, Eisenbahnen und Land- 
strassen, die teilweise zerstört, teilweise un- 

terbrochen wurden. Auch in anderen Teilen 
Frankreichs griff unsere Luftwaffe mit Er- 
folg wichtige Flugplätze, Eisenbahnlinien und 
zurückflutende Kolonnen an. In der Nacht 
vom 14. zum 15. Juni führte der Feind seine 
gewohnten Einflüge in West- und Siüdwest- 
deutschland durch und warf planlos EJomben 
ab, ohne militärische Ziele zu treffen. Die 
Gesamtverluste des Feindes betrugen gestern 
43 Flugzeuge, von denen 13 in Luftkämpfen, 
9 durch Flak abgeschossen und der Rest am 
Boden zerstört wurde. 5 deutsche Maschinen 
kehrten nicht zu ihren Stützpunkten zurßick. 
Die Verluste des Feindes am 13. Juni haben 
sich auf insgesamt 15, die deutschen Verluste 
auf insgesamt 6 Maschinen erhöht. Im Ab- 
schnitt Narvik wurden in den letzten Tagen 
ohne feindlichen Widerstand Harstad und 
Tromsö besetzt. Die Abteilung Alpenjäger, 
die am 2. Juni sich aus dem Abschnitt Fauske 
in Marsch gesetzt hatte, um die schwierige 
Gebirgsgegend zu überwinden, vereinigte sich 
am 13. Juni mit der Gruppe Narvik. Beson- 
ders zeichnete sich der Hauptmann Balthasar 
aus, der in Luftkämpfen 20 feindliche Flug- 
zeuge abschoss und 11 am Boden zerstörte. 
Leutnant Aber von einem Schützenregiment 
zeichnete sich durch besonderen Mut aus, 
indem er fünf ^Zündschnüre durchschnitt, die 
zu Sprengladungen führten, die bei einer wich- 
tigen Brücke angelegt waren; er verhinderte 
dadurch die Sprengung und erleichterte den 
deutschen Truppen den Vormarsch." 

Hauptquartier des Führers, 16. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt am 
Sonntagmittag mit: 

„Vom Aermelkanal bis zur schweizer Gren- 
ze befinden sich die deutschen Truppen in 

ständiger Vorwärtsbewegung. Bei der Ver- 
folgung des geschlagenen Feindes in Rich- 
tung Loire wetteifern die motorisierten und 
nichtmotorisierten Einheiten miteinander, und 
in vielen Fällen kommen sie dem vollkom- 
men erschöpften Feinde bei dessen Flucht 
zuvor. Die Zahl der Gefangenen nimmt stän- 
dig zu. Die Luftwaffe greift ununterbrochen 
mit aller Kraft die feindlichen Verbindungs- 
wege, Eisenbahnen und Fahrstrassen in Rich- 
tung auf die Loire an. Südöstlich von Paris 
Und an der oberen Marne rücken starke 
Tank- und motorisierte Einheiten ununter- 
brochen in südlicher Richtung vor. Das Pla- 
teau de Langres wurde überschritten. Damit 
sind den französischen Truppen an der Saar 
und am Rhein sämtliche Rückzugslinien abge- 
schnitten. Die Festung Verdun mit ihren sämt- 
lichen Forts ist gefallen. Ebenso sind alle 
Festungen im Abschnitt Longuyon gefallen. 
An der Saarfront wurde die Maginotlinie zwi- 
schen Saaralben und Sankt Avold durchbro- 
chen. Am Oberrhein östlich von Kolmar wur- 
de der Strom in breitem Frontangriff über- 
schritten. Bomber und Flak haben die Ak- 
tion des Heeres wirksam unterstützt. Bom- 
ber, Stukas Und Jagdgeschwader haben auf 
der ganzen Front die rückwärtigen Verbin- 
dungslinien des Feindes angegriffen. An meh- 
reren Punkten wurden Marschkolonnen ver- 
nichtet und Eisenbahnverbindungen durch 
Bombenabwurf Unterbrochen. Etwa 30 Trans- 
portzüge wurden getroffen, mehrere Muni- 
tionsdepots flogen in die Luft. Die Gesamt- 
verluste der feindlichen Luftwaffe am gestri- 
gen Tage beliefen sich auf 40 Flugzeuge, 
von denen 12 im Luftkampf, 9 durch Flak 
abgeschossen und der Rest am Boden zer- 
stört wurde. 7 eigene Flugzeuge kehrten 
nicht zu ihren Stützpunkten zurück. Die deut- 
sche U-Boqt-Waffe konnte neue Erfolge er- 
ringen: ein U-Boot teilte bei seiner Rück- 

kehr die Versenkung eines Transporters von 
12.000 t mit voller Ladung am 30. Mai, 
ein anderes U-Boot die Torpedierung eines 
britischen Hilfskreuzers von etwa 14.000 t 
mit. Bei dem Vormarsch über die Maginot- 
linie über die Saarfront zeichnete sich neuer- 
dings durch seine grosse Tapferkeit der Ober- 
leutnant Otto Schulz aus, der schon einmal 
im Heeresbericht genannt wurde." 

Hauptquartier des Führers, 17. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wdirmacht 
teilt am Montagmittag mit: 

„Das geschlagene und in voller Auflösung 
befindliche französische Heer zieht sich, dicht 
verfolgt von unseren Truppen, nach Süden 
^ind Südwesten zurück. An Stellen, wo ei- 
nige Abteilungen teilweisen Widerstand lei- 
sten, wurden sie mit schweren Verlusten für 
den Feind angegriffen. Durch einen kühnen 
Angriff einer fliegenden Abteilung unter dem 
unmittelbaren Oberbefehl eines Divisionskom- 
mandeurs wurde Orleans und ein noch un- 
versehrter Uebergang über die Loire genom- 
men. Die Luftwaffe setzt ihre vernichtende 
Arbeit gegen feindliche Kolonnen, die sich 
auf dem Rückzüge befinden, fort. Zahlrei- 
che Brücken über die Loire wurden zerstöirt. 
Feindliche Kolonnen, die sich an diesen Stel- 
len ansammelten, wurden mit Bomben be- 
legt und mit MG beschossen. Leichte Streit- 
kräfte, die in Burgund und auf dem Plateau 
von Langres vorrückten, haben Gelände nacli 
Süden gewonnen. Zwei Flugplätze mit 39 
flugbereiten Bombern wurden hier genom- 
men. Südöstlich von Besançon haben unsere 
Truppen die schweizer Grenze erreicht und 
damit die französischen Truppen, die sich 
in Lothringen und im Elsass auf dem Rück- 
züge befanden, vollständig eingeschlossen. Im 
nördlichen Lothringen gehen unsere Truppen 
in nordwestlicher Richtung vor und nähern 
sich der Stadt Saint Mihiel. Unter Ausnut- 
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AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE ]ANEIRO 

"UFAR" 

Hotel ,Luteda' 

3n5aBer: 

SJlobem eingcridötete unb ooUftänbig 
feparate Slppartemcntoâ mit Saal, 
6dE(IafäimTner, Sab unb SEcIefon. 

Rio de Janeiro, 

SRua baä SaranjeiraS Ste. 486 / 2:cIefon: 25=3822 

Iteberfe^unç^en 

Sr. Stttno Sfltiiiei 
Sßereibigter Überfegei 

aHua 13 be-Ulaio 37,1.St. 
Sêl. 42=4668 = SRio. 

Electro-Transformadores E.fda. 
Rio de JaneirOi Rua da Alfandega, 84, sobr. 

Telegrammadresse? ,,UFAR" 

Fabrikation von: Transformatoren jeder Art 

Zimmerantennen 

Import von: Stablaternen 

Fahrradlaternen 

Trockenelementen 

Radio-Material 

Messinstrumenten 

5BeÍH(|cr 

Befu(ít 

DAiBIO AZm 

älbenitia 9R(m be @á 34 

Xelêfon 22=1354 

ißritna 
Sägltci^ flongert 

3ini elften ©toi Sang 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASII.IAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags gesdhlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 

Rna Micuel Couto 65 'frM'-er Ourtvei), RIO 
Tel. 23-0658 

Casa Germanifi 

RESTAURANT UND BAR 
GCORGl& FUCHS 

SPEZIALITÄT: Mittag' u. Abendessen 
Aufschnitt 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
((Ecke Barão dz Ipanema) 

G'-öfinet bis 1 Uhr nachts — Tel. 47-0805 

®än0tljigö= wnb Sittberorjt. 93loberne !9e= 
t)anblung her ©rnä^rungäftörungen (Sred^= 
burc£)fall, Slutortitut, SuBcrfuIofe unb ^aut= 
iranftjeiten, llltraoiolctt=@trai)len). 

@:onfuItorio: Stiia %RtgueI @ottto 5 
oon 2—5 U^r. Sei. 22=0713. — 2Botinung: 
Sei. 22=9930 SRio be Qaneiro 

Haut- und Geschlechtskrankhelten 

Dp.PaulCardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approb. Arzt 

Rua Alcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 Rio de Janeiro 
Sprechstunden: 9—12 und 3—6 
Samstag; 9—11 und 12—3 Uhr 

ißreiSroert ^ölntfl^ 9Sßaf^eV ®tfrifd6enii 

bad belieiite CVniiIitätdt>tobnft bet 

Seitfitcii Ijutlefe = Sliii 

SRna ba SUfonbega 74 > SeL £3^4771 

Casa 

Esperança 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Stets frisch 
BARBETRIEB 

Rua 7 
de Setembro 79 

nahe Avenida 
RIO DE JANEIRO 

Telephon: 31-2505 

Bar nad Restaurant VICTORIA 
Bio - Rua 1.0 de Março 33 - Tel. 23-4347 

Besitzrrini W-ve. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
La Küche Brahraa-Chopp 

Verltehrslokal des KyfthHuser-Bundes 

Oeutstlies Heim, Rio de laoeiro 

1?ua 7 öc Setembro 140 - I. Stocft 
TLcl. 42-3601 

iIRittag= unb WBcnbtifdö auc6 nac^ ber ffarte 
Stets frifcfierScEjoppen — SReiáiBaltige ®ctränfe 

Hotel Floresta 
FRIBURGO Est. de 

Rio de 
/ m* iro 
EF.Leo- 
poHtna 

Rna 3de 
Jcnelro 

1F.1 
Tel.162 

Das 
sc>"önst- 

geUfifene 
in Fri- 
burifo 
Bes. t 

M. S<tte 

UßCA RIO 
Bar u. Restaurant / TABAJARAS 

Rua Cândido Gaffrée 205 

An der Praia gelegen, herrliche Aussicht auf 
die Bucht - Deutsche Spezialplatten ' End- 
station der Omnibiislinien Nr. 13 und 41 / 

Telephon: 26-1145 • Rio de laneiro 

«Sumt Plscherklaase Tsi?™ 
RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
ChoDp — Inhaber: Frllz Schaadr 

BAR ALPINO 
RIO DE JANEIRO / Rua Gustavo Sampaio 115 

Avenida Atlantica Nr. 142 ' Telephon: 47-0939 

Angenehmer Aufenthalt / Bayrische 
Stimmungsmusik / Erstkl. Bar- u. Restau- 
rations-Betrieb / Ww. Karoline Krips 

Casa Weslfalia 
Das deutsche Feinkostwarenhaus im Zentrum. 
Alle Spezialitäten m frischen und Dauerwaren. 
Aufschnitt, Konserven. Weine, Liköre, Butter, 

Landbrot, Honig usw. 
Bar- und Reslaurallonsbelrlrb 

Deutsche und internationale Küche. Täglich kalte 
und warme Spezialplatten. Deutsche Bedienung. 
Jens Jensen - Rio - Rua da Assembléa 37 

Bai mil Reslioiiiit 

„Biitniislliftii" 
RIO DE JANEIRO 

Rua Buenos Aires 5& 
Telephon: 43-1097 

Besitzerin: Emma Hupe 
Erstklassige 

internationale Küche 
Geöffnet 

bis 9 Uhr abends 

3iii)=3Scttrctiin} 

2. etod, Slpp. 23 

9iio be Janeiro 
5:clcfon 23=4977 
gratis ^umltn 

zung dei^rburchbruchsstelle der Maginotlinie 
südlich von Saarbrücken gehen unsere Trup- 
pen trotz erbitterten Widerstandes des Fein- 
des in Richtung auf den Rhein-Marne-Kanal 
vor. Chateau-Salins, Dieuze und Saarburg 
sind genommen. Auch am Westufer des Ober- 
rheins vom Rhein-Rhone-Kanal bis zu den 
Vogesen befinden sich unsere Truppen in 
siegreichem Vormarsch. Im Elsass haben un- 
sere Bomben- und Stuka-Geschwader sowie 
die Flakartillerie das Heer wirksam unter- 
stützt. Befestigungen und Panzerwerke wur- 
den mit schwerkalibrigen Bomben angegrif- 
fen. Die feindlichen Verluste in der Luft be- 
trugen 8 Apparate, von denen 5 im Luft- 
kampf und 3 durch Flak abgeschossen wur- 
den. Drei deutsche Apparate sind nicht zu- 
rückgekehrt. Die deutschen U-Boote versenk- 
ten in den letzten Tagen mehr als lOO.OOO 
Tonnen Schiffsraum. Das U-Boot des Kapi- 
tänleutnants Frauenheim teilt die Versen- 
Ifung von 41.500 brt mit, darunter der eng- 
lische Dampfer „Wellington Star" von 11.400 
Tonnen. Ein anderes U-Boot unter dem Kom- 
mando des Oberleutnants zur See Endrass 
teilt die Vernichtung von 53.000 brt mit, 
darunter der britische Hilfskreuzer „Carin- 
thia" von 22.300 Tonnen. Ein weiteres U- 
Boot konnte im Moray-Firth einen engli- 
schen Hilfskreuzer von etwa 9000 t versen- 
ken. Bei der Ueberschreitung des Oberrheins 
zeichnete sich der Kommandeur eines Pio- 
nierbataillons Gantke durch seinen hohen per- 
sönlichen Mut aus." 

Hauptquartier des Führers, 18. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 

„Unter dem Druck unserer unermüdlichen 
Verfolgung geht der militärische Zusammen- 
bruch Frankreichs in beschleunigtem Rhyth- 
mus weiter. Zwischen Caen und La Mans 
haben wir an verschiedenen Punkten die Orne 
überschritten und zwischen Orleans und Ne- 
vers sowie südöstlich dieser Linie die Loire 
erreicht. Wie bereits im Sonderbericht be- 
kanntgegeben, haben unsere leichten Trup- 
pen das französische Rüstungszentrum Le 
Creusot besetzt und die Festung Beifort ge- 
nommen. Die Festung Dijon fiel ohne Kampf 
und ergab sich einèr Abteilung motorisierter 
deutscher Truppen, die mit ausserordentlicher 
Kühnheit vorgerückt war. Von dort wurden 
Abschnitte der Maginotlinie, die noch ver- 
teidigt wurden, beiderseits Diedenhofen im 

Rücken angegriffen. Die Bresche in der Ma- 
ginotlinie südlich Saarbrücken wurde bis zum 
Rhein-Marne-Kanal erweitert. Am Oberrhein 
geht der Angriff in Richtung auf die Voge- 
sen weiter. Kolmar wurde genommen. Al- 
lein am gestrigen Tage wurden mehr als 
lOO.OOO Gefangene gemacht. 

Die Beute umfasst die gesamte Ausrüstung 
zahlreicher französischer Divisionen und meh- 
rerer Festungen. Die Luftwaffe setzte den 
Verfolgungskampf gegen den Gegner fort, der 
zwischen der atlantischen Küste und dem obe- 
ren Lauf der Loire zurückweicht. Einen be- 
sonderen Erfolg hatte ein Luftangriff auf den 
Bahnhof von Rennes, der mit Munitions- und 
Brennstoffzügen verstopft war. Ganze Züge 
flogen in die Luft, und die ausserordentliche 
Gewalt der Explosion rief unter den Trup- 
pen ungeheure Panik hervor. An der Loire- 
Mündung konnten noch nie dagewesene Er- 
folge im Angriff auf feindliche Transport- 
schiffe verzeichnet werden. Es wurden Schiffe 
von einer riesigen Gesamttonnage zerstört oder 
schwer beschädigt. Unter den durch Bom- 
ben getroffenen Schiffen, die, wie festgestellt 
werden konnte, teilweise beladen waren, be- 
fanden sich zwei Transporter von je 30.000 
Tonnen, 2 Transporter von je 25.000 Tonnen, 
1 Transporter von 20.000 Tonnen und wei- 
tere 4 von je mehr als lO.OOO Tonnen, sowie 
verschiedene Kriegsschiffe und Handelsschiffe 
geringerer Tonnage. 9 Schiffe wurden ver- 
senkt, während andere, an deren Bord sich 
Explosionen ereigneten, in Brand ' geworfen 
wurden und untergingen. In der Nacht zum 
18. Juni haben englische Flieger ihre An- 
griffe auf nichtmilitärische Ziele in Nord- und 
Westdeutschland wiederholt. Der Gegner ver- 
lor gestern im Luftkampf 5 Flugzeuge. Ein 
eigenes Flugzeug ist nicht zurückgekehrt. Dank 
ihres entschlossenen persönlichen Einsatzes 
konnten der Kommandant eines Jäger-Regi- 
ments, Major Zimmermann, der Oberleutnant 
in einem Tankregiment, Malguth, und der 
Leutnant einer Beobachtungsabteilung, Dann, 
verhindern, dass der 'Feind im letzten Augen- 
blick wichtige Brücken in die Luft sprengte. 

Am 17. Juni hat, wie bereits mitgeteilt, ein 
deutsches U-Boot im Moray Firth einen bri- 
tischen Hilfskreuzer versenkt. Dieser Erfolg 
ist der besonderen Kühnheit der Besatzung 
unter dem Befehl des Kapitäns zur See Kup- 
pisch zu verdanken." 

S)rtitcr unb Dtcrtcr 
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Rom, 14. (TO) — Das italienische Ober- 
kommando veröffentlicht am Freitag den fol- 
genden amtlichen Bericht: 

„An verschiedenen Stellen der Alpenfront 
einige Tätigkeit. Ein feindlicher Versuch, sich 
des Passes Alta Galisia zu bemächtigen, wur- 
de abgewiesen. Im mittleren Mittelmeer ver- 
suchten feindliche U-Boote die Bewegungen 
Unserer Flotte zu stören, jedoch ohne Er- 
folg. Zwei feindliche U-Boote erhielten Tref- 
fer, eines derselben wurde schwer beschä- 
digt. • Die Luftwaffe bombardierte in weite- 
rem Verfolg ihrer Tätigkeit die Luftbasen 
in Tunis. Ein weiter Einflug führte nach 
dem Flughafen Hyeres, wo unsere Flieger 
im Tiefflug am Boden befindliche Flugzeuge 
mit MG-Feuer belegten. Weiter wurde der 
Flugstützpunkt Fayence in der Provence und 
militärische Einrichtungen in Toulon bombar- 
diert. Eines unserer Flugzeuge kehrte nicht 
zurück. Aufklärungsflüige gegen feindliche 
Stützpunkte und Abschnitte wurden intensiv 
fortgesetzt. An der Grenze von Italienisch- 
Nordafrika und Aegypten wurden feindliche 
Angriffe, die von Tanks unterstützt wurden, 
abgewiesen. Die sofort eingreifende Luft- 
waffe zerstörte mehrere Tanks und beschä- 
digte andere. In Italienisch-Ostafrika griffen 
am 11. Juni feindliche Abteilungen aus Kenya, 
unterstützt von Artillerie und Flugzeugen, von 
Mojale aus an. Die Angriffe wurden mit 
Verlusten abgeschlagen. Unter den Gefange- 
nen, die in unsere Hände fielen, befindein 
sich ein englischer Offizier und ein Unter- 
offizier. Unsere Luftwaffe bombardierte Fort 
Sudan, den Hafen Aden und Mojale heftig. 
Der Feind machte Einflüge in Eritrea und 
verursachte geringen Materialschaden. Ein 
feindliches Flugzeug wurde abgeschossen." - 

Rom, 15. (TO) — Das Hauptquartier des 
italienischen Heeres teilt am Samstagmittag 
mit: 

„An der Alpenfront entwickeln sich die 
Operationen planmässig. Einige Ortschaften an 
der Grenze wurden besetzt. Feindliche Ver- 
suche, dies zu verhindern, wurden abgeschla- 
gen. Am Morgen des 13. Juni trafen Ein- 
heiten unserer Marine mit einem aus Kreu- 
zern und Torpedobooten bestehenden feindli- 
chen Geschwader zustimmen. Die Küstenbat- 
terien griffen in die Aktion ein. Zwei feind- 

liche Zerstörer erhielten schwere Treffer, ei- 
ner derselben wurde versenkt. Durch Tref- 
fer in Küstenstädten gab es Verluste unter 
der Zivilbevölkerung." 

^•ünftct; ttaltemfil)et $eereSbctid)i 
Rom, 16. (TO) — Das Hauptquartier des 

italienischen Heeres teilt am Sonntagmittag: 
mit: 

„An der Alpenfront lebhafte Erkundungs- 
tätigkeit jenseits der Grenze. Der Feind such- 
te vergebens Widerstand zu leisten. Gefan- 
gene mit automatischen Schusswaffen fielen; 
in unsere Hände. Im Mittelmeer wurde die 
Fliegertätigkeit mit stets grösseren Erfolgen 
fortgesetzt. Ein weiteres englisches U-Boot 
wurde durch Torpedoschuss versenkt. Die 
Flugplätze und Häfen von Korsika sowie das 
Arsenal von Burmola auf Malta wurden von 
unserer Luftwaffe mit Erfolg bombardiert. 70 
Jäger griffen die Flugstützpunkte von Can- 
net des Maures und Cuert-Pierrefeu in Süd- 
frankreich an. 40 feindliche Flugzeuge wur- 
den teils im Luftkampf, teils am Boden zer- 
stört und grosse Munitionslager flogen in 
die Luft. Fünf eigene Flugzeuge kehrten nicht 
nach ihren Flugstützpunkten zurück. In 
Nordafrika unternahmen die Engländer, un- 
terstützt durch zahlreiche Tanks, einen An- 
griffsversuch in Richtung auf Sidi Azeis. In 
Ostafrika bombardierten unsere Geschwader 
die Luftstützpunkte von Berbera und Man- 
dara. Zwei englische Flugzeuge versuchten 
Massaua zu bombardieren und wurden ab- 
geschossen. In der Nacht vom Sonnabend 
zum Sonntag warfen feindliche Flieger neuer- 
dings Bomben auf italienischem Gebiet ab. 
Ueber Genua wurden einige Bomben abge- 
worfen, die Opfer unter der Zivilbevölke- 
rung, jedoch nur geringen Materialschaden 
verursachten. Vier feindliche Flugzeuge wur- 
den abgeschossen." 

@eci)ftcr nnb ficbctttcr 
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Rom, 17. (TO) — Das italienische Ober- 
kommando teilt am Montagmittag mit; 

„Am Sonntag warf unsere Luftwaffe Bom- 
ben über die Flughäfen von Malta, Korsika 
und Tunis ab. Im Luftkampf wurde ein eng- 
lischer Jäger abgeschossen. Die feindliche Luft- 
waffe beschränkte sich auf einige Einflüge,. 
die fast ausnahmslos mit wenigen Apparaten 
durchgeführt wurden, wobei hauptsächlich wäh- 
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Berlin, 12. — Die deutsche Presse steht 
im Zeichen des schnellen Vordringens der 
deutschen Truppen und erinnert u. a. bei 
der Besetzung von Compiegne daran, dass 
es gerade der Oenerali^ssimus Weygand vvar,_ 
der dort vor den deutschen Abgesandten die 
Waffenstillstandsbedingungen im Salonwagen 
des Marschalls Foch am 11. November 1918 
verlas. Frankreich hat an jener Stätte eine 
Qedenkplatte mit der Aufschrift anbringen las- 
sen: „Hier unterlag der verbrecherische Stolz 
des Deutschen Reiches." 

Stockholm, 12. — Der „Oeneralstab der 
polnischen Admiralität" veröffentlicht über 
die britische Admiralität folgende Mitteilung: 
„Der Generalstab bedauert mitteilen zu müs- 
sen, dass das U-Boot „Orzel" als verloren 
angesehen werden muss, da es seit langem 
von einer Patrouille nicht zurückgekehrt ist." 
Genanntes U-Boot war bekanntlich der bri- 
tischen Flotte eingereiht worden. 

Stockholm, 12. — Die Südafrikanische 
Union hat nach angeblichen Luftangriffen auf 
äthiopisches Gebiet ihren „ersten Heeresbe- 
richt" veröffentlicht. 

Genf, 12. — Der schweizer Generalstab 
gibt bekannt, dass englische Flugzeuge über 
Genf und Umgebung mehrere Bomben ab- 
geworfen haben, wobei es 4 Tote, 18 Schwer- 
verletzte und 20 Leichtverletzte gab. 

Madrid, 13. — Der Ministerrat veröffent- 
lichte folgendes Gesetz: Nachdem durch die 
Kriegserklärung Italiens an Frankreich und 
England der Kampf auf das Mittelmeer aus- 
gedehnt wurde, hat die spanische Regierung 
beschlossen, die Nichtteilnahme Spaniens am 
Kriege zu proklamieren. Das bedeutet keine 
unbedingte Neutralität. 
) Angora, 13. — Diie Türkei will neutral 
bleiben. Regierungskreise weisen alle ande- 
ren Meldungen als frei erfunden zurück. 

Rom, 13. — Die Vereinigten Staaten ha- 
ben die Vertretung der Interessen Englands 
und Frankreichs in Italien übernommen. 

Norweger und schliesslich der eigenen Deut- 
schen genannt: Die deutsche Kriegsmarine füg- 
te den englischen und französischen Geschwa- 
dern folgende Verluste bei: 

1 Flugzeugträger, 1 Kreuzer, 10 Zerstörer, 
1 U-Boot-Jäger, 19 U-Boote mit insgesamt 
65.000 t. Ferner 1 Transporter und 1 Tan- 
ker von insgesamt 29.00D brt. Ebenso wurden 
11 norwegische Kriegsschiffe vernichtet; 2 Kü- 
stenschlachtschiffe, 3 Zerstörer, 7 Minenleger, 
2 Minensucher, 14 norwegische Torpedoboo- 
te, mehrere U-Boote und viele kleine Fahr- 
zeuge wurden sichergestellt. Die Luftwaffe 
wurde in Norwegen zur Durchführung der 
Operation zum entscheidenden Faktor. Sie 
hatte die Hauptlast des Kampfes gegen das 
zahlenmässig weit überlegene feindliche Ge- 
schwader zu tragen und nur sie allein war 
imstande, bis zum 10. Mai die Narvikgruppe, 
die isoliert, ohne Verbindungen zu Lande und 
zur See kämpfen musste, mit Proviant, Ver- 
stärkung versorgen und zu ihrer Entlastung 
tätig sein musste. Sie hat einen entschei- 
denden Beweis für die letzte Entwicklung 
erbracht, dass kein Geschwader, so mächtig 
es auch sein möge, auf die Dauer in Reich- 
weite einer überlegenen feindlichen Luftwaffe 
operieren kann. Der Erfolg der Luftoperatio- 
nen spiegelt sich auch in den feindlichen Ver- 
lusten wider. Vernichtet wurden: 87 feind- 
liche Flugzeuge, die an Bord der am 25. Mai 
im Lofotenfjord und am 8. Juni im Nord- 
meer versenkten Flugzeugträger befindlichen 
lApparate nicht mitgezählt; 28 Kriegs- und 
Kriegshilfsschiffe mit insgesamt annähernd 
90.000 t. 71 Handelsschiffe mit etwa 280.000 
t. Ferner wurden beschädigt: 80 Kriegs- und 
Hilfsschiffe, 39 Handelsschiffe durch Bomben- 
treffer. Dje Divisionen unseres Heeres schlu- 
gen, nahmen gefangen oder versprengten über 
die schwedische Grenze sechs norwegische Di- 
visionen, nicht mitgezählt die französischen 
und englischen Streitkräfte. Die eigenen Ver- 
luste der deutschen Streitkräfte an Offizieren 
und Mannschaften belaufen sich auf: 1397 
Tote, 1604 Verwundete und 2375 bei See- 
transporten und an anderen Stellen Vermiss- 
te. Die Kriegsmarine verlor 3 Kreuzer, 10 
Zerstörer, 1 Torpedoboot, 6 U-Boote, etwa 
15 kleinere Kriegs- und Hilfseinheiten. Die 
Luftwaffe verlor 90 Flugzeuge beim Feind- 
flug oder durch Notlandungen, 27 Flugzeuge 

5CHNERZEN 

Erkaeltungen 

Rheumatismus 

Hexenschuss 

nehmen Sie 

QmspimA 

WIRKT SCHNELL UND UNFEHLBAR 

rrend der Nacht Bomben über Städte Und of- 
fenes Gebiet abgeworfen wurden. In Savona 
gab es unter der Bevölkerung einen Toten 
mnd mehrere Verwundete. In Cagliari verur- 
sachte der feindliche Luftangriff Schäden an 
einigen Flugzeugschuppen. Unter dem techni- 
schen Personal gab es 6 Tote und 30 Ver- 
letzte. In Palermo zog sich ein feindliches 
Geschwader beim Start unserer Jäger zu- 
rück und gab den Angriff auf. In den Al- 
pen ständig wachsende Tätigkeit unserer Auf- 
klärungsgeschwader. In Nordafrika sind die 
Aktionen zu Land, zur See und in der Luft 
gegen die englischen Streitkräfte mit gutem 
Erfolg in voller Entwicklung. In Ostafrika 
ausgedehnte Tätigkeit unserer Luftwaffe ge- 
gen See- und Luftstützpunkte, im Sudan und 

■in Kenya bemerkenswerte Erfolge. Einige 
Flugzeuge wurden durch Bomben zerstört, 
wie auch Schäden an den Einrichtungen an- 
gerichtet wurden. Einige feindliche Einflüge 
verursachten Beschädigungen an den Einrich- 
iungen von Diredaua und der Eisenbahinlinie." 

Rom, 18. (TO) — Der italienische Heeres- 
bericht Nr. 7 hat folgenden Wortlaut: 

„Das Oberkommando des italienischen Hee- 
res teilt am Dienstag mit: In der Nacht 
Vom 16. zum 17. Juni wurden die Flotten- 
stützpunkte von Biserta, militärische Ziele auf 
Malta und der Flugplatz auf Korsika mit 
Erfolg mit Bomben belegt. Unsere U-Boote 
versenkten 2 feindliche Tanker, von denen 

■einer von grosser Tonnage war. In Nord- 
afrika wurden unsere Operationen an der 
•Grenze von Cyrenaika fortgesetzt. In Ost- 
afrika wurden mit Erfolg zahlreiche Opera- 
tionen der Luftwaffe durchgeführt und Flot- 
tenstützpunkte sowie militärische Ziele im obe- 
ren Sudan mit Bomben belegt. Unsere Flug- 
zeuge sind sämtlich wieder zu ihren Stütz- 
punkten zurückgekehrt. Drei feindliche Flug- 
zeuge wurden am Boden zerstört und 1 Jä- 
ger im Luftkampf abgeschossen. Verschiedene 
feindliche Einflüge waren in ihrem Ergebnis 
fcontraproduzent; ein feindliches Flugzeug wur- 
de bei der Flucht abgeschossen. In der letz- 
ten Nacht begann der Gegner seine Luftan- 
griffe auf militärische Ziele, erzielte jedoch 
Treffer nur bei nichtmilitärischen. In Mailand 
wurden verschiedene Häuser und ein Kloster 

■der barmherzigen Schwestern beschädigt. Es 
gab zwei Tote und mehrere Verwundete un- 
ter der Zivilbevölkerung. In Ligurien schös- 
sen die Flaks 4 feindliche Flugzeuge ab." 

ülditev ttalicnifc^cr 

Rom, 19. (TO) — Das Hauptquartier der 
ütalienischen Armee teilt am Mittwoch mit: 

„Unsere Marineflugzeuge versenkten ein 
feindliches U-Boot. Auf dem Kampfgebiet in 
Nordafrika ist die Lage unverändert. In Ost- 
afrika wurde in wirksamem Gegenangriff eine 
von Tanks unterstützte englische Koloinne ver- 
nichtet, die unter Setzung der italienischen 
Flagge in unsere Linien einzudringen suchte. 
Unsere Luftwaffe griff feindliche Luftstütz- 
punkte an Und setzte drei Flugzeuge in Brand. 
Feindliche Flugzeuge warfen Bomben auf eine 
landwirtschaftliche Kolonie ab, wodurch drei 
Frauen und mehrere Kinder getötet wurden. 
In der vergangenen Nacht griff der Feind 
verschiedene Städte in den Provinzen Liguria 
»und Piemont an. Opfer sind nicht zu bekla- 
gen. Der angerichtete Sachschaden ist un- 
bedeutend." 

OBerfottimattbo bei 
gibt befannt... 

Berlin, 19. (TO) — Der heutige Weiir- 
machtsbericht des deutschen Oberkommandos 
besagt, dass motorisierte Truppen Cherbourg 
in der Nörmandie genommen und Rennes in 
der Bretagne erreicht haben. Le Mans wurde 
überschritten, der Vormarsch geht weiter nach 
Süden fort. Zwischen Orleans und Nevers 
■wurde die Loire an verschiedenen Stellen über- 
schritten. In Burgund rücken die deutschen 
Truppen gegen Lyon vor. Westlich Mülhau- 
sen haben die von Beifort vorrückenden Trup- 
pen die Verbindung mit denjenigen aufgenom- 
men, die vom Oberrhein kommen und sich 
tief in die Vogesen hineingearbeitet haben. 
Nancy wurde genommen. Der Rhein-Marne- 
Kanal wurde westlich dieser Stadt überschrit- 
ten. Das französische Heer befindet sich in 
voller Auflösung. Die deutsche Luftwaffe griff 
zahlreiche Luftstützpunkte an der Themsemün- 
dung an Und verursachte grosse Brände in 
den Installationen und Lagerhäusern. Die 
feindlichen Verluste in der Luft waren 6 Flug- 
zeuge, 5 eigene werden vermisst. Die feind- 
lichen Einflüge über Nord- und Westdeutsch- 
land wurden wiederholt, richteten sich aber 
auch jetzt wieder nur gegen nichtmilitärische 
Ziele. Insgesamt sind 18 Tote zu beklagen. 
Bei einem Luftangriff auf Köln in der Nacht 
vom Montag zum Dienstag gab es unter der 
Zivilbevölkerung sieben Tote und mehrere 
Verwundete. Einige Häuser w'urden zerstört, 
andere beschädigt. 

Washington, 13. —• Die britischen Behör- 
den auf den Bermudas haben wieder 500 
Sack Post von Bord eines nordamerikani- 
schen Transozeanflugzeuges heruntergeholt. 

Berlin, 14. — Das Oberkommando der 
Wehrmacht teilt mit: „Der vollkommene Zu- 
sammenbruch der französischen Front zwi- 
schen dem Aermelkanal und der Maginotlinie 
bei Montmedy hat den Versuch des franz,ö- 
sischen Oberkommandos, die Hauptstadt zu 
verteidigen, zunichte gemacht. Infolgedessen 
Wurde Paris zur offenen, Stadt erklärt. Im 
Augenblick findet der siegreiche Einmarsch 
der deutschen Truppen in Paris statt." 

Berlin, 14. — In dem umfassenden Sonder- 
bericht des Oberkommandos der Wehrmacht 
über den Feldzug in Norwegen werden fol- 
gende Verluste der Engländer, Franzosen, 

wurden bei' Notlandungen und durch die feind- 
liche Verteidigung beschädigt. Der Feldzug 
in Norwegen öffnete eine Bresche in die 
englische Blockadefront. Grossdeutschland ist 
im Besitz einer Stellung von hoher strate- 
gischer Bedeutung gegenüber der Ostküste 
Englands. 

Berlin, 14. — Der Führer und Oberste 
Befehlshaber sowie der Oberbefehlshaber der 
deutschen Luftwaffe erliessen an die sieg- 
reichen Norwegenkämpfer Tagesbefehle. 

Rom, 14. — Die Botschafter Englands und 
Frankreichs haben in den ihnen zugewiese- 
nen Wohnungen der Vatikanstadt Quartier ge- 
nommen. 

Buenos Aires, 14. — Auf dem britischen 
Dampfer „Gasgony", der im hiesigen Ha- 
fen Gefrierfleisch lud, ereigneten sich drei 

starke Explosionen, wobei ein Stauer den 
Tod fand, während 5 andere verletzt wur- 
den. Die Hafenbebörden vermuten, dass sich 
in verschiedenen Kisten Höllenmaschinen be- 
funden haben. Sämtliche Ladearbeiter wur- 
den von der Polizei verhaftet. 

fanget: Oott f^amfc^en befe^t 

' Rom, 14. — Heute vier Uhr früh lande- 
ten die ersten Abteilungen spanischer Truppen 
in Tanger. Abteilungen der Marine besetz- 
ten den Hafen und Umgebung. Kavallerie- und 
Infanterietruppen bauten Flakgeschütze auf. 
Alle öffentlichen- Gebäude hissten die spani- 
sche Flagge. Von zuständiger Seite wird er- 
klärt, dass die Besetzung Tangers einem Hand- 
streich der Engländer und Franzosen auf die 
internationale Niederlassung zuvorkam. 

Mailand, 14. — „Relazioni Intemazionali" 
schreiben, dass der gegenwärtige Krieg der 
letzte sei, den Italien um seine Unabhängig- 
keit führe. Der Wahlspruch laute: Das Mit- 
telmeer den Völkern, die in ihm leben. We- 
der England noch Frankreich hätten Rechte 
in diesem Meer. Das italienische Volk kämpfe 
ausserdem gegen eine sogenannte Zivilisa- 
tion, die den Tod aller jungen Völker Eu- 
ropas wolle. 

Berlin, 15. — Der neue deutsch-türkische 
Handelsvertrag sieht einen Güteraustausch in 
Höhe von 21 Millionen türkischen Pfund vor. 

Kowno, 15. — Die litauische Regierung ist 
im Zusammenhang mit der von Sowjetruss- 
land überreichten Protestnote hinsichtlich der 
Nichteinhaltung abgeschlossener Verträge zu- 
rückgetreten. 

Brüssel, 15. — Reichspressechef Dr. Diet- 
rich unternahm mit ausländischen Pressever- 
tretern von der belgischen Hauptstadt aus 
eine Fahrt über die jüngsten Schlachtfelder. 
Dabei gab er bedeutsame Erklärungen über 
den gemeinsamen Kampf Deutschlands und 
Italiens für ein neues Europa und prangerte 
die grossprecherische Art der Kriegshetzer an. 
Churchill hat einmal gesagt: „Wir werden 
den Strick um Deutschland nicht eher lok- 
kern, bis es um Gnade bittet." Heute be- 
trachte er bereits als einen Triumph, dass 
sich einige Tausend Engländer dem eisernen 
Druck des deutschen Heeres durch eine wilde 
Flucht entziehen konnten. Chamberlain sagte 
am 13. September v. J.: „Ich hoffe den Tag 
noch zu erleben, an dem Hitler vernichtet 
sein wird." Heute ist er längst kaltgest«l[^ 
Duff Cooper erklärte am 21. April d. J.: 
„Der Gegenangriff des britischen Heeres 
wird gewaltig sein", und Reynaud fügte am 
11. Mai hinzu: „Das franziösische Heer zückt 
das Schwert und wird den jahrhundertealten 
Feind besiegen." Heute gilt all dieses Ge- 
schwätz nichts mehr. Die Tatsachen haben 
eine ganz andere Sprache gesprochen. 

Kopenhagen, 15. — Zahlreiche dänische Ar- 
beiter haben in Norddeutschland, hauptsäch- 
lich im Baufach und in der Metallurgie, Be- 
schäftigung gefunden. 

Stockholm, 15. — Zum Einmg der Deut- 
schen in Paris weiss man in London nichts 
anderes zu sagen, als dass dieses Ereignis 
keine Bedeutung für die Franzosen habe. Im 
Widerspruch dazu steht die bestürzte Bericht- 
erstattung der Zeitungen, deren Ueberschrif- 
ten lauten: „Das Hakenkreuz auf dem Eif- 
felturm", ,,Paris in den Händen der Deut- 
schen" usw. 

Rom, 15. — Der „Agenzia Stefani" zu- 
folge ist es zwischen dem französischen Staats- 
präsidenten Lebrun und dem Ministerpräsi- 
denten Reynaud zu heftigen Meinungsver- 
schiedenheiten gekommen. Lebrun habe Rey- 
naud seine blinde Unterwerfungspolitik Eng- 
land gegenüber vorgehalten und angedeutet, 
dass Frankreich dadurch in eine Katastrophe 
gerate. 

Madrid, 15. — In der spanischen Haupt- 
stadt wurden anlässlich der Besetzung von 
Paris deutsch- und italienfreundliche Kundge- 
bungen veranstaltet. 

Tokio, 15. — Der japanische Aussenminister 
Arita benachrichtigte die Botschafter Englands 
und Frankreichs, dass Japan die Vertretung 
der deutschen Interessen in Singapore und 
Hongkong sowie der italienischen Interessen 
in Kanada, Hongkong, der Südafrikanischen 
Union, Kenya und Ceylon übernommen hat. 

Newyork, 15. — Die französische Einkaufs- 
kommission hat ihre Tätigkeit in den Ver- 
einigten Staaten eingestellt. Die Engländer 
kaufen noch Kriegsmaterial. 

Washington, 15. — Präsident Roosevelt im- 
terzeichnete eine neue Wehrvorlage in Höhe 
von 1495 Millionen Dollar. In ihr werden 
105 Millionen Dollar für weitere 2556 Flug- 
zeuge und 189 Millionen Dollar für die An- 
schaffung strategisch wichtiger Materialien für 
die mögliche Mobilisierung einer Armee von 
einer Million Mann vorgesehen. 

Washington, 15. — Der italienische Bot- 
schafter, Fürst Kolonna, hat beim Staatsde- 
partement wegen der systematisch betriebenen 
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antiitalienischen Propaganda nach dem Kriegs- 
eintritt Italiens Protest eingelegt. 

Berlin, 15. — Nach dem breiten Durch- 
bruch durch die jyiaginotlinie südwestlich von 
Saarbrücken wird von militärischer deutscher 
Seite erklärt, dass dieses grosse kostspiehge 
französische Befestigungswerk praktisch auf- 
gehört habe zu bestehen. 

ÍHeQnaub flcfttirjt — ípéíain am Siuber 

Genf, 17. — Frankreichs englandhörigster 
Regierungschef, der Plutokrat Paul Reynaud, 
ist in der Nacht von Sonntag zum Montag 
zum Rücktritt gezwungen worden. Selbst 
Churchill, der in einem Sonderflugzeug aus 
London nach Bordeaux flog, konnte an die- 
sen innerpolitischen Ereignissen nichts mehr 
ändern. Der neue Ministerpräsident ist Mar- 
schall Pétain, dessen Stellvertreter General 
Weygand. Laval sollte in der neuen Regie- 
rung das Justizministerium übernehmen, hat 
aber darauf verzichtet. Von Mandel fehlt 
nach dem Sturz Reynauds jede Spur. Rey- 
naud selbst soll bereits mit einem Flugzeug 
nach den Vereinigten Staaten gestartet sein. 
Der erste Schritt Pétains bestand in der Füh- 
lungnahme mit der deutschen Reichsregierung 
zwecks Einleitung von Waffenstillstandsver- 
handlungen. 

Berlin, 17. — Zwischen dem Deutschen 
Reich und Russland wurde ein Abkommen zur 
Schlichtung von Grenzzwischenfällen unter- 
zeichnet. 

Warschau, 17. — Der Wiederaufbau in 
Warschau hat unter der deutschen Verwal- 
tung gewaHige Fortschritte gemacht. Heute 
verkehren bereits wieder die elektrischen Vor- 
ortbahnen. 

Moskau, 17. — Die amtliche Telegraphen- 
agentur „Tass" gibt bekannt, dass der rus- 
sisch-litauische Zwischenfall sowie die Un- 
stimmigkeiten zwischen Moskau und der est- 
nischen und lettischen Regierung beigelegt 
wurden. Die genannten Länder haben den 
russischen Forderungen nachgegeben, neue Re- 
gierungen eingesetzt und sich mit der Ein- 
richtung russischer Stützpunkte bereit erklärt. 
Die Spannung war wegen eines Beistandsab- 
kommens der drei baltischen Staaten unter- 
einander entstanden, obgleich sie Russland ge- 
genüber eindeutige Verpflichtungen eingegan- 
gen Vieren. Die russischen Truppen haben 

' ^ejLßits ihre neuen Standorte bezogen. 
Tokio, 17. — In der nordamerikanischen 

Zeitung „Japan Advertiser" wird erklärt, dass 
die Vereinigten Staaten nicht in den gegen- 
wärtigen europäischen Konflikt eingreifen kön- 
nen, da sie keineswegs auf einen Krieg vor- 
bereitet sind. Sie besitzen im ganzen nur 
4187 Flugzeuge für Marine und Heer, wo- 
von nur die Hälfte einsatzfähig ist. Wenn 
man dem Wunsche Reynauds entsprochen ha- 
ben würde, hätte maa sämtliche Kampfflug- 
zeuge nach Europa senden müssen. 

Washington, 17. — Der bekannte Flieger- 
oberst Lindbergh, führte in einer Rundfunk- 
rede ans, dass eine Intervention der USA 
in europäische Angelegenheiten scheitern wür- 
de. Die kleinen Mengen Munition, die bisher 
an .England und Frankreich verkauft worden 
seien, könnten die Entwicklung des Krieges 
nicht beeinflussen. Wörtlich sagte er: „Wir 
fordern von den anderen Nationen, dass sie 
sich in die Dinge unserer Halbkugel nicht 
einmischen, aber die Vereinigten Staaten mi- 
schen sich ständig in fremde Angelegenhei- 
ten ein. Wir verfahren mit England und 
Frankreich ebenso, wie diese Länder es ge- 
genüber Abessinien, der Tschechoslowakei, Po- 
len, Finnland und Norwegen getan haben. 
Wir machen ihnen Hoffnungen auf Hilfe, die 
wir ihnen niemals senden können." 

Paris, 17. — Die französische Hauptstadt 
wurde vor dem Einmarsch der deutschen 
Truppen von etwa zwei Millionen Einwoh- 
nern veriassen. Zum Teil waren die Bewoh- 
ner durch die Massnahmen der Regierung 
Reynaud-Mandel zur Flucht gezwungen wor- 
den. Noch heute sitzt ein grosser Teil der 
Bewohnerschaft dank der Greuelpropaganda 
der Alliierten in Kellern versteckt. Hotels, 
Restaurants und Geschäfte sind geschlossen. 
Untergrundbahnen und Omnibusse verkehren 
noch nicht. Fliessendes Wasser und elektri- 
sches Licht sind vorhanden. Berittene Poli- 
zei, die sich den deutschen Truppen zur Ver- 
fügung stellte, tut Dienst. 

Genf, 17. — Im französischen Rundfunk 
wurde ein Aufruf des Marschalls Pétain ver- 
lesen, in dem die Bevölkerung zur Geduld 
und Kaltblütigkeit ermahnt wird. — Unter 
den französischen Heerführern herrscht grosse 
Verwirrung. In Besançon, etwa ÖO km nord- 
westlich der schweizer Grenze, verliessen viele 
höhere Offiziere einen aus Marseille kommen- 
den Expresszug gerade in dem Augenblick, 
als deutsche Panzereinheiten den Bahnhof be- 
setzten. Die französischen Militärs hatten ge- 
glaubt, Engländer vor sich zu haben. 

®cr «ttb i>ct Swcc w 9jlünci)ctt 

München, 18. — Adolf Hitler und Benito 
Mussolini treffen heute nachmittag in Mün- 
chen zusammen, um zu dem von Marschall 
Pétain übermittelten Waffenstillstandsgesuch 
Stellung zu nehmen. 

Berlin, 18. — Die Nachricht von der be- 
vorstehenden französischen Kapitulation hat in 
ganz Deutschland die höchste Begeisterung 
geweckt. In 38 Tagen wurde Frankreich zu 
Boden geworfen. In der Reichshauptstadt um- 
armten sich die Leute auf der Strasse, be- 
geisterte Hochrufe auf den Führer und die 
Wehrmacht wurden ausgebracht und die Na- 
tionalhymnen gesungen. 

Rom, 18. — Auch Rom hat angesichts der 
angekündigten französischen Waffenstreckuing 
festlichen Fahnenschmuck angelegt. Die Be- 
geisterung der Italiener äusserte sich beson- 
ders in ausserordentlichen Freundschaftsbewei- 
sen gegenüber den Deutschen. 

Washington, 18. — Der republikanische Se- 
nator Vandenberg verlangte vom Senat die 
sofortige Einstellung der Hilfe für die Alli- 
ierten, weil die USA möglicherweise ,,binneni 
ÖO Tagen" alle verfügbaren Waffen im ei- 
genen Lande benötigen würden. 

München, 18. — Nach amtlicher Mitteilung 
wurde in der mehrstündigen Aussprache zwi- 
schen dem Führer und dem Duce volles Ein- 
vernehmen der beiden verbündeten Regierun- 
gen gegenüber dem französischen Waffenstill- 
standersuchen erzielt. An den Besprechungen 
nahmen Reichsaussenminister von Ribbentrop 
und der italienische Aussenminister Graf Ciano 
teil. Als Dolmetscher nahm Dr. Schmidt teil. 
Die Aussprache fand im Arbeitszimmer Adolf 
Hitlers im „Führerbau" am Königlichen Platz 
in München statt, in dem gleichen Räume, 
in dem am 30. September 1938 ausser dem 
Führer und Mussolini auch Daladier und 
Chamberlain anwesend waren. Das heutige 
Treffen war die sechste Begegnung zwischen 
Adolf Hitler und dem Duce. — Die Führer 
der beiden Völker wurden von den Münche- 
nern stürmisch umjubelt und gefeiert. Die 
Hauptstadt der Bewegung prangte in herr- 
lichstem Flaggenschmuck. 

Berlin, 18. — Die deutsche Presse bemerkt 
bezüglich der Waffenstillstandsbedingungen, 
um die Marschall Pétain ersucnte, dass es 

In der Beurteilung dieses Krieges und hin- 
sichtlich der uneingeschränkten Erwartung ei- 
nes eindeutigen deutschen Sieges, eines kla- 
ren Sieges der Achse Berlin—Rom, hat bei 
uns niemals der geringste Zweifel geherrscht. 
Der genialen Diplomatie Adolf Hitlers und 
seiner Mitarbeiter gelang nämlich in den Mo- 
naten Mai 1939 bis April 1940 die Ausschal- 
tung aller jener gefährlichen Faktoren, die 
diesen von England und Frankreich gewoll- 
ten Krieg in einen neuen Weltkrieg auswei- 
ten sollten. Heute stellt die ganze Welt fest, 
dass die Spekulation der Londoner und Pa- 
riser Plutokraten auf der ganzen Linie ver- 
sagte. Mit Gold, mit der Blockade und mit 
dem Blut fremder Völker hofften sie Deutsch- 
land kleinzukriegen und müssen nun feststel- 
len, dass der Herr des Himmels und der Er- 
den ihren Einsatz für z:u gering erachtet undi 
sich von ihnen abgewendet hat. Den vollen 
Sieg wird er vielmehr den jungen starken 
mannhaften Völkern schenken, die sich durch 
Opfer und Entbehrung, durch Ohnmacht und 
Nacht grosshungerten und ihre Lebensrechte 
aus Blut und Boden in die Sterne schrieben. 
Dort stehen diese Rechte für jedermann les- 
bar, und nur demjenigen mag der Zweifel 
erlaubt sein, der unfähig ist, die neue Zeiten- 
wende in der Alten Welt zu begreifen. 

Die Ereignisse überstürzen sich. Dieser Aus- 
spruch hat Flügel bekommen und schlägt die 
Menschen in seinen Bann. Der Einmarsch 
deutscher Truppen in Paris, die Hakenkreuz- 
fahne auf dem Eiffelturm, die Ehrenwache 
an Napoleons ewiger Ruhestätte im Invali- 
dendom haben überall wie eine Sensation ge- 
wirkt. Der Fall der Festungen Verdun, Metz 
und Beifort, der Durchbruch durch die Pan- 
zerwerke der Maginot-Linie, das unaufhalt- 
same Vordringen der deutschen Divisionen, 
die Vernichtung der französischen Armeen, 
das Verschwinden der Reynaud und Mandel, 
das alles folgte auf Paris, und es ist unmög- 
lich, diese Fülle des geballten Geschehens 
ganz zu fassen und noch viel weniger mög- 
lich, darüber umfassende schriftliche Urteile 
abzugeben. Wie wahrhaft eisern müssen die 
Nerven des Führers und seiner Mitarbeiter 
sein, die diese Entwicklung so meisterhaft 
beherrschen! Wie viel ist da zu bedenken 
und wie schnell muss gehandelt werden! 

Deutschland nichts ausmache, wenn die Feind- 
seligkeiten noch einen Tag länger dauerten. 
Frankreich werde die Antwort erhalten, die 
es verdiene. Die Stunde erheische eine Lö- 
sung auf Fundamenten, die einen dauerhaften 
europäischen Frieden garantieren. Der Berli- 
ner „Angriff" stellt u. a. fest, dass Frank- 
reich die Waffen ja nicht niederzulegen brau- 
che, wie der neue Aussenminister Baudoin ge- 
äussert hartte. Wenn das französische Heer 
verschwunden sein wird, dann verstummen 
die Waffen von selbst, und, was die Bedin- 
gungen anlange, so werde Frankreich anneh- 
men, was man ihm vorschlage. Die ,,Berli- 
ner Nachtausgabe" schliesst ihre Betrachtun- 
gen mit dem Satz, dass auch England sei- 
nen Lohn empfangen werde. 

Berlin, 18. — Die Nachricht, dass die eng- 
lische Regierung die gesamte britische Zivil- 
bevölkerung mit Waffen ausstatten werde und 
sie auf Barrikadenkämpfe vorbereite, wurde in 
Deutschland mit der unmissverständlichen Fest- 
stellung zur Kenntnis genommen, dass die 
englischen Politiker jetzt die Nerven verlie- 
ren, wo der Kampf ,'sie auf dem eigener^ 
Boden bedroht. Sie würden eine schreckliche 
Verantwortung vor ihrem Volke 'tragen für 
alles, was kommt, wenn jeder Engländer sich 
als Franktireur betätigen solle. 

Washington, 19. — Gemäss einem Aufruf 
der hiesigen britischen Botschaft sollen sich 
alle britischen Staatsbürger in den Vereinig- 
ten Staaten zwischen 18 und 48 Jahren, mit 
Fliegererfahrung auf dem nächsten englischen 
Konsulat melden, um als Piloten bei der Luft- 
waffe oder als Beförderer von Bombenflug- 
zeugen über den Atlantik tätig zu sein. 

Genf, 19. — Die französische Regierung 
hat angesichts des schnellen Vormarsches der 
deutschen Truppen alle französischen Städte 
zu offenen Städten erklärt. In Südwestfrank- 
reich herrscht bereits Hungersnot. Alle Ham- 
ste;-er und Wucherer werden erschossen. Die 
Militärbäckereien der Gebiete um Bordeaux 
reichen kaum noch aus, um die geflüchtete 
Bevölkerung mit Brot zu versorgen. Die 
Preise steigen trotzdem unaufhörlich. Milch 
wird nur noch für Kleinkinder abgegeben. 

Washington, 19. — Präsident Roosevelt hat 
für alle Amerikaner beiderlei Geschlechts die 
Arbeitspflicht verkündet. 

Frankreich ist todwund, am Ende seiner 
Kraft. Marschall Pétain, der Sieger von Ver- 
ldun im Weltkrieg, heute 85 Jahre alt, er- 
sucht um Waffenstillstandsbedingungen. Er 
und General Weygand haben ein schweres 
Erbe angetreten. Aber gerade diese beiden 
Männer aürften neute ahnen, wieviel unnenn- 
bares Leid die Monate Oktober und Novem- 
ber des Jahres 1918 über das deutsche Volk 
gebracht hatten. Wieviel unbeschreibliche Not, 
wieviel Kummer und Bangen, wieviel Hun- 
ger und Tränen, wieviel unschuldige Opfer 
an Frauen und Kindern haben jene Wochen 
zwischen dem deutschen Waffenstillstandser- 
suchen am 4. Oktober 1918 und dem 11. 
November 1918 zu künden. Wo sind die Hu- 
manitätsapostel, die damals auch nur einen 
Funken von Mitleid für ein Volk bewiesen, 
das vier Jahre lang einer Welt von Fein- 
den heldenhaften Widerstand geleistet hatte? 
Sie sind nicht auffindbar, sie waren niemals 
da, weil sie Deutschland überhaupt niemals 
gekannt, gewürdigt oder geachtet haben. Aber 
heute melden sie sich schon wieder und zei- 
gen sich ungeduldig, wenn der französischen 
Waffenstillstandsbitte, die zudem mit recht ei- 
genartigen Beglerttexten erfolgt, von deut- 
scher Seite nicht innerhalb 12 Stunden ent- 
sprochen worden ist. 

Man kann sich nicht vorstellen, welche be- 
sonders günstigen Waffenstillstandsbedingun- 
gen Frankreich von Deutschland und Italien 
erwartet. Bleibt den Franzosen zur Stunde 
wirklich etwas .anderes übrig, als eine be- 
dingungslose Kapitulation? Es scheint, als ha- 
be auch die Regierung Pétain—Weygand in 
Bordeaux die Uebersicht über die eigene La- 
ge'verloren. Ihre klingenden Tagesbefehle an 
die Truppen: Es wird weiter gekämpft! über- 
zeugen ja die Welt sowieso nicht mehr und 
bedeuten ein völlig unnötiges Blutvergiessen. 
Drei Tage später wird dann do:h die Erge- 
bung auf Gnade oder Ungnade erfolgen müs- 
sen. 

Diese Tage geben indessen Anlass zur Er- 
innerung an jene Stunde, in welcher Gene- 
ral Weygand am 11. November 1918 den 
deutschen Unterhändlern in Compiegne die 
Waffenstillstandsbedingungen der Alliierten be- 
kanntgab. Von den 35 Artikeln jenes fürwahr 
historisch unvergesslichen Dokumentes wol- 

len wir nur folgende Hauptpunkte heraus- 
greifen: 

Sofortige Räumung der besetzten Ge- 
biete Belgien, Frankreich und Elsass-Loth- 
ringen (!) in einem Zeitraum von 15 Ta- 
gen; Auslieferung von 5000 Kanonen, 
30.000 Maschinengewehren, 3000 Minen- 
werfern, 2000 Jagd- und Bombenflugzeu- 
gen; Räumung der linksrheinischen Ge- 
biete und deren Besetzung durch die al- 
liierten Truppen; Brückenköpfe von je 30- 
Kilometer Durchmesser an den wichtig- 
sten Rheinübergängen bei Mainz, Kob- 
lenz und Köln; Schaffung einer neutra- 
len Zone auf dem rechten Rheinufer; Ab- 
lieferung von 5000 Lokomotiven, 150.000 
Eisenbahnwagen und 5000 Lastkraftwagen 
in gutem Zustande; Rücksendung sämt- 
licher in Deutschland gefangen gehaltener 
Kriegsgefangener in ihre Heimat ohne Ge- 
genseitigkeit; Verzicht auf die Friedens- 
verträge von Bukarest und Brest-Litowsk;; 
Auslieferung aller Unterseeboote; Ablie- 
ferung der deutschen Hochseeflotte: 6- 
Panzerkreuzer, 10 Linienschiffe, 8 kleine 
Kreuzer, 50 Zerstörer; Rückgabe sämtli- 
cher in deutscher Gewalt befindlicher al- 
liierter Handelsschiffe ohne Gegenseitig- 
keit; Vorbehalt nachträglicher finanzieller 
Forderungen und deutscher Schadenersatz- 
verpflichtungen; Aufrechterhaltung der 
Blockade gegen Deutschland. — Dreimal 
wurde übrigens dieses Waffenstillstands- 
„Abkommen" bis zur Unterzeichnung des 
Friedensdiktates von Versailles noch ver- 
längert. Jedesmal wurden Deutschland da- 
bei neue Bedingungen und Verpflichtun- 
gen auferlegt, fanden neue schwere Er- 
pressungen statt. 

Die Parteigänger der Alliierten brauchen 
durchaus nicht erstaunt zu sein, dass man 
deutscherseits an die Bedingungen erinnert, 
mit welchen der blinde Siegerhass der West- 
mächte das deutsche Ersuchen um einen Waf- 
fenstillstand nach fünf Wochen gnädig zu be- 
antworten geruhte. In diesem Fall spekuliert 
man aber vergeblich auf die Vergesslichkeit 
der deutschen Nation. Nicht Deutschland hat 
Frankreich den Krieg erklärt, sondern die 
Plutokraten dieses Landes taten im Schlepp- 
tau Britanniens alles zur Vernichtung des 
Reiches. Heute muss das französische Volk 
für seine Kurzsichtigkeit und seine Untertä- 
nigkeit gegenüber einer durch Go!d gebun- 
denen internationalen Clique leiden und be- 
zahlen. Deutschland sieht keine Veranlassung, 
jetzt überstürzt zu handeln. Man weiss und 
sagt, dass vieles zu bedenken sei, wenn in 
Europa ein für allemal reiner Tisch gemacht 
werden soll und dass dabei kühl, sachlich 
und ohne Sentimentalität gehandelt werden 
muss. ■ ep. 

top iicii tapfirrn!" 
Aus der Unterredung' des Führers mit dem 

amerikanischen Journalisten Karl v. Wiegand: 
„Die Form in der der amerikanische Kon- 

tinent sein Lebe.i organisiert, interessiert uns 
nicht, weder micn, noch Deutschland. Ich 
möchte dies recht unterstreichen, es gilt nicht 
nur für Norííamerika, sondern auch für Süd- 
amerika. Ich möchte nur darauf hinweise.!, dass 
eine Monroe-Doktrin, so wie sie Monroe prok- 
lamierte, niciit geschaffen wurde und auch 
nicht ausgelegt werden darf als ein einseitiges 
Recht auf Nichteinmischung. Denn der Zweck 
der Monroe-Doktrin kann nicht nur der sein, 
zu verhindern, dass die europäischen Staaten 
sich in die amerikanischen Angelegenheiten ein- 
mischen — wie es England mit seinen unge- 
heuren territorialen und politischen Interessen 
in Amerika tut — sondern auch der, dass 
Amerika es unterlässt, sich in die europäischen 
Angelegenheiten einzumischen. Die Tatsache, 
dass selbst George Washington einmal eine 
solche Mahnung an das amerikanische Volk 
richtete, bestätigt die Logik und die Berech- 
tigung dieser Ausdeutung. Darum sage ich: 
Amerika den Amerikanern! Europa den Euro- 
päern!" 
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